
reduzir a tensão internacional,
mas no próprio interior do país
somos francamente antícomu-

nistas, e o nosso regime muito

se aproxima do regime capita­
lista, Sofremos complexos. ele­

pois de termos sido domlnados
pelos turcos, pelos franceses c

pelos britânicos. Urna vez recu­

perada' a independência do pais, '

adotamos uma política de -n eu- I

tralidade",

'I"O Egito procurará novas ar-

mas e ref'orçará o seu potencial Ide guerra , se Israel continuar:
em suas a tl vf dades hostis", dís- I

mia' . ILEGAL A GREVE NA '18GENTINA
BUENOS AIRES, 28 (U, P.)' - O governo declarou, hoje, ilegal a greve

Ide24 horas que interrompeu algumas das ativídades, mas que não chegou a para-
lisá-las totalmente, como o queriam ps 'S eus organizadores. ' ,

----------------------------------------------------------
A declaração de ilegalida-' pois muitas fabricas da zo- trais, mas o dia transcor­

de do movimento significa na. metropolitana fecharam. reu tranquilamente. Quase
q ue os patrões não são nbrí Um lider ferroviario, dos todos os jornais eairam pu­
gados a pagar o dia dos em- I que não se solldarízaram blicados. Os frigorificos fe­
pregados que faltaram ao, com o movimento, afirmou charam, mas no porto as
serviço. Foi o que infor- I publicamente que, a greve atividades se limitaram ao
mou o Ministro do 'I'raba- I fora preparada pelo "Eixo essencial. Os cinemas não
lho e Provisão. 'Acrescen- I Garavas- 'M9SCOU'!, que quer: funcionaram, mas os teatros
ta que, ao declarar ilegal o I dizer Peron, que se acha 'na I abriram suas portas.
movimento, não se omite a capital venezuelana e .pelos FALTA DE PRODUTOS
possibilidade de aplicar san comun-istas. I BUENOS AIRES, 28 CU.
ções contra os sindicatos Duas importantes ferro...:: P.) - Depois do meio-dia,
que, promoveram a

, greve. vias suburbanas, os bondes, varias confeitarias e cafés
Esta 'começou, hoje, e ter- e "trolly-bus", pararam. Mi-

.

fecharam na capital, porminará à meia-noite. lhares de trabalhadores fo-: falta de produtos' para ven-
Entre os 62 sindicatos que rarn ao serviço em autos der 'pois foi maior o nume­

a declararam, há varies de particulaees ou microôni-; 1'0 de consumidores em vir­
transporte, ,onstruções, me- bus. Pela tarde, começa-

'

tude , de terem fechado os
talurg icos, texteis,. e de for

I
ram a funcionar alguns bon :_restaurantes. Além de tudo,

ça e luz, mas estes ultimes des e on ibus. Nalguns ca- houve falta de comestíveis,
n âo ppe.iydic,aram os serVi-, sos. ,havia guarda armll;_da I devido � greve: As emisso­
ços públicos. A g reve: se no- nos bondes e nos metros" ras estao funcionando nor­
tou sobretudo na capital, 'bem como nos pontos cen- I malmente, em todo o pais.

t-l"ll������-rU.P.) - Ai�ROP�S Fônfl)iM \QútR&;E��rSU$PENS'ÃSC!lAIStIbkrJç���fld5rHESlIrkê'i)'6BRÀ�AS A$ GUARDAS EM CONSEQUSN
CRISE M!LIrA.R�QUE ,AMEAÇA O GOVÊRNO. o- COHONEL WINDSOR LOPEZ VIDELA, COMANJ)ANTE GERAL DO DISTRrrO MILITAR DELAZ, E 178 CHEFES
,CITO SO'f.ICITARAM P"ASSAGEM PARA A RESERVA EM SINAL DE PROTESTO CONTRA A PRESSÃO QUE, DIZEM, FOI EXERCIDA .sÓBRE O GENERAL eLE a'�f.JJ�Wr_jil!!.!..,�IlImf:·.PARA QUE SE DEMITISSE DO CARGO DE CHEFE DO ESTADO MAIOR DO EXÊRCITO, DIZ-SE QUE o PROTESTO SE DiRIGE ESPECIFICAMENTE CONTRA o MINISTRO DA GUER­
RA, GENERAL JÚLIO fRADO, ESTA CAPITAL PERMANECE EM CALMA, NÃO OBSTANTE, E TÓDAS AS ATIVIDADES NORMAIS CONTINUAM COMO DE-COSTUME, SEM QUE O

.

\
.

POVO PAREÇA SE DAR CONTA DA TENSÃO REINANTE NOS ALTOS MEIOS MILITARES. .

A I
.

,��������K���...�'.��1,�'.�����..�&.�_������������ _,,��'1�"-1;,,������-�;����,�....,'��,��,���'"$.{��l:�����\��:<:��� ti ! ", II llIiiMi1'm____ - -
'_0.

-----.....:....- • .:.---- -

Está Pronto a Tudo Fazer Para a Manutencão da Paz.

I,' 1
se ainda o pr.esidente Nasser. ternos, sejà em favor de Israel". ,', interviria entre a Síria e os to "de Estado entrar em contacto
No decurso de, sua entr evl sta, Em seguida, afirmando que "a: Estados Unidos para urna U!COn I com os dirigentes sírios, para
precisou a emissôra desta C:I- Síria jamais cairá sob o jugo ciliação", aduziu o' presidente sanear a atmosfera",
pital, o presidente Nasser af'í r- do comunismo, e que sõmente Na"8ser: '''Cabe ao Departamen I

-

mou novamente o i ntr-n t» do - ---- ------......;..----------------- -...._---''---__� .

Egito, de fornecer à Síria tilda
a possível assistência, tendo em

vista permitir-lhe salvazuarda r:
a sua independência e autouo-

CAIRO. 28 (U,P.) _ "Es-' ma política de isolamento e de
,

tarel disposto a encontrar-me 1 � asfixia econômica, d;esmeiltiu,
com o presidente Eisenhower, por outro lado, "que o Egito te-

se êste me pedir tal coisa", de- nha I hipotecado a sua produção
clarou o presidente Nasser ao de algodão" tendo em vista ob-

eorre�poitdente de uma agência .ter armas _soviéticas, .\ nossa
",

telegráfica estrangeira; numa economia. é próspera e a nossa

entrevista cujo texto difundido balança comercial apresenta ex-
.

pela Rádio do Cairo. "Estou' cedente, êste ano" - afirmou"

pronto Ip'ara fazer tudo que se o presidente Nasser. ,I
impõe para a manutenção da A seguir, definindo a politi- .

paz mun�ial·, acrescentou o che- ca egípcia, indicou' o presidente'
fe de Estado egípcio. Nasser: "Observamos a política
CAIRO, 28 (D.P.) - "O de neutralismo, em nossas rela-

Egito, que tudo tem a lucrar ções com o exterior, tendo em

com uma retomada das rela- vista põr têrmo à guerra fria e

ções cordiais 'entre Washlng- -----------R-I-O·--n-E--.-,.,A-N-T-A--C-A-T-A-R--IN-A------N-,.-1-3-1-6-7-ton et esta capital, está dispos- Al'IO XLIV - O MAIS AN TIGO DIA -

to- a tudo fazer para reiniciar
as suas antigas relaeões com os

Estados Unidos, sob a _ eondl­
-ção de que a nossa soberanla e

a' nossa dignidade não sejam
alterádas" - declarou: o presi­
dente Nasser, em entrevista
concedida ao cerrespondente da
"Associated Press" e difundi­
da pela emissôra desta capital,
O presidente da República

Egípcia, que frisou a sua decep­
,�ã6 quanto a ver "a América

prosseguir, -quántn ào Egito, nu-

"O Egito jamais perrní tí zá,
disse ainda o presidente Nasser;
O emprêgo de fôrças -a�lIIadas,
em presença no Or'Iente-ãl édio,
'seja em favor .de Interêssos ex-

DJRETOR: - RUBENS DE ARRUDA RAMOS _: GERENT:t<:: --

._-�------
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�rslü�ostos Enten�illlentos:P.�. D.�u� D., N.
"INEXISTEM"

.

DECLARA-NOS . O. SR. CELSO RAMOS
,�

,

.. ( Iífi ta 'nense torna mente o sr. Celso Ramos, Presl-
Sob os títulos POLITICA ES- denciados dos dois parti..os e que ra na po I ica ca rr -

, .' -

I I'
- UDN dente em exercício do P.S.]), em

TADUAL _ DEMARCHES UDN já ultrapassaram a fase das srm- rá rnvencive a co rgacao -

PSD O õ">TB PRP são Santa Catarina.
_ PSD EM SANTA CATARINA, pies sondagens. . r e o , que

R' íbli A alíanea PSD-UDN era consi- os partidos mais fortes' fora dessa Disse-nos o ilustre líder pesse-
o "Diário Carioca" do 10, pu 1- "

dista.' _ "Estando o sr. Nerêud-
-

d der,ada, em Santa Catarina, _a área, apenas funcionavam como
cou o seguinte em sua e içao e

dí t I I Ramos afastado da presidênciasexta-feira última: composição mais difícil de ?C��- fiel de balan_ça na ISpU a oca,

"Pessedistas e udenistas tra- rer em vista das Ineompatlbl li- tornando mais ou menos segura do Par tido, em função dn cargo

dicionais adversârlos em' 'Santa I datlel!\ profundas que divicliam as' a vitória de um ou do outro la- que exerce, toda e qualquer de-
.

f- Ii ti ..1110" • marche que envolva o nome do
Catarina começam agora a en- duas principaIS orças po I reas "l'

_ .

tender-se em nome dos altos in- do Estado. -A propósl to ��ssa nota nossa P.S,U. terá forçosamente a mi-

t
-

d E t; d_ através de 1 INVENCíVEL reportagem politica teve ontem nha participação'. Desses supos-

conversas :ntr:
a

e{ementlll! cre-, O novo quadro que se configu- oIlort'!Jlidade de ouvir rápida- tos entendimento's a que alude o

prestigioso "Diário Carioca" Sô-.

._-- • - __ • - _'--'
.

Y"MT7 -""'*!_ '!!!'"I mente ontem tornei conhecimen-

IE-m'-,�D-'--e---,-f---es-�' a--_- do Valei !�te:�li�::t�slej��::is�eO!�' t�:l�
resumo: não há entendimentos
dOe P.S.D, com a U,U.N, em Santa

I Porta-voz do gov'êrno do Estado, anteontem na Assembléia, tachou, ome- Catarina; a nota da im,!lrensa
cari'oca ou é o que os jornàlistas

morial' das cl�sses, p�,o�ul.?ras do Vale do Itaj!lí "dolcümento absur-do, infun- chamam de "barri-ga" ou é ex-

dado e (;'e carater pO.lltlCG . ploração visando a intrigar e a

I' turvar' as águas".N-·..Ja mais� inJ'usto � insen�ato.I i1;U
• -

d Fica assim reposta a ver,hHle

I Absurda, inqualifiulvel e desumana foi sem dúvida a omlS8ao c po-
, no sel) lugar,

der estadual diante' do snÍ�tlU:eóto;de u a e;xt:ns.a z�'�� �'a teol?'� �atad�ense� '_ 'TE _.__*

, na hora da extrema,: neces!:>wade...
_

,as ltteraIlO:s do ",o\8tnad�n Jor Ataque, Terrorista
ge I..acerda nã(, conwv.eran. as põpula.t�es castigadas pel�s enchentes. E. (�Os I Nová D�lhi, 27 (U,P.) - Se-

. , .

I
.

d e-lt crItIca gundo ínfprmações ontem rece-

-aespachos melosos e vazioi'l, o governarlo):' so sam (epo�s' a -:eem. l e
_

"

bidas, nove militares POl'tUgllê-
oposicionista e do a.leria dos deputad'os Orland�o �ertoll, Bah�� B�tten�ollr�. e r'

ses foram mortos anteontem em

Honorato Tom1!1in, em proJeto legislativo, dete�'m�nando auxilio I�l�?Iato as DamãQ, quando terroristas india­

.....nas vitimadás. Sômentl� aí acordou o poder pubhco de Santa Catanna - o "i nos fizeram ir pelos \Ires um
oUU

'f
� '1 1 "jeep" ,em que os soldados v·ia-

/' mesmo que, dias antes, _(;m Lages, fe,;tejando-se �n 'manI estaçoes po,,: e e
javam, Infol'ma-se qlle também

mesmo preparadas, distrih...ía cheques do Tesouro a .granel, se� fo-rma legal,· I foram feridos num ataque terra-

em procedimeato de evidente cunho polHico:! P�a es,s�s esbanJame�tos com
J 1 �'��I�êS:��ros nove policiais' )Jo�­

caravànas sem limites, Cê'ln banquetes �agos pelo erano, com ,a. rettrad� de·
I O "jcep" foi destruido quanelo

camhlhões dos servicos para conduzirem foguetes, banda de musIca e fmxas
I ;'atlavessava uma po.nte cpeTto ele

fa'r,ricadas �a Capit;l, e púa OS cheques distribuid.os incr�velmente pelo. pró- Dahbel. A' explosã:o foi tão vio-
-

, P t f t d la Idade ,lenta que a ponte também ficou
J:do .govérnador -:- h�via dinheiro. ara, a �nuar os e elos a ca m '

destruida,.
pública � O· TeSouro estava enxuto! .

Os homens de bom senso que julguem, onde. o absurdo: se no go-

v�rno que· tem dinheiro para quei1�ar nas festas e l;1ão o tem pa�'a as neces­

sidides vitais ou nas classes produtora�; que lhe apontam os me·IOS para de­

fender a zona que mais recursos canreia para os O\rçam.entos ?

-'Tachar de infllndaclo o memOrial un:ânime da il1dústtia e tio 'Comél'cio '

do Vale do Itajaí passa d� irreponsabilidadt': é desrespeito ao povo., �os·mo.:
mentos dr�llp.áticos que e ..tá vivendo.

. .

As clásses produtoJ'fis do Vale, CJ.lJando pedianl que os saldos maphca­
dos do Plano de Obras e- det�minada percentagem da sua arrecac1ação fos­

sem os somados recursos para o govêrno 'enfrentar 9 problellla das enchentes

periodicas, não estava-m p;'dindo um� Dwrcê jn.f,?:da�a, um. �avor absurd�, u�
pão por Deus. Estayam, no contrárIo, tt'anslU-ItI ao ao governo u?\ apelo.a
razão um direito a que fazem jus, uma retribuição ao que contrIbUem, uma_
neceséidade assistencial que deveria partir imediata 'e espuntânea do poder

�,

p6blico. Elas sabiam que, fiO orçamento d·e 1956, apenas no impQsto de vend'as '

e consignações, Blumenau contribuira ....com 01'$ 120.594.568,70,. Brusque com

.cr$ 27.632.026,90, Indaial com Cr$ 11..605.729,10, Itajaí com Cr$ 39.883.369,40,
Ri� . do Sul com Cr$ 25.851.387,40 e Timbó com Cr$ 12.357.536,20 1Jara citar

tão só meia duzia' de comunas do Vale, que levaram nesse tributo" ao T�8ouro,
Cr$ 237.924.617.70 para I) montà�te :de 829 milhões �1,reeada�o5 .em -t9��_

o Estado. Se acrescentarlJ.lós a essas CIfras, a arrecadaçao dQ� demaIS mUnI­

cipios do Vale, com Gaspa.l', Ibirama, Presidente G'ét-úlio, Taió � Rode1o ob�,
teremos que 11 municipi(l<; de.ssa zona, no imposto 'al�dido, que' é o que ali-

.

menta o Estado.'� cont.ribuição é de mais de 300/0, réstando assim m.eno� de .

70% a�s- demais 5"6, municípios.
/

Será infundado fa?�r voltar um 'pouco �essas contribuições para, es­
sas comunas, paTa defendê-las e com j;:so defende.r Santa Catarina?

Tachar' o memorial de \documento político, dando aos --termos signifi­
cação partidári�; é má' ft\ gritante, 'é dolo manifesto, é intúito e"jdent� de

intriga pulguenta. Os que o assi!,àm, que 'são elite nas classes p;:odutoras,
não podem confundir aSila responsabilidade com o fanatismo intfll'esseiro
doe acusadores cegados pela paixão politica. Se o ilustre Presidente da Fé­

deração das Industrias fÔfO:se fazer politica n(" seio da �ua class,e,_ dal� sairia

derrotado pela maio:da dos que subscl'E.veram .o .memonal, que nao suo seus

correligionários po1íUcos, mas seus advHsários, muitos deles com postos de

c�mando no pàrtido situa.;iani�a!, " :
E mais 'ainda: cQmo' que antevendo, n� sua experiência púMica, as ,ex-,'­

plorações que anteontem expluiram na, Assembléia, o Presidente da Confede­

r�çã:o, ),la' reuniãó de Blumeriau, com a lealildade �ue .o �caracteriza, :xpôs .a
conveniência de não figurar pessoalmente nas d'ebbel'a,çoes do plenárI.o, d�­
xando-o imune a qualque�' int�pretação de segundo sentido, nas suas

t d'" A ';;:" elsões. Essa suge'stlio foi repelida com ex raor mana VeemenCla \p os

'tes qüe ali ninguem re'plésentava facq.ões. Essa a antecipada res

'�II
a.cÓsadores barafos e sem nivel mental que, na Assemblé!a, por infr

intl'ujices, subestimando !JS pl'óWios cllrreliginários, querem evi1ar a d

do Vale do Itajai - defes;! que se confunde, eJl1J priD1eÍra e última ins���1
com a da própria economia barriga-verde.

��--�--------�-----------------.

D �sesperc1 a A U·. ,D. H"".;;:;;..�
r (ura onde se 'ap

- RIO, 28 (U. P.) - Lançaram os u deni.stas uma ofensiva f'Pontal para" con­

_qui�,tar as simpatias cio S1.:. Adhemar de B:ll'ros. Ameaçados a essa aLtura �a si­
tur.ção de ficarem isolados no quad-ro po lítico, sem cOl1dições para a realização de
ac,��'dos n'os' Estados, pro':uram os I,ldeni stas afastar ob{ltaculos que desde 1950 se

levantaram, distancian.çlo o paI'tido de o lIt·nas coi'rentes.'
.

.'

, ,
,

Em prime!ro lugar� c se: \ ale1'ta.do para a 'p?ssibi11�a� I do da UDN em vários Esta­nadar JuracI Magalhaes fOl de do PTB, tra'dlclonal alJa- dos, I reconsiderar a lInha
------------------------

.

política até então seguida.

I
·

d
·

A Ainda que não correspond·en

;�'il . ny.erl: lCa C!': . CUSÇl- t�;t���::��!t�1�:�;
III cão, l'Jan,_ari Nun;.es� !::�:f�t:���t'�

_ J .tas que pretende �UI, RIO, 28 (V. A.) - O coronel Janar i Nunes contesta, por inveridica, a acusa� cDrreiigionários, e �e"'lt'-
çãó de que, comd chefe da primeira de legação enviada pelo BrasH à Bolívia, qual a. sua llO�çã-a facé'

do udenismo.enlendeu de conquil'tar os bolivianos co m a redução de 50% da ár� reservada r
,

à ,inIciativa brasileira. INFLUENCIA -Dg.:�-
-"----- GOAS E LÁCFRD�"O que Se há de lamen-/ SURPRESA

.

lugar, o sr. BrasilJo Macha-
tal' - acrescentou - é que, São as seguintes a.�, de- do Netó não pode ignorar
um homem com a responsa- I clarações do Presidente da que a qüestã-o com a Bo­
bílidade do sr. Brasilio Ma- I Petrobrás. em resposta à en livia está afela ao Itamal'ati,
lohado Neto (autor -da acusa_ : trevista do 1n·. Brasilio Ma- que vem cOUlduzinrlo as ne-'

;ão) ve:1ha a públjco espe- ! cl!_ado Neto: goc.ia�ões em alto !llív&l.
'ular em tôrno de uma qu�: - "Sempre tive.o sr. Bra_ Em segundo lugar, s. exa.
tão de interesse 'relevantel::\ilfo Machado Net'R em r.lta formula acusação grave
para 9 Brasil, como a 'da

I conta,
e é pai; isso que me quando diz que Q�chef� da

exploração da áI'i�a IJetroli- causqxam. surpref-\a as suas p�meira delegaçãe enviada
era boliviana". ' declarações: Em. prip..'eiro pel'o Brasil à Bolivia E:nten

,leu de �011qU'ill!lta�"· os boli­
vianQ,s COn;r:ol; \"e�lução. de-
50 porcento da área' reser­
'vada à iniciativa brasil8li-
1':30. mbOra 'não tenha eü
chêfiado qualquer delega­
ção, contesto a _ acusação,
que é. invel'idíca.
AUMENTA 'A CONFUSÃO
- ""O":'q-úe,:;-se hã �e ·laméri..,
tal' é que um homem com a

responsabilidade do -sr. Bl'a':
silio Machado Neto � de­
putado federal e líder em
sUa classe - venha a pú:
blico especular em tô.rno
de uma questão de interes­
se relevante para o Brasil,
,como 'la Ida exploração da
áre'à petrolifera _ boliv.iana.
S.9_as surpreendentes afi.rma
çoes, ao invés de ajudarem
o Governo brasileiro e' en­
contrar,

.

juntame_p.te com o
Govêrno boliviano, uma so�

,lução ])ara,p' problema, vem·
-au

...
ntl!11far a tt;lnfusão, por­

qUe serão,_�plorad&i pelos
que se emJ1ênham ettrevitar
que o Brasil exp.rça/os di-'
reitos que lhe foram asse­

gurados no convênio que
firmoh com a Bovilia.

'Foi aprovado crédito para a refinaria
�
RIO, 28 (V,A.) - Entre os di- I O CLlMAX DA HO§RITAUDADt

versos ceres aprovados em :-ar.
l'eun'- ontem realizada lhlia Co- I .... ,

�

missao de Finanças, desta�'n-s� o

t"
,

.' fi ti "
do-sr, Juraci Magalhães, fllVOI';í-, '

v,el ao prójeto que autol'iza a a-

'be'itUl:a_ 90 crédito, de Cr3 ,1110 -

milhões para a construção de uma

refinaria de petr<Íleo em Corum-

, bá, Mato Grosso: ,"

Ressaltou '0 presi·dente da UDN I.
no seu parecer, que a conE,tJ:lll:'-") I
"dessa refinaria já foi objeto de I

estUdOS, por p�rte do (;.)llRclho

INaoional do Petl'ólé"Oyue a in­

cluiu�o Plano ele .instillação de
Réfinarias, considerando as van-

tagens que, por sua situação g�O-1gráfica, trará ao desenvolvimen­
to do Oeste brasileiro,

-

- '!
ais. de UI)la dúzia de pl'oje; I CURITIBA· Paraná
teve 'g�"S parecel'es ontam

preciados pela Comissão de-Fi-I ária Solteiro.desde· 150,00
anças, que a.�ovou o

pa,-eCe�I\I"
,. I d d 2 cO' 00avol'ável ao pro",to que a.U��2j I' uW!= "asa

,

es e· .,., ,

abertura do cré(lito es�.laI Gm. Cétf-é' da Manhã­
�Cr� 30 .mi�hÕe:_ pal'a 'I H?ui�� ;-ftft-AÇA TIRAD'ENTES,� de maquInas da CI1, Naci�

;.... 1'(-
.

FOl'jagem de Aço Brasileiro,
.

�ruI. Tele!!r. "LordHotelo� _. Tel.: 2,904

'.a.

I n��T�n B�JE: Il� XII Exr��I�j� nl�IU
I Com a presença das _altas autoridades.. será mau- o público floríanopolttano te­

"gurada hoje, às 15 horas, à Praça 15 de Novembro, a rá, assim, oportunidade de apre.
XXI E

,-

A' 1
.

d 1 t di 1 S ciar os mais belos exemplares doi xposiçao VICO a, -promovi a pe a ra iciona 0-
nosso rebanho de aves puro san-

I ciedade Catarinense de Avicultura, hoje Associação Ru-
gue, há pouco enriquecido com aral dos Avicultores do Estado de Santa Catarina. White�Am,*ican, nova raça de

I' A' exposição dêste ano, que tem em "stand! prôprío, material galináceo, recentemente, lntrodu-:

I
como patrono o Dr, M�rio, Ores- avícola (chocadeira, criadeira, zida em nosso meio.
tes Brusa ilustre Secretário da

_ etc,), rações balenceadas, anti-
. Agricultura, te�'á a dtiração de bióticos, produtos veterinários Para assistirmos ao ato l'ece-I uma semana, permanecendo. du- etc. bemos 'gentil obnvite dos senha-
rante todo seu curso, inteira-j res Dr. Frederico Hero/Ídino T ci-
mente, franqueada ao-pÍÍÕlTco. Desta vez, concol'�erão também, te, Professor Sezefredo de Dias ..

Além das aves, representadàs aves do iIiterior do Estado, sendt> ques e Aroni ·Natividade da Cos­
por diversas raças e variedades certa a participação de .Bl'l1sque ta, que agradecemos prQmetpndo
de galináceos palmípedes, colum- : com um contingente de, apr.oxi- compare�er,

-

/

hinos, etc. o certame apresentará I madamente, 40 aves "

'

Com reJação ao pessepis­
mo, - 31cha a "ala Rêal1sta"
da UDN \tue a atitude as�u­
mida pel"o senador Judci
Magalhães provocou' p.l'Q_
fundas in�0ll1patiLiliz'ações.
O partido não teve fôrça pa­
I 'l'a circunscreve,r o ca.so
.alagoano à ár.ea estatluàl.
La foi o presld'ente da UDN,
não som'ente participar dire­
tamente d;a crise polítiça
que se levantava (J� r o

governa'dor Muniz F
como tambem deMler
popula.l' medida do "impar--­
chment" no plano nacional.
E, fazendo isso contra um
governador do .PSP, ao qual
o sr. Adhemar d arrós em
presta a maior soUdaTip.da­
de. a direção da UDN tra­
bl.llhou para que �e ,desar-

. massem outros' esqU€n1as
de aliança. em diversos Es­
tados. De um iMiQ o sr.
Carlos Lacerda .

ompati­
bilizando a UDN com o PTB
e do outro a participaBp do
\)residente do

-

partido Wé c.
so alagoano, na;da mais res­
taria no campo politico pa­
ta se apoiarem os udenistas.
Daí) nesta hora, a .ofer.siva
no sentido de uma reà:{l��­
mação <lo partido com o sr.
Adhem� r de' Barros ps en­
.nontros havidos entre Ilde­
nistas e o chefe rio PSP e
outros que estão progra:na­
dos prrra dentre de poncos
rliail.

��.Ji1,;;;
........ -...tr"'.:er-l'=�\

LORD H'OlfL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(Cont. da 12.& pâgc) 'Acompanhei página por página, o obra original. É limpa, E' clara.
cação. E sua tradução, por r ...i>' sofrimento de Damasceno diante I E' pura, .

mesmo não deixaria de ser 3 ma.is das 'pequénas Iluminuras de Mo- -" O desempenho com que Damas-

\perigosa das aventuras. Por mui- guer. E embora tenha' as -m inhas ceno venceu os percalços e so­
to tempo julguei sua impratica- intimidades com a literatura de b.repujou às dificuldades" mos­bi lidade, surpreendendo o sec '(![o. Espanha e sobretudo com as le- tram a' que profunda identifica­
mistério daquelas páginas: E f:,; tras andaluzas, do Século XI ao ção êle chegou com o Poéta e
este' um dos livros que me fez Século XX, _ confesso que me com o livro que traduziu,
sentir a angústia de Quental, surpreendi diante das descober- : _

nesta Interrogação "- Traduz- tas 'felizes do poéta braaile iro, i. _

..

se realmimte um poéta ?',. E· se emprestando ao original de Jime-

@' S
Hugo exigiu pará Homero um

nez aquela correspondência que '.

MAoutro Homero,' não -

se fuja à é .um m�lagre numa Jíngua e nun-

IME iverdade, menos
.

ortodoxa mas clima dJferentes,. I' .profundamente honesta: um 'poê- "

ta só pode ser traduzido por um "

'I·

outro poéta, que .ll�e respeite a A tradução de Pl::!.ClO r ya e
• I

Castidade original e seja, da agora uma obra de arte que SI'

S
A.

O JOSPI I"�Incçrpora à lituúhll'a nacional, ' A,
'

_. r yteu 'desejo viaja, estranho: e indiferente, , . mesma fOI'ma, um iniciado nos
C01!! um 'admirável espírito hra- tA ... I"? A

.

d .? E tá 'à do? rituais do mesmo culto, iQUe se passou.' mel emais • s as c nsa.
P J' B'I sÚeiro. E' como Cyrano de Bcr-

ás 10 horas
'

1? T d d ? ara rmenez, no l'aSI, era
. , ,F1alhei? Já te não dou prazerr e esagrac 0·.

.necessário um poéta de rara gerac pela tradução de Furto-
Já não te lembras mais do meu 'amor pungente. fÚça lírica e humana. A Editora Curre\l'o ou as Pnesias de Verlal- MATINADA: - Shorts, Jor- _.

.

,

que empreendeu a aventura es- �e, P01:' Onestaldo Pennalf�l:�, na is, Desenhóa: "

e te.\
.

lídão i d
. ,..:.. colheu um, poéta brasileiro para uma rea.lização honesta... 1e,

,E se eu não suportar 'a 80·1 ao que eixa .

Jtmenez. E escolheu entre os equilibrada, Mas ao le-Io, na '. Censura:- até 5' anos
essa partida assim ., ..

'

'se a d6r [ôr mais agUqa?' mais afins a� temperamento e ao vé1'Rão portugu_êsa, o leit�r há-de
ús 1,30 _ 3,45 _ 7 ,_ 9hs.Sé :te'pedir ]>e

..
rdão?·� te·jnlplO'rar por I)eus?! espírito do crendo r imortal de, procurar em vao os andaimes do

, , T. -,
"

, . • Platero: Athos Damasceno , i trabalho: não os verá. Parece

I
CHARL'PON HE::lTON'-

- • Não., .. 'Conheço-me -bein·:'.. ficareI hirta e muda, \ -------_-
-- --.------

JANl<J WYMA....� - em i,�endõi)mUnqoiuir·na·',:pOrta'quesefecha" ft<� f,eDácul�)) I

LUCYGALANTE I,�oolhar-qu�se,despedeenãomed�sseadeus ... " f' l}'bl;r M
VisiaVision - 'I'echnír-olor-;;, "

'

- "

' ",
I " om a v I I ia i] J I ão C'n''''''-"té 5 anos Ij

-",

�
I"ANIVERSÁRIOS .Aquino,. esposa lo·sr.' o-'i

L�,�M ANOS HOJE: f!iingos Fernandes de Aquí- ABRINDO A BIBLIA
- 'Si'. Célio Br ito no, gJ;rente' deste jornal.

-

!
, "

\.

I .

'.
•• ..,' • , Os discípulos de Emaus, quando reconheceram que;_,_ ,�si\ F'rancisco Grillo A d'ístiuta - amversarian-

AI d'
.

,

era Jesus qy.e com e es ·conversara, lsseram. um para
-:-, sr. Manoel BaFeto te quc goza em, 0S nossos

o outn}� "Não se nos abrazava o· coração ,quando êle
,Primo'

,

'- I
meios s�ciais e C�l",tUl:ais,de nos falav,a � N?S abria as Escri�uras?" C�jucas 24�32? ,• :...o.. S'r. Hox,sJ Buechlel vasto"'"CIrculo, de amIzades, I A Blbha e perene mananclal da VIda e de aldOl

,

'. 'z <·ba·":, dn� Na"�l"-' Y>" a'at� .Ia hOJ'e Ilue lhe é espiritual' mas para isso deve ser aberta.- sr., anZl I· "', �" u� < "- 1.:,. ',I

d'
"

1 d B'bl'
' ," .

.

. -

j'
'.

- �. .

"

.

,

., . .

t De que a lan.tana pOSSUir um exe.mp ar. a 1 la

m.ento,Li,��' ,

J
<

..,' \: : lÇL?: gfH::U; � �Il;�ra :vivamen.
e

fechado num c@fre ou e�poeirado "'humà estante? Ou'

... ...:.,... sr�> l\furilQ :..M�r�: ·.çurí1.p.rit:n�nta�la;,;, .' I ainda de que serviria lêr .ou, ouvir lêr a BíbI(a numa

:Wr.T. L�-,-.:�' !"·,_,-.'!";.ã·IJ1-.I;.eite. , :",' .� O "O ESTADOHassocian_ línguá que nãó se entende? /

. ru.. \.... L..?' ..
. .:...:_ �r,' Japi Ferliand�s

.

'I dQ-se
"às hpmenagêhs for�,-

, ? ministr? da ré!.in�a da ,�Hópiat lia ��. seu.carro :'-'si' Luiz ' Carlos' Ma- mula os melhoré::: votOg ,de .Blbha, n:a-s, nao aI' comlhPreendl�a. NeEnces�allO. se dtornBo;"1
.

f l' 'd d que·o diacono Fe Ipe a exp lcasse. taQr Sill1, a 1-chado e ICi a es.
bl' b AI h

.
-

. I
-.

. • la a el'ta e e aunu a sa vaçao.
- SI:': Oswaldo L_!n�tz I - .'Ir: MarIO Máchado , Urge que abramos a Bíblia!

._:_ srta. Z�niJá ,Cardoso· sra. Juçá. Barbosa Antes. dé tudo, tendo à mão um exemplar numa

de Souza I Cal!�do
, -i

boa e fiel tr�dução para a língua que no.s é ;�nh.eci?a. 'Gr:1_Yson.
� srta. Aurea Maria de

.

dr. Carmosino Cama r-
.

Em seguIda; lendo-o aten�ame�te com
A

seno ,e�for- 2)- A TRAJl<J'DIA CON
.

'

.' .

F"
. .-

o ço por péIletral' n?, seu senti o muitas vezes mlste-
DUZ O ESPETA'CULO �

OlIvelra erra.n, . I g
_ ·.rioso como tudo o que é divino.FARÃO A-NOS, AMANH�: srta .. Iolanda Melo 1 -

Pela Bíblia é Deus. quem nos fala. Lembrados des.-
SRA.'

e MARlA ·.1>E, LOUR- srta. Mari;;1 Tel;eza ta verdade compreendemos que as suas páginas devem,

DES� cÃiU)OSO ,UÉ AQUI� DelámlJel't. FjJfzewl ser 1·e.zadcis e não só lidas. Ao passo que os olhos� in- - DESESPERO ü'ALMA'

NO i .J..., sra:--:t.ltCi MIli'ra-;Piza', _terpretam as suas fral)es, a mente ,se- eleva ao.' Divino
, "

-

".,·t .d' �� ',.... ..::.. .... :.r. ",'I' s·m·'·en' ��'_' 'Gf',m' e's Espfrito que únicamente. nos pode abrir o seu sentido.T'líU1SCOrre ·na- 'lia a· ti '.' SI.a.,. . k<.." . .",

D b ld 1" IA B'. .:,' : ,.-.
'. ,o,' '. "",,':'

" "

.' e a e, 'entretanto, a gu�m se pana a er a 1-hC'Je' _o amversar!o ll�t3Jb' SaJJ;r'Pal(}. .' "

.' blia confiando só nas luzes do alto! Deus deu-nos a(: iõ da exml.�: ,�m.· �t� 'Mà.t�a..

"
. _j_ s.r. -Od�' Ó:ri��Ú'� Fer- Igreja� santa como a autên;tica inté;prete da sua PR

de: Lourd�s,.2' Cardosb' de ,jl'az.
'

__ '\
'

.'

'c"-' •

\j . lavra. Devemos.. atender aos ens:narp.entos do magisté�
:7'.-.:-'------ :-,--/--------:-,---,--,..:..: .,,_:::/:;_". rio da'Igreja. ,
-; "

. - '.

Munidos das imprescindíveis disposiçÕes de fé, lm-
mildade, confiança 'e docilidade, perscrutemos as Escri
turas. '.

�

Será bbm começar' pelos' <']j],vangelhos, um :tpós o

outro e em seguida 'comparando um com os outras.
Dos Evangelhos passemo.s a rezar os salmos. Urge

habituar-nos às suas expansões, de modo que por ('�

sas frases divjnas louvemo.s a- Deus:
Poderemos então lêr os Atos dos . Apóstolo!, e os :lANÇA - 50 e 60 Eps,livros históricos do Antigo Testamento, tanto o Géne-'

sis, como Tobias, Judite e Ester.
De imenso proveito nos serão, por fim os' demais

livros inspirados: o.s profetas, os sapienciais, as magní­
ficas cartas de São Paulo e dos 'Apóstolos. o maravilho-
so Apocalipse.

'
. -

Atendamos sempre à$ explicações ao calço das iJá� 2)-- A TRA.JE DIA CONginas. A Bíblia foi eSCrita "em países e""tempos diversos D1JZ' O 'ESPETA'CULO ..:_dos nossos; precisamos familiarizar-no.s com os co.siu-
·
!'l�es e circunstâncias dessas épocas para podermos aV'a-

:0111 Brigitte Fo\\�eY.
; lim' 'as suas narrações e expressões.-'. Censura :-, ::>-té 14 anos

! .
Leiamos a Bí'9lia, um lívro após outro, seguida­

i mente, . ou fo!heiemo-Ia ao acaso; procuremos trêchos
· que já nos são' conhecidos ou são indicados para a nos­

: S2 situação. momentânea. Mas est!,!jamos sempre cons­

; cientes. E' Deus quem se c:;omunica conosco, êsse'Deus-
·
Amor que nos quer esclarecer e exortar, consolar E ás 2 horas

I
guiar para a sua Po.sse eterna e imensamente· ditosa.

_
.\lEU AMOR BRASILEIHO

I. F. J. J. P: de C. Censura;- at,r .5 fones
.

. �4-7-9� 1DOMINGO, 29 DE SETEMBRO \
uns

I ':'OM QUEM,ANHAM .NOSI [)ill novo mandamenl.p '"OS d�u, que vos ame,is
·

nus oult·os; assim ('omo eu vos amei, assim amai-vos uns SAS FILHAS
aos �ut;rús. <joáo ]3:34). LeI' João 1'3:31-38.

'
.

,

.MexiscOlje
I ..Núo há c�mullhão' mais Íntima do' que a dos cris- Censura ;.-- até 14 ano';·

lhos,. Einçel'os. Êle.,; estão unidos. em real fl'afernidade
!�elCi :mlOl: que aptL'ndel'am He' Jesüs.

.

_ O amor cl'Ístiio transcende tôdas as b:ureiras de

: (Q,r 'e nacionalidade, pois aquêles que amim. Cristo
· lamb('J1l amam ún;; aos outros. Isto procede d:o cQmpul­f

são dn nóvo mandamento de Cristo .. Diferença"'; de tem­
peramento e de personalidade não podem separar 'seus 1)- Valentia de FOl'Dstei­
seg'uiL1f\1�S. O amor que os une é mais fode que a� di- ,1'0 � com

fC;:;_'enças que os dividem.
" : ..' ,.

Charles Starl'ett! ' �ó isso explic::\ como Pa ulo, que foi fariseu. qúe per- , 2l- A matca di'. Vingan­�

,seguiu o cristianismo' pôde àceiÜtr Filem�n com amor
·

e VCl rfa,eleira fraternidade cristã e rogar-lhe qu� r.ece-, ça -,5.0 e 6.0 E.ps.
be"s:" o converso Onésimo seu escravó, como n'mao na 3)- Rebelião ,no PresÍ-
fé. B'ln;eira�, ele é'iasse f0�'am 'àplainadas pel� amor co- dio - com

"mm ':1 Cristo: .

Neville Braud - Emile

M,eYtll':'

E' V d;:n�;:i;!'i:��i:: "'0:,," ',' ".,a'"S8 _. 81.' . faSeGeOl!ge �ontg'omerY
.

Teebnleolol'
2).- Rebelião 11(. Pl'c"íctio

Cóm�

Nevi!le Bl'an'·_,

l\tIeYel'.

SONEI-O.
. , 'SELENEH DE MEDEIROS

Sei quê pretendes ir... Como det�r�te; Amado,
se o·, silêncio da .carne, irrevogavelmente,
em teu corpo se fêz? Pór mais que te adormente,
por mais que' te submerja em v�gas de pecado,

"
, Osv�ldo ,-Melo

-,

MAIS UM MERCADO PARA . FLORIANO'�
. : .. po.LÍs - Acha-se aberta n� Prefeitura� Municipal,

, C0l1c6,r.rência pública' para construção ,de mais, um
. Mercado para Flol:ianópo!is:· .

---

,
' ,A obra sérá construidà em terrenos pertencen­

te;:ao MUNicípiO c@m-a área total de, 2.847 .metros
. quadrados, situados entre a Avenida 1'4auro �amos
e Heroílio L�z e parte da ru� ll:milio Blum.

- A construção deverá obeg.ecer estreit.eménte aos,
principias' da moderna engenharia, técnica e ,especí­
fiea com um mínimo de 3a-'boxes'de dimensões não

-

inferiores a 12 metros quam-ádos e qúe se &oestina -

.

rão _à exposição e vendas de' carne verde', peixes,
aves, laticínios,'� legumes, ovos, .frios, ditos sêcos, e

molhados, cêstos, artigos dê manufatura qe caça e

.pesca; bazarés-teci.Jos; �ô�� gelados, varejos de
especIarias e todos os,demais artigos no.rmais de
um grande mercado. "

.

Possyirá-66 bancas para exposição/e venda de
verduras, flôres, sementes e outras especiairias.

Serão constr-qidas no espaçoso Mercado, depen­
dências aí)l�opriadas para 4lstalações de farmácias,
sub":agências de bancos,· salões de· barbeiro; b&res�
restaurantes, paPelarias e livrarias, loja.s de mo­
das � comércio em geral em todos 88 ramos.,

Como se 'pode depreender, trata-se de Ul.lla,'
gl'ande obra, qué a operosa administração do Pre-;
feito Osmar Cunha acrescentará a uma série dt. be­
neés reais e de grailde alcance para a popula-
ção de nossa Capital, '

'

Um Mercado.na� �o.ndições do que vai ser cons­
truid@, virá por certo; corresponder ,ás necessid'a­
-des atuais, pois, o que. a Capital já pOSS'l:le, além de
outros tantos mercadinhos em várias ZONas, devIdo
ao crescimento da pOJl>ulação não são suficientes.

.Que a concorrêncià para essa obra possa cha­
mar a atenção. de uma firma com a capacidade de
tomar a si o encargo t!le tornar realidade mais .êste.

, desejo dos Flol'ianopo.litanos, que terão assim, um
moderno Mercado e ainda mais,' com a vantagem de
;Ser construid�' em loc�l que pode -ser considerado
como centro da Cidade.

,

A "capital se appssm;á de màis uma wande rea­

lização que muito, e por todos os motivos_ me será
de grande· proveito.

Desta vêz, parece, não ·haverá nem impasses
e nem "en1patas ...

"

I
I

�:.�:ILY: -:ONR�'�ora:__ I
)011 IVI�lrray - em 1,

NU�CA FUI SANTA .

Cinelt:aScope
Censura :-. até 5 anos

ás 2 hr,_ras

1)-:. AQUELE BEIJO A

.VIEIA NOITE - com·

Mario Ll,uza, Kathryn

Censura:--'- até 5 ali Of;

ás 7,30 l1Qras

Censura:� àté 14 anos

ás 2 horus

1) REBELIÃO . NO
PRESíDIO - com Ne-
ville BRAND Emile
,,1EYER.

2) .,...:_ : VALENTIA DE
:
FORASTEIRO - cOll1

, .

3) - A MARCA DA \'lN.

Censura até 1Ó anos.

ás 7,30 horl1s
l\LrÍJ Lan;�a, Kathryn
1)- AQUl<JLE BEIJO A

MEIA NOI'l'E

",ail

ás 2 horas

o n A-ç Ã O

-

i\ós ·t.e amamQs, Senhor, porqu� n�S amast.e pri­
i fltei'to 'e deste o' teu Filho pela humanidade. QIH' sejamos
.; cÀc'ii,s dêste' amor e ·êom.pelidos a amãr aos outJ:os: Por
amol' de'Cristo: A�ém.

-----.....-··1

PENSAMENTO· PARA O DIA

Hi)
se flVldamenta em

,"
que permanece; e a

<,

"O ESTADO" O HÁIS ASTIGO Oi.o\KIO Dl S. (;�TAJUl\'
..,.._ ...::._-----_

. .:.--; _._. -

;I'

J
/

A conversa surgiu em virtude de .uma entre­
vista dada à imprensa por: um deputado nortista,
para' o qual 'os males que afligem o Brasil. derivam
do avanco dos técnicos sôbre ós políticos, Enquan­
to estes -;'esolvem' os casos. aeFltr.e das possibilidades
brasileiras, aqueles exigem. soluções Mr demais ex­

tremadas e adiantadas' no tempo, vale. dize'r, solu­
ções que o país não pode SUp011:ar 'pelo volume....de.
meios que exigem.' ,

Essa opinião encontrou advogados e aeusado­
res. E 11 discussão tornou caminhq làrg�' a. sinuoso', e

foi-se encrespando, já acaleradíssíma. .

Pensando dar' o', cheque mate nos Inimigos dos
técnicós, um dos disputantes largou' 'O exemplo: �

"

- "Vejam vocês quanto um teçJl;ico se faz ne-
cessário e decisivo: rio f:utebol,. pg!,� citar assunto
bem popular. O, Canto do Rio, 'no A 'cãmpeonato ca-

,

rioca, era sempre uma caixa �e pancadaria /dos ou­
tros clubes; grandes ou pequenos. Este ano resol­
veu contratar um técnico. Escolheu dos maiores do
Brasil, que é Zezé Moreira. El CQm uma :equipe de
jogadores mais do. que medíocre, sem 'sequer um só­
craque de renome, o Clube de Niterói. passou a ser

respeitado e temido, Ainda na' sua última partida,
com o Flluminense, que era o .lider da tabela, ohte­
ve espetacular vitória. "Zezé Moreira, com o mesmo
material humano das derrotas, permanentes, che­
gou às vitórias memoráveis. Vejam e meditem esse

exemplo� é simplesmente irrespondível".
- Mas de imediato veio a resposta�
- Foi ótimo você fdar Em fuTebol para defén- ,

- der a sua: tese. Nêsse mesmo campeonato cario·ca c.i-
tado pOl' você, há mn clube que aind'f} nãÔl foi de,r­
rotado, que está invicto, que é o lidero isolado e ab­
soluto. Esse� clube é' o Botafogo. E o Botafogo não
tem técnico n !

A .essas alturas pediram minha @pinião. Fui
saindo. ·Não 'sou técnico ...

.:..

.,

�
--.--.,-.---- . .__-� -----.__!;; "'--....;...:�

..
_- _.':!'- o,. '��_",K

&ua Conselheiro .Mafr1\ 160-
Telefone 3022, - Cax. Postal 139
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Andar -

'.

VC;lde-se a c:lsa-d'a rua Bento Gonçãlves 9, tratar
."J

la nle:o-ma das 12 -ás 14 hor,as, ou no Banc:oo do Brasil

,'om Géo l)tIarques.
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.:abdc, c nos homens não

podemos mudar as leie da
_,

I,
-c

,

-----
:., f natureza, devemos pi ocu-

I rill' caminhos 11�IV03' que
l-nos possibilitem, com 11(lU­

! co alcancar bons resulta-

,

está. no Brasil a Súlução déflnitiva do p�oblema/'da barba

BARBEADOR

• barbeia a sêco •.
-,

• dispensa á�ua,
sabão, pincel
e lâmina·

• funciona com

qualquér
voltagem

\
, NÓsEstados Unidos conquistou a pre­
. ferência. Agora está no Brasil, ao seu

dispor, o Barbeador Elétrico Remington
«60:, - criado pela técnica moderna

para o seu confôrto e sua boa aparên­
cia. Não espete mais, comece a des­

frutar imediatamente das novas e ex­

traordiná-rias vantagens do famoso
Rernington «60»

Um minuto antes

de qualquer ativi­

dade, há tempo de
sobra para o prazer
de uma boa barba
com o Barbeador
Elétrico Remington
«60».

Como um' presente
de fino'gõsto

Procure hoje nlflsmo Ô Barbeaclor Elétrico

Remlngton "'O" na tojo da sua pre1erência.
Garantia e assistência técnica da

.

o Barbeador Elétri­
co Remington "G()"
é tudo quanto "(oh:"
pode desejar l

-_'.-.-----.----

f < c:ão e cons�guen�� . �':ndi-

I
men to e muito .C:fl�lL As

do ar é ... l' 1
.

dl1lCl: _l1�>( es exiarein por-
I Gl'é's:::10 n ; sentido centrá- "e l I t

,-
'lele ',I citac C)3 e ernen os

Gl'andes comentaríos surgtram so- vez do comandante e senhora Auíbal Bar- rio, a qual se forma _pelo " :, ,_. "

1 d "iI,f '1' ,n I' d 1 f't
._

t
: ,.,) H[L COIDOs de matériar:

bi-e a beteza�, e tó'.lanla .r�.uso;'·quan'o Cê (,3. serem os anr; r1ges." ,J' " .novimento
:

mec ânico . do I ,. -..
sua apresentação na "Bo'te P'aza" em á"-

,. /. xxx .' �,' c-,

I .

-, ,I.,

I'
E-\'.Jllda, que obnga fazEl' o

" co, -,,::; !, �c , , - ;:;1'0')1'10 })':rco e ':,��slln esta . _

noite que foram apresentadas as, çoncor- O "Bureau" de Ibrahim Sl1ed info:-
."

, ". "
�,LI!'.ÇO com :t �'otaçao. Os

" C)xposta as" lc:IS da força. _ .

rentes ao título Mlss Elegante Bangu. A ma:
.

.

. .•. ,_

""ementos suo IPses e h-o
t- ai lte hnnl'ta (co·r. excllls,'vl'dade p"l;a esta c,.lllna nes

\ de r.eSlstenCH1. A pi'efsao

r'd
. .

moçn em ques ao e re mel IJ·J. ': �",l. -

I., .

',' :, ,', ,.
(jUJ o�, os qllalS C'om reSlS-

xxx ta c1dade) . I y_.le o venoo exeIce nt,ma ,.. '1' _,
, •

• • .,_" I • • ,

t2�wla l e pre.!'.l'aO-VaColl,
"Miss' Universo está no Rio. verei ou RIO - (Via Panalr) - ]'i;:w ha du- I; ;supel'Ílcle, au�e:l\;a o qua- ,.

'

r,
. ""

'd dR" tI' I
,en. como consrguecl,. a

nã::>? depois, comentarei. VI a 'e que uon'osa pre en( e encerrar drad�' com :L veioçid,ade.
f ' '" : 2'rda de energia;-xxx 'sua amosa' �a.rreI�'a com o a.tual casa- S o::; fUl1f!amerr',,1s dêsse fNa eidade de Tubul'ãc' realizou-se no menlo. Tc-davla, hOJe vou dedJcar algu- ,..

I
'

'b'" I dA' ,
"-

1::1',I1(;IPIO, la pCJS. lll(.:':.

e}
SSIm oe que I'om todos

riia 27 o enlace matrimonial d�; I·Jl'ta. Aida ma3 liEhas. a' Rubi, que é ,lm'l Mistura

MH"b Chügas com o S1'. 01ney Lúcio. O de dipl(lmata "boxeaur", aut0mobi!ista, i r�,lla .exPloe�ção rac_iounI o�,"sistemas :le, formas ,�e;
atI) religi�so teve lugar .na Catedral e dança�'ino, pilot�. e '�mad.do". Rubi f?i I �:iS, II:_ferenclas d·)s elemen-

j heuces :llll1ca s,e wnsegulU./
após H cerimonia, os c{)nvid:uios foram eOnSlflel'ado c maJOr "Do'1 Juan" do se- i lO agua.e ar. I Uma açao 100%. nem com·

L'cetpcionados na residência dOi! pais da cu Ir;. Amou c foi amado por al�rumas das I Só" com lima boa explo- i o .sistema. de tr.:baJho .da Inci'vR �,r. e sra. In,dio Chagas. A coluna �l,�)!lere,':c; nm�l�;:; bo�it�� ��. mundo e tam-
I
ração dRS dif..:_re"çac dos: hélic:e em cilindros fecha- I

'e.
Produtos da '

soe:::{ cumprimenta, des,ejandõ··ao jovem üe,n po, ".lgldl1aS mJ!lOnanas. Seu nome (\'OI'S elenlellt'os a''''la e .
:

d d t ,.,lo I.. . .. ," I
. l>" lU e os, nem com os e I "",a- � C Qu"ca;:.::.!, e dignas famíliãs; os meihores vo- Ja apareceu lomo causa de' (1IVOrClOS nos . .

, ,. I'
omp.' Iml�a

l·,
.

J' f' I
�

d f' I pos'slVel aumentar ns nll- lho da hélire em libel'C]:}c1e
tos l�e felicitações. rJOLln:'.I�. a 01 a gumas veze:1 esa la-

, .

'. n r I ,

-

_

'.

."'. "Duas Ancoras"
XXX do para cfllelús. Mas sempre declinou.! tagens soble ,.8 desv",nta- O segredo 11ara .:dcanç1u· � . �.

Súbado dia 11 lll'óximo .Roberto lu- Qur.se foi m0l'Lc· por uma mulher que o gens. uma bôa perce�-.tageI'l de

glês e sua faInosa orquestl'a; nos salões eneontl'OU CO};] ou,ra e foi 8,-lvejado nas OS SEIS SISTEMAS PRIN- ação está na constru�çª,o
do Clube Doze (;e Agosto-tor.ará 'para a I"U? de Paris, ülvez pOI" um rival. Não é CIPAIS DE HÉLICES DE 1 geométl'ica -d,,\ hélice, que é

socierlade florianopolftana. à t?a qu� .f�j ,&:\s,�,d,o com, al�'�mas d�s: ,_'SO ATUAL PARA GÁ-l a. inclinação de suas pás,
XXX- mal::; bonItr1s e 11C"S mulheI es "o mundo.

SES E LIQ{JIDOS I' f
. ,. '" , '--:on orme O" graus de avau-

"Uma noite na Bahia" Eer§. a tão co- Cmcc vezes ([:6«([0 com mlIJOTIvrlas. Suas' "

mcatada festa a ser realizada no Restau- reif',tões femininai! são hoje notic'ias para I
1.0 Turbinas '':Jiclll\ulicas

I'
ço, também (IS dois h:dos

ra!1 te .orgulho da cidade (Rancho da quai-q�H'r jomal d� TnUl;Jllo. Ao cont:ário ' :explnação da iôrç::t, da d,� pá, o lado ;da Pl�essãc �a
de AI! Khan, RubI tem um grMlde clrcu-I.agua) . pa e o 'lado de vacuo .naIlh,,"). .

xxx lo Ú, nmigos e quem o conhe(�F: pessoal-
I

'2.° hélices de 3yiaçãc 1 inl sma. Agora· vem Ul-::l te,r- �Cal'tas para '�v.rERCURIO" --'Caixa Postal 690,-
Continuam os cronistas l'v,diofonicos me:1te o julga uma "boa praça". As mu- 3.0 heI ices !)arlt barcos e ceiro movinlento fi? p1Í da São Paulo.

comC'nü'.ndo do possível conU'aio do pia- :he�es (iizeTl] que ele é a melhor compa- 'ravio" - I] T :
d
-----.-----_._--- .....L./'

_

. .' I I ,.
.., I 1e Ice que a Cl1i'v.açao e

nista Lujz Fernando Sabino, com a "Con- 'lhl1 pü>;Slve, pe o seu magne'lsmo pe-s-
4 o B b t 'f ,.

,',
. "

t'l d t·
om as .;E;n ,1"1 ugas empuJ'e da pa' ri�. he'll'ce

" soaI. E 2'en I. ,e a sempre a J�("mna a en-
' '

.

UIFlltn) Discos .
"' ,

'd
xxx' tão a quem quer que- seja, o que é uma para gases e iiqUJ os J<::ste movimento r1 I,ÕV e, Servir

1\1::>1'<:a1'am casani'ento n'o dia 24, a �t;'.becl.oria. É cortês e está sem}.-l"e alegre.; ,5.° Exploração d;1 fôr- como ajuda prepiU"ação de

srta. Alice Nunes Ól Silv::l, com o Tenen- Sôbre as mulheres, assim se nronuncia: I cu do VEnto ;',10vimento ele joao d!l.gna ÜOT',r;"i!'itua.da fúbrÍca DO Rio, de artigos de perfuma-
.

te José F�rn:.mdes. "As mulheres não gos�am de ser tocadas, I Torlos os citados. siste- ,em forma de parafllsc, no ria, (�"',Ttl linha cO'.:lpleta llh:: perfumes, pro-cura distribui-
xxx gost'lm de,ser queridas ... ". '

I.

',"'ns baseiam-se nos princi-I':-en�:do d'e movimento de dor jJ01' cont3:_ pról:Í'ia para SJ!:1JS pródi.Jtos. Favor reme-

'Th:::>virn,enta-se a so�iedade. para os � Mas como um cabelq de. ml�.lher ; ;Jios de i'otação, da hélice. J -váeuo
'

.

�er .,'C'�'l1'b com detalhes da organização, vendedores e

fe·:.,,·":'J"o�.' (lo cel1tena'I'I'0 da nossa Marinha,' L!.le arnal'f'a!' qualquer elefa11b, RubI ca- 1," • - . - '. : •

•

"1"" b t
.

f
•

f'
- ., '\s'lm s t ( t l' �.ç�s co er as, e m ormaçoes manceir:as p'>l'a.'

'i 1 "

t' t' t' "I I
.

I'
•.� ::; ao eH ao :Ol� SIS e- !'

" .

O �l!i1.tuoso baile ,de gala, po.1' certo, sera, pI 'lliOU e 110.1e es a um au eu lcn u USI-
. E.., P.' Luna _ Perfumes

.

1�0 "G., 1'."1"1 C111))e" - Nesta oCfo,sião., é, a (Continua na lO.a página) _ \ 1)1ilS de trabalho mecânico,l ,

(.continua) A AI' t B •

! ,,-- -
.,",-,'� mlran e arrosQ. 6 - 3° andar - Rio
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-
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t-, S E!;��::m:,,'!x::� TI
// .Jl. _,Q4'�

H ;Junte às suas pa- H
. � , T '1)" H lavras de Simpatia H

� j H um pouco de ajuda H
'+ � _ HH material, tornando' H

se sóció do Hospital fI
H Evangélico âe FIo· H .-

H rianópolis. H
z--'--_·----
,z CA1\fPÀNHA DE EDU­
Z . CAÇA0 FLOKES'l'AI.

Promova, pelo' reflo­
restamento, o apl"�v!l,ta.
mento daa terras Inade­
quadas à a.grjPqlhira ou

ii jlefuárill.

OCOnJGClm8lt:TOS -�

...

\ <.;I'

Invenção
I Novos' honzontes
,

-

i· naVeuaG80
TENÇÃO SUPERFICIAL, 1.0 Adquir-ir ,i'í\rçftS com

AQUÁTICA 1'0. movimento mecânico de

(Continuação) I rotação da hélice.

Juntamente cr.m os- pro-j 2.0 consumar (empregar)
b'.emas d: uressãc. todoe os I a_fô�'ça m:�ânic:i ?elaJot�­
) •. l"COS sao expostos pelas ] çac da hél ice, Esses' dOIS

.8éS da' natureza, a p_rüble-II príncipíos têm «ois siste­

.n as, corno a tenção su- mas de trabalhe mecânico.

i perf'icial aquati::a: é a I 1.0 O sistema de traba.
j união i a .capa de

=r
da hélice com e ilindros

ia de pelicula aquática (da 'fechados.
. ,

,L'l�1, águn ) , ,que tem 8. mi- ..

.hõcs eV. Éssas forças rea- 2.;) O ,3;�t2m�1, de u abxlho

(.

para -8-

gem con�ra todos os corpos

em movimento. Assim é

qEC �,massa dágua deve

';�I" tomada comcl conjunto

tLt hélice em' liberdade.

Como 0.3 elementos de

expio: ::ção de euerg ia me­

cân ica são g áses l' Iiquidcs,
de resistência. Os f'enême- as sim se trata de elernen-

�o:;, que não são corpo; sõ­

lidos, o- sistema c:e cxplo- f_. . '\.

raçao baseia-se ucs prmci-

pios ele moví.nen tar ár:_ ci- i­tados elementos, isto- é dar- ,

lhes im�ulsc' com li reta-'

nos são contri ouição das

[(,i'ças :nepessarias para o

.rovimerrto do 'ba rco, Os

oarcos de grande calado

,;2.0 expostos pelas ieig'da
.ençâo superf iciai aquáti­
La como também pela lei de ção da 'hélice, ou receber

.

il":lvidade. impulso para movimenf a r :/
Estas são leis que 110S hélice. C�mo' que' se trn­

n tmens não podemos mu-
ta de elementos que não sã)

. dar. Se já está provado, que. r matéria sôlída, o movirr on­

o gasto de grnn.le eilergia I to se bas�ia, no �I"in�ipio
pelos motores de propulsão, : de produzir Ilr(!dsao-vHccu,

,lue os motivos �<io as for-! com sistema de rotação da

,l1;1S dos barcos ele gT:::nde hélice. pela íncbnaçào de

suas pás, conrorme os

graus de avanço previsto.
Os dois princ ipios pres­

são-vácuo são problemas
',l�:fis (l,ndes da hidro-aero­

.

'11ccân íca. Construção' geo-
,

i dos.'
!
I

métrica da hélice de bõa

nESIS'fÊNCIA DO AR

A reaistêncía

• ...Ação detergente
enérgica: Para
perfeita lavagem
de qualquer
objeto ou louça.

Também de ação desen­

gordurante d r
á

s t ica.

Super-espumosa. Alguns
pingos na água garan­

tem uma fácil e com­

pleta lavagem.

para vigorosa limpeza
de panelas, chapas de

fogões, pisos e' todos

objetos onde é neces,

leve ação
abrasiva.

JGENIES tOCAIS
Organização :1e Reembolso, distribuidora' direta de

varias Fa'bricas, procui'a agentes, para venda de seUs

produt,oi:, pelo sist0ma 'Oe Reembolso Postal.

Representante-Distribuidor

..

I'
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AssociaçãD 'CuUural 'e Recre�liYa do Professor de. Santa Catarina·

I palestra 'do Dr•. Gustavo . Zimmer
Doralecio Soares . coso Unidos, por ocasiã·,)·Cija -! organ ismos que fi, sua em estado de sub-alimenta- Que o americano não é

Dando cumprrmento ao I
sua recente' estada naque- cur iosidade desejar. ção, dcente, mal vestido e orgulhoso nem dose da

que preceitua 'Os seus es-lla repúbltca americana. Que a' outras nações tam- com péssima habitação. O graudesa do seu pais. Que
. tntutos >.a Associação Cúl-' A sua- viagem foi decor- bem- é dada a mesma opor- operar!o americano, em ge- saudando o diretor de uma

tural e' Recreliva do Pro-
I
rente do CO!lVi211;0 c)o go- ';lLnidade a p.assoas ou gru- ral, l)OSSUe o seu automo- \-� - ,

orgamzaçao americana, um
fcsaor fez rsalí ar mais uma verno brasileiro, com o go- o

.. 03 ele pessoas nue visita- vel, o que aqui .RO' e' pOSSI' -
'

I b I''I ,o� lTC'SSOS ras: erros _dis-
p,ale!'ltra em suas rem.iões vemo americano atravez do ,':m os Estados Unidos,' e vel aos ricos brasiteiros.Na" ,

;f. ., ie "a, grarlGeZ�, da' Amerí-
ss irrr em contacto pessoal; vida social c' americano não ca do Norte. Ao agradecer,

:0111 aquele povo observa-' é na realidade I) que nos disse aquele diretor que se
- .

I
I
t ;j ,

Arem C:01110 sao ocganlzac'Os,: r.insrmte o cmer-ia. sua sentia [ubilàr'o com as rcfe-

mensais.

A convite da professora
Elzã Ribas Pessoa, presiden

Ponto IV.
x x x

Jnicialmente disse o con­

,ferencista que o. padrão dete da Assoeiação, proferíu
o dr. Gustavo Zimmer uma

palestra cujo assunto' ver-
.Ida do operar io ameríca-
10 é h�stanle elevado e pe-

seu sobre' o que lhefoi da- 'o qU'2 lhe. foi dado obser­

do 'ver e observar I�ÕS Está- ,'B.1' tem razão aquele que

------�_r___- -liz queu Amarica do Nor-
I <, ,. �

Tomado a tempo .t :e é o berço da Democra-
, .

(_�,".'''.'",_ . �c:'onrtSa:!!,nfinl,� ::i�s visitas á fabricas, sin

_

ticatos, soetedades, esco ..
las, estabelecimentos publi-

I ços e lares americanos, em-

L .ora obedeçam a um pro­

-rama previamente orgal'.izà
la f,O visita�1te bolsista é
---,---- ---�--,_--�._�

DE �JUSTICA
,

' fTRIBUNA�
NA SESSÃO -DA CAMARA CRIMINAL, ' REALI- I

, ZADA MO DIA. 24 DE SETEMBRO CORRENTE,
FORAM ,JULGADOS OS SEGUINTES' FEITOS-:

1) _ Ap�laçãõ criminal n.o 8.916, da Comar-
ca de Canoinhas, em que é apelante João

de Godoy, vulgo João Ir.ia e apelada a

Justiça. Relator o Sr. Des. BELISARIO
COSTA, decidindo a Câmara, rejeitada
a preliminar de nulidade do processo des-
de a pronúncia exclusiva, arguida pelo
apelante, no mérito 'dar provimento ao

recurso, a fim de, anulando o julgamentó
a que foi o apelante sujeito, mandar que
a novo seja submetido. CUstas a final.

2) _ Apelação criminal ,·n.o 8.922, da Comar­
ca de Bom Re,�iro, em�que é apelante a

Justiça e "a,peladu' Rodolfo, Schutz ou

RuthiSchutz. ,R-elãtõr'.:'b ',Sr. Des. HERCí­
LIO MEDEiROS;- deéídindo a

'

Câmara,
dar provime:r;íto aO' Tecurso; a fim de, anu­
lando o prod�sso desde'a, contrariedade
ao libelo, exclusive, man,dar que se pros­

siga nos ulteriores têrmos do processo até
finá1 julgamento, com observância das
formalicÍades legáis. Custas a final.

_: �.. -',

t'

3) _ Apelação cr��nih:ál �.o, '8.923, da Comar­
ca de Flo1'iànópolls, em q\le são apelantes
Romano. Pio 'Pàgan.IÍ 'oU: Romano Pagani,
e,DI'; Hendque �lappoih JÚ,nior e apela-

" dos Romano Piõ:. Pagimi; Dr. 'Henrique'
Klappeth Jóriibr .e Dr,a', Leatrice Moelmann

Klappoth;";R:elato::r oC:Sr. Des. BELISA'­
RIO 'eOSTA, deoidindo a- Câmara, re

jeitadas as,. pr�li�ihar�s- , arguiâas' pelos
apelantes, no- .mérito, cnegar provimento a

ambos os l'ecur..sos.,cCusfas na forma da
lei.'

'.
>

,

_.__�...:-�,_�'<,7:··�:·,�-:�·T'�; :,""""

VlN�

e chegUe, em tempo
de compra-r' a sua

•

, '>

'iO americano, se inteiran- um povo por excelencia re-I

lo de que o menor america ligioso e que qualquer ,sol�-
1

nidade ou reuniãJ é prece-
I

elida por um 'lto re!·ig-ioso. I
E 'assim foi ca,do ao, confe- I

tencista ob'lcrvar uma con-'
'Tenção sindical que d€cor- I

, '

I

qEes infantis são

franquea-I
teu durante it'es dws, sel.l-!

dos a todas as crianç8s me- c!o os seus trab<;lhos sem-
I

nores ,de 14 anos ('om

di,Ver-j p�'e �Pl:ecedi(�o� por uma ce- :
tirnentos de toda � espccie. 1"1m0111a relIgIOsa e segui-'

,
.._",

, I

e que vem a, Ihr ao ppera- Nos templos religiosos as da de um número de arte

rio am�d0àno" todo q con- el:Íanca� tem o mi(ximo r.es- apresent8,do por grandes ar-

,I 'orto pnft si;é' f;H.1ilia. Com- peito> pelas cois[,s da reli- tistas 'americano�), inclusi-'
parando--i co'm' o '",a,Ià!:ic me gião, encárando-l,,; cem ve- -ve- pela grande cantora ne­

dio (l,O; nO�'s6 ôpej:ario qne nel'aç8.0.
. I

gra internacion-'ll Mary An- I

em g;er.ãe perte.be em me- Disse algueI,l que na Ame dersOI�_. I'dia Cl'$ 3.000,00 e comparan ,'ica do Norte d�r;ris da mu-I ,. ,t

'I d ,;" O povo e em s, honesto,
lo-se'com o preç0 ,Ias nos� 1;1·er e a: cnanca fi. quem se .

t
.

• • 1 '1 ViS o 'que no :comercio os'
.'las utlhoCtades verifica-se dá a maior �üeneüo e de-

t'
_

'

,'I
ar igOS sao expost,os ae pÚ,-"

:J.ue o nosso op_Hario viv'e pois aes cachorrmi.
bl" , ,I

___

'

:... ._____, ,_' lCO' com os preços á vista

,r=r;::.�=<lêFlr#lr#lréJr#l@êr=:Jr#Jr#)l
I'
e a Idisposiç,ão, para esco-

I

I ';Pedimos aOs nosoos distintos leitores. o obsé- 'i1 '
Iher e c:leÍxar rio lug'ar in-

I

quiv de preencherem o cou'pon '(baixo e remétê-!o à I clicado, a importância cor-
I

nossa Redação, a fim de �cimp;etarmos, quanto an- eSI!ondente ào re-speçtivo',
tes, o nosso cadastro socIal.

t
. j

I
,. ,

,',
1

.

�' ,
'.

eus o, I'� US"ive fazendo o,
, I

��m2
- "i1 seu prol�rio trôco O, públi- , 'd)' Jh d

_l! co, quasl sempre serve-se a
__, Ime.lf ores' çon içoes a serem assegura-

• • 1 das na legi.slação, através' de projetos de
SI mesmo, sendo o número

I leis específicas que visem . fortalecer e
de empr,eg'ados muito redu-

.

' I ampliar as conquistas dos empregados,
zldos, apenas para prestar "especialmente na parte de r-emuneração,
informações., I salário família, benefícios de. aposentado-
Que a percentagem' ce: ,ria e pensões.

'

I _' PTBprejuizo nas nmaas a cré�,
I Nessa reunião, o ru�., Acácio Garibaldi San

dito 'é mml::!la, e que só a, Thiago e o Deputado Rraz Joaquim Alves fizeram
custo o serviço, de 'contro-' ampla explaná..Ção, de forma,.prática, das' vantagens
le do imposto sôL_r.e a ren-! dos trabalhador� fortalecerem o partido que 'os
,da ,aceita a base dle 2 por-' ampara, os defende e os fortalece: O Partido Tra­

cento. I
balhista �r�s!lei.ro. Os líd�.r�� d� União Benefi­
cente OperarIa de Flonanopohs, demonstrando

.

,x x x uma perfeita consciência de classe, responderam,
Re�el�mdo-se a palpi�ante no m�smo diapasão, através do dr. Moacyr Pereira,

questão da seglf-gação ru-! Dalírio Bastos, Red�zino Farias, Epaminondas. Cal'-
-iRI, disse que ('sta se li_I valho, João Lino Vieira, Amoldo Fortkamp e ou-

mita aos Estadofl do Sul, o'n- I tros cujos nomes não- nos foi possível registrar.
1 " fi

. . I - P T B-.
e .1In a 1�lperam as fam,l-, Os líderes do PTB e os dirigentes da -

União
:ias feudaiS e c(lnservac!o-1 Beneficente Operária 'concertaram, por simultânea
'as. )Vlas a elev:'da situa-

I sugestão, reup,iões I;leriódicas.'

C,3íO
,econômba ri os lrr'dos ',

••••••
_

o e _.

anlericnuos os ,�·itlul,nll. elTI ADl\'IISSJ\O AO COLÉGIO NAVAIJ
tondicões urivileP'iadas no-'

,De l° de outubro a 8 de novembro vindill1ro serão

tal1d
',' •

,.,. � - .'
d'

l.abe,tu." as inscriç6is para o concUl'SD- 'de at.ia1is�ão ao, ,o-se a UI'Sp')S;çao ,ue 1-

ferenciação se refere

rdeircs, higien icos que não

-e preocupam ap01lHS com a

:H'odução, qUe o seu senti­

nento de fratern idada é ge­
.al. Que, ao contrario die Anapolís,

tantas belezas e "oisas boas

vjcla social é nobre, sendo rencias a sua patria mas .in
ii SU:l eclueaçãb l1101'a1 mui, Ielizmen to que '1 par de
LLl elevada.

que se era dado observar,
muita maldade havia entre

1ÓS, ó- opera rio americano onde o grupo ,de bras ileiros ,)� homens e que a fíaterni-
rasta apenas 15 minutos pa- teve oportun idaetc em um dade, ainda estava longe de
,1, a lrnoçar. Que na grande curso rápido de 15 dias en- �el' um fato.
fabrica dQ' automóveis trar .em contacto com os·

:'ORD em cada 4';; segundos problemas que dizem respeí- Continuando, disse o con-
I
-

fai um carro pi ont., para ;;0 á vida particu.ar do po- fe renc is ti : O americano é

x x x

N ,l, cidale de

venda, que é verdadeíramen
2 incr-ível se ol.servar a

lli�êanização l.1a produção ;� c, aos 14 anos é proihido
)01' lei ser empi'cgado. Que1)1 to' as a:i suas operações.

lue o salgrio dn onera rio .1. r.ssistencia' s')cial ao me:'

noi é granG<ement-E. des�n­

volvi,da e que grandes par-

mericanc é um dos, mais

tltos, pois ganha em rnecia
lois dolares e m(';o por ho-

':1 o que corresponde a uma

liál'i;� de Cr$ 1.600,00 (Hum-
nil e seissentos. uuzeii.'os),

Rua :.; ; .

em que

,/

1\1ãe , . , .. , .. , '. , .. . , .

Pai, ,. ,_, ',.-., , : .. , ., .

Data rio nasciment.o : .........•..•...•••

Es�ado civil

cal"go , , , •.•••••
11

m C:r·go do Paí (Máe) .. " ... , .. , , , , , ,-: , , . , .... ; �

\ ..#lêêr=iêêêêJêr;:!Jr:"d@@SL:.

nas á cor d:t pel�,

Belíssimo móvel de madeira de lei

• 5 gavetas
• Costura para- frente e para traz

• Borda com absoluta precisão
• Garan+idb) por 15 anos

mil pessoas.

'. x x x

Céncluindo 'I sua pa1es-, .......

1':::' (lissp. o d ... Gustavo Z�m
'1U', tel' volta:do <: America
'0 Norte maravl:hado com

tudo o que teve ,)])ort\inida­
de de obseTvar.

A ilustre l)rofn sora El­

,,��. Ribas Pessoa agradeceu
.1� conferen,;istn ') s:eu aten· I

lil���!1Ío �o COl1','ite fOrrr1l1-
I

-

I
:'l,do e se congratulou com

I· ::l 1"
í

;0(1:'3 fiS co ,eg:as pela opor-. )
...... _

:unidade que tiveram de
fO!1hecermos �ng:s, de per­
to, as gra!l (iiosí-da :ies da Na....

ção- Amerietlna.

i·

Aproveite, esta ofe·rta

especial de

_;, O m%I' A(t1foz/Íl tIt; E[>!adt;-
RU'" lRAiANO 33 ' FLORIANÓPOLIS

_'_ --o
- -----

(

Os petebistas de Criciuma estão formados em

colúna dupla de grupo, passo- certo p&10 cerra fila
e cadência batida no serviço do alistamento eleito­
ral e recebendo novas e valiosas adesões de, líde­
res operários. A Comissão de Reestruturação do
.. 'I'Br-que tem à sua frente um grupo de denoda­
dos, nomeou comissões para .atender aos serviços
do partido em dois núcleos: V<ila Operária, comis­
são integrada dos srs., Romeu Lopes

-

de Carvalho,
Santos Ronconi, Osório Ladislau, Otacílio A. da
Silva e Manoel Francisco Silvério Lima Gumarães;
para à MINA BRA'SIL, a seguinte comissão: Apa­
rício Deodoro, Antônio Martinello, "Sírio Antônio
André, José, Alfredo Dias e José Faber, Em Floria­
nópolis vem sendo muito elogiada' a atuação. da
comissão de reestruturação de Criciuma.

'

_-_ P T B -,-
O Dr. Acácio Garibaldi San Thiago; presidente

da Seção Catarinense do PTB,'que se bate pela rea­

lização de obras e empreendimentos em Floríanó­
polis, pelas autarquias, acaba de dirigir ao Dr; Ar-
"lindo Maciel, presidente do IAPETC, no Rio, o se-

guinte telegrama:
'

"Aproveitando o ensejo da estada essa admi­
nistração da pe-ssoa do Delegado Regional do
IAPETC neste Estado, Sr. Nery Jesuino da
Rosa, para encarecendo solicitar" vossência ne­

cessára autorização fim iniciar construção edi­
fício sede para a�Delegacia Regional de Santa
Catarina, O Instituto possue ne�a Capital
terreno apropri;:tdo para, a pretendida cons-

trução, está localizado no principal, centro des­
ta cidade. Aguardamos franéo acolhimento
vossência respeito presente apêlo defesa me-

1hor condição econÔmica do �patrimônio Ins­
,tituto. Saudações. Acácio Garibaldi San Thia-
� ............. ---

go.
-PT,B-'-.

Em confe,rência com os Drs. Acácio Garibaldi
San ,Thiago e Telmo Ribeiro, Dep. Braz Joaqu'im
Alves, na sede do PTB, os líderes' da União Bene­
ficente Operária de Florianópolis, foram debatidos
os seguintes àssuntos:

.

a) - completo e permanente-: entrosamento
entre o PTB e os trabalhadores catari­
nenses, através do Departamento 8indi­
cal e, Social do Partido;

b) - plano de defesa dos intérêsses da clas­
se, especialinente das categoriàs profissio­
nais sindicalizadas, junto às I!lstituições
de Previdência;

c) .- permanente defesa e assistência dos

trabalhador;es perante a Justiça do Tra-_
balho; '(

o .concúr:�;) - poderão
insialada no Edificio

SEM 'LEGENDA
•

'1'16
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis" Domingo, 29 de Setembro de 1957

Reafirma- a Cooperativa Igrrcola· de CBlia os Sleus· Es[orCJIs 'I favor
Dados que revelam ("�ndó aos .intetm�dia-

B Colei- I
,\s \'0;1 "as, segundo as pr in- 320,274.116;10.• Foram fri- do nestes seus t:'c;:-. decênios

J do . em' IVO e ipais :�!;f:ça.S, nsstm se divi, gorificadas 691:680 duvias, de existencia, contribuindo
a participação da enti-] :a entidade relativo ao

;

dem:- São Pau ia - Cr$ u o valor de Cr$ ' para realçar o significado
I I t f d b 1

'

d
- I 595.696,S51,70; Rio de .Ta- )7.698.129,00; a colocação do cooperativismo como ex-

� aí e na �re '3, e a. a�- �ios - Consi era,ç�o. subm�lido à apreciação dQS I f��S no montante de Cr$ .;:
ueiro - C1'$ 35Q.688.486,10; ele verduras e, hortaliças a,- pressão. sadia do esfol"ço

tecer os nossos princi-] em torno do relatório assoc indos o relatório e o \1D
••458.138,80, o ca�Ital po- .Santos � C1'$ ,... tingiu a Cr$ 10!l.543.123,00 conjungado dos homens ps-

.

1 b I I r erfaz 1 quau t ia 'de CI' 129.!l53.877,�0. Depósítos-Re enquanto que as.frutas, re- ra o 'bem da coletividade �.

tros d '.
' . .' .

a anço (a' en tir ..d corres- �,r�o p • � '

..

L C.
.

.� •pais cen r?s ue consu- -exercrcro 1956-57 apre. pendente ao ano -social 1956- ')?�,�55.342,O�. ��m aquisi- gionais - Cr$ ., ',' presentadas por 79.424 cai- para enr-iquecimento do

M
.

d . "7 coe" e benfeitor: s (I'" imo 1)9.3/10,955.,70,' Outros Esta xas de pessegos .. 18.731 cai- pais. .mo - aIS um ano e sentado pelo seu preSI-
.J. • ,o; '. <;él .... �"-

.
� • '. Nesse documento ° ntes veis a Cooperutiva. Agrico- dos - Cr$ 16.54'.li152,10 e xas de uvas, 4.500 tonela- de

A

n•••1...
trabalho sadio e de al- dente .Dr.Tlervasio Ta da análise das atividad�� da Ia de C?tia p�rfez em 1\)56 Exportação - CJ'$ das r:e melancia" e41l.266 - WIIIII
4 tid

. IM' h' ol'ganizacão que comemora 1957 a invevsao de Cr$ . , .. 50,:332.071,00. V:<l!e notar, cachos de bananas tiveram .

.

to sen I O SOCla - a das 1 Inoue I o'' seu 3(t.,0 aniversário de 10.744.406,40 corresponden, que com exceção LOS Depô- c;'lüa rel<lth'p�l.t.t"boa. a _.118 fi·lhosior penetração ao co- .Na última assembléia ge- '�'llndação, o diretor-presi- te a, ten:eno e ('<{n.stn�ção �ito� R�gi?�ais (; d�s ,0�e- SERVI'ÇO DE CRE a,..... • '��. '

.

,

ra l ordinária da Cooperati- (ente, 'di'. Gervasio Tad'tshi I Pl11 {,'lmpI!1p.s Mt!l'1IIa. San- raçoes ce ;,"n.Ja� em .?utr�s Refletindo a escassez de "]à'" �mercio distribuidor.Tu -va -Agrtcola de Cotia foi 7noue pl";Jsta 'significativa tos, Soroeaba, bp.nfeitol��.s· �mld�des da �er.eraçao, e� recursos circulantes no mer- CO. D.----------__.....- . homenagem ao dr. Manoel no RIO, sendo que o .parrr- todos os centros de cl'n��l cado, o Serviço dI' . .Crédito ..

C
.

h'� d Ed' ça-·
: Carlos Ferraz de Alm�ida monio

imob.iliárill passa ago mo houve anme.'1to. aprecia- teve crescimento surpreen-'

ampao a A Dca o' !��e�i�IOq�� ��;!;]i'� ��Õa��� ;�.2�4��.1�4��7�'$Ob�,��_,· 'q;l� v.r;' g�I�.��.S��t��,��_J%l.m[. me-
dente, realizando movirnen-

�. h d t d ri C t I d
to global de Cr$ "" ';<�-. •

. I ocupou o ceergo de diretor vm am sen o �x.ecu H; as e oro -a_1l1� a açao e nov.os L281.484.260,30, superior

FLORESTAL I
presidente da C.AC., à qual

'1
outros .exerCt·lcIJs·ttIver�m postos de vendas nos bair- oortan!o em Cr$ .

·

dedicou tedo o seu entuxias- �rossegulmen�, '.Jes acanuo- "o� de OS;;8<:.8, Eele�zin�o � 233.255.962,10 ao do ano
·

.

I
mo e a sua capac idads de �e o novo d�pos!to de adt!-, Ipiranga, n Cooperativa Ag'l'1 precedente. Enquanto os De
trabalho, a sua curtura e o � .hos do

_ CcnJunto, J�gual'e, �eO!a ele CO�la .conta agora pósitos aCU-Sftram aumento
ços que começavam a se ma_ seu conhecimento dQS ilOS- I l11stalaçoe� e amplIaçoes nas '0111 12 �lI11dfl aes urb".lla�, de Cr$ 61.641.561),40, o:::: fi-
'f t ' I 'h -trai �'os problemas agJ'Ícolás, as- "dependenclas do Dep!irta: llae ·.'_ali,zaram um mOVI-, nanc.iamentos atingiram a111 es aI com a el. a ex

:3eg�n'ando-Ihe previleglada I n:ento Geral,_de VendR�., 1're rnEn.to (!e Cl'Jiji 335,�59.3.67.40, Cr$ 966.424.185,20, os em­
da das matas natiyas. Havia, po��ç�o no plano do coope, ,. rIJo ?e. 3 an' ares ria sene, o eqUl\'a!f�te � 27, � % Ou ta- préstimos chegárar.1 a Cr,$
eisenciahnente, dois pl'oble- " dVlsmo latino-amel'i('ano deposIto de Suzana e ou- tal da'" chstnbUlçao. Ccrn o cH.813.871,80, os financi_a-

e. como fatal' de engrande- I tras de menor vulto. propós2:c de obter maioi'.pe- mentos.-pal'a platerial de prDcllnenlo ria eCO)�Ol�ia bi'a- I DISTRIBUI,ÇÁO E VEN- netntçao parR �f; serVIços du�ão alcanç-arllTll a cifr.l.
sileira, Classificou o dl�sa- ·-DAS AO CONSUMIDOR de distribuiçáo. a . C.A.C. rle Cr$ 96.066.104,60 e os
parecimento do grande �íder Um d.os detlJ.lhes mai� in- 1!1icíou o aco'.1Chciollamen tó adiant�me!1tos feitos sema-
COoperativista e ruralista teressantes do J'eí�tório'é ios produtos em.....embalagens ,'am Cr$ 80'8.5'44.!,W8,00.
como -uma. perda ilTep�ll'á- () que corresponde -ao ser- p_equenas, proces,30 esse Que Outl�os �letalhes, evid€n�vel para a Coperativa ilgrí- viço de vendas. Explica o tem cont;:ibuido Para e1e.- temente elucidativos pode­cola de Co'tia. frisando que 'r�si'den,te Gervásio Tadashi vaI' o'. volume de, vendas Gl.l- r.iam ser aqui �ita'dos, à
a obril, pOl� ele legada será Inone que, lIão obstante 3S \'e':as ao COI1SUmlc:or. As cm guisa d� análise do relató-

mais. um Estado-onde ainda l às condições de solo e' cli- c�n,tinl'�da sem 'esmoreci- -"Iificulchr'es impostas. pela (:0. feÍl'as .1iyl'es d� quI' a ,.'io de J956-57. Deixamo-los
_. 1'" '

.-

d· P J'ot mentos marcê disposição ,ituação à nequena. agdcul- C.A.C. pal'!.1Clpareglstroram para outra onortunidade,nu() eXIsta p euca IptO, em ma, na IegUlO ,\ aU.I" a, d�s companhéiros de direto- rlll'a, a vel:dade 2 que C.A., um total de VC!1dhS de Cr$ cómo por exemplo o Servi-
maior em menor proporção. e que crescesse -dep,l'essa. na

.. da. colaboração dos as- C. pode dese!1volver regular 21.311.987,60. ço de Compras, G de Utiliza-
Apesar disto de quando Navarro de Andradú plBn- I soclad�s .

e ,o� devotamento mente o se':! programa de DUI"',nte Õ exercÍciü- de .. �ào Mutua e o Setor de
'.' .

...' I dos· funcIOnapos. v'�ndas dentro dos- planos es 10513-57 foram vetldiclC5 os q0nsumo, que foram .. resp()t:em quanto econtro' pessoas t.ou, ,paira ,eXPQl'lencla,. ta-I ECXUPLOSUI'GÁO DA AGIU- tRbelecidos para a distl'ihui seguintes principt'l.is pi'odu- t:vamente, de Cr$ .... , ...

que implicam co::n esta es- Ihões ce um bom número de' T RA NACIONAL ção., A soma das véndas tos:- batata, 1.058.296 sa- 618.667;80 Cr$ 1.238.894,10, I
sência, critican·do-a 'por ser .'

� .

boas produtoras
i ',i !.alando do ,30.0 aniver- atingi,u, eom.o já se regi",:, ::as., no t21:al d'2 Cr$ e.:Cr$ 92.453.654,10. ',,;�F�)('bsenClas.
I S�I�O da C.A.C., o dr. Ger- trou Imh::), aCIma, a Cr$ .....B97.7G7.077,89; tomate _.

.. Por estes ondos pode-s'e I��:�T, �,li
e;W.IC[l, e perguntandu-me de linha,' e pôs-se a bbser-, vasIO Tadas!!hi llloue disse 1,212.566 ..'394,50. Que r�.g'js- 895.266 c�.iXHs, Cr$

I H!erir a nctavel f�n(;âo S?-: \\'1 "c:l:!.!!\".:
porque em lugar dela, não vai; e comprar os seus res- que um 'dos pontos altos do tra um aumento de 25.2% L:9,001.821,60; Ovos - elal que a C?o�wratIva �grt- \:�.���:;?f,".}.iI•

" •

I programa de comemorac-ões sobre o exercício Hntel'i0r. 10.348.196 duzias, Cr$ cola de Coba ver;1 reahzan- �.

preferimos uma qua;que·r 'c()llVOS CreSC1l11e,ntos. Ao d� efeméride, foi a Exp'osi-
das inúmel'áveis 'especies .fim de alguns fliJOS, artin-� çao da -,\gricultura Nacio.-nal realIzada no Jagwné
genuínamente nossas. cicu que os n1ell101'e5 CI es- de 27 de abl'il aI" -J ".'

'. ." ue nl.dO,
A história é simples: cimentos eram. os apresen- . cer�ame que contr u COTn o

I d" apoIO do Presidente da.·...,..,e-A ,clJitura industrial dos tados por a gumal:; as espe- 'bl
n

nu ica, do GO'.'(lrnado,' do
eucaliptos começou no Bra- cies ,de eu:!aliptos, de que E�t�do e da Prefêitura Mu-
si! há coisa de mdo 'século, êle trouxera sementes da 11,Hõlpal e 'com a présenca

. . dos srs. Ministro'! da Aúi-
quando o ag-í'ônorno E-dmun-

.

Auti'ália e vizinhanças. A clJ�tura e Secretário d.:t A-
do Navarro de Andrade foi continuação dos "nsai08 per gl'lCultura de São Paalo e

·.incumbi(.� .pelo presiáente mitiu-Ihe, depois, pode:' fa- que mereceu mHnifesta('nes
I n mfl.is 'elogio3us. Cérca­

da Companhia Paulista de zer, também, quajs 6-ram os de 350 mil pessoas perCO,Te

Estllladas de Ferro, conselhei espaçamentos maü, adequa- ran: os "sbnds" m'madGs hÕ
-

_
recll1to da mostra numa

1'0 An.tonio Prado, de fazer dos para essas plantaçees !nagnifica demollst'racã,) do
e quais as quantidades de lllteresse com que Sãô Pau-
•. '1'

' ln a'comnílnha n e'lollIÇõ(' demadeIra que se püC HL eEpe- .
'.; ," J

. nossas atlvH.lade_-; agnt:0Jas
.as locomotivâs daquela em- rar das mesmas :lO fim de (' o 'desenvolvimento elo eo-

5 6 7 8 e mais anos de opci'ativisrrio l'ura:.
, , , -

Referindo-se à púlítiea
idade, etc. cambial adotada lIésde 1953

que não só favorec�u o re�
'g-ime infbcio!1ário lllas tam­
bem prejudicou as inid.'lti-

HSI-lo' riaa huma'na de �uma ';�l:t����íC��,��luç��el:I���u�
,

.

.

.

z!ndo � a capacidade aquisi-
t�va ('0- povo, o (ir. Gel'va-

Ma'qUI-Da de Esere'v'er ���I ��'��3��t����;: da;I������.

to;; Pl'OVpCOll ,a frita de DU-

. q��':\�iCmec�������i1���n!�
m· a'da em 1919

voura 'da qual dependê a

CO pr' exec:ução de p1a1los de Pl;O-
. I '. �t�12;�0,p�'��e��i�I��clO: i����
l:,:,t.á alcançando singular dêste mundo, ,t sua h1s- nosos já de tOrlOé; conheci-

lre�;)rcussão a, procura :�a tória: -Ela vive comigu há dos.
. ,.

d 38 al10S t"lld'o ',ido troca-
Dada a' gravidade dá si-mais antIga maqUIna e es- ,." - ;:uaçãc, a C.A.C., tendo em

crever Remingtotl Como já clit na Casa Prdt, er.:l 'Be- 011 �,,<e�wjnarrientos dos anos

.
é do conhecimento geral, a lo Horizonte, !jor outra 'llltCt'IOi·CS. alertou sufil'Íen

. "
:�eme:lte aos seus élssoclados�

Remigton Brand do Bra-
I

medIante a vo,ta de Cr$ :\conselhando-os a desef.lvol
sil vai comemorai' o cir,co-

I
40000 em' fel'e'l'eiro do. verem 'suas lavouras dentro

,

I
"

'.. I de uma economia equilibra-'cntellál'io de sua<; ativida- ano de ·1919. Nela üaba-, da. Daí o fortalecimento e
de.:.; C.l nOS::lO pais e do p.ro- � Ih�i para comlyar os be-I a CO?s�lidac.ão rln situacão

t t 'b
. - I los vestídos

_

cor" que me' eCOI�onll_ca fmanceira dn {lI'gr.-I.ma CO!1S a a a rI Ulçao
I '

.

i galllZaçao..
de UUl pl'êmlO no valor de .enfeitei na mo,:idade, O: Foc!1lizando o moviMento
cem mil cruzeiros e de uma meu ellx0val d-e noiva. 'geral do exercíci:o 1956-57

o dr.. Gervásio T::tdashi Ino� I
nla'qllI'na t'11timo ti!)o ao pos- Ah'avés deln.. :;'ui', depois due '_ Isse que o tot.al rias ope
s�lidol' da mais antiga má- secr�tária dó meu marido, raçoes ascendeu « Cr$ ....

-

. I R' no seu es'critori,; de/advo- 3.2?2.623.289,90, () qual, re-qUlI1J. (e escrever emmg-

{ labvamente_'ao de; ano últi-
ton ainda em uso no país. gado. Foi assim. a grande mo, apresenta um aumenta.

O porta-élor da máquina colabol'adora do nosso"'lTIo d� 21,3%. Está assim (hscri-
• • , A

I'
, .

,ml11fJdo o movimento 'em
mal,,'> antIga, alem (lo pre- ',�zsto or,Çamemo dom�s- qJ1estão: Vendas _ Cr:!!:
mi.i.) 3el'á convid'adú de Hon- tico. Hoje devÍ:1:nos estar 1.212.566,394,50, éôm um' a��

, :- - ,.

t cl I I mento de Cr$ 244.108.433.701' ... ,t lJl2uguraçao da Fabrl-
I

aposen a as, eu e e a.
; em relação ao 'ano social'

.

ca d:: máquinas de escre- Não estamos ricas, mil.s. e�- 1955-56·; Compras _ Cr$ ::
\'(i' 1:2:11ington Rand, instala tamos velhas. Trabalha-. 618;790.667,30, superior fl do

".. I ano precedente em Cr$ .....

�(};:;, pOI em, p ... J a os po- 97.593.822,60; Crédito _

bres, nas inst!tu iÇões de! 8í'$ 1.281.484.260,30, tarr bem
com um [l·créscimo (!e Cr$

?1'9335·255.962,10 Sobl'e o d/e .:
. g-56. acusando r Servi-'

ço d,e Utiliza,ção Mútua o
monlante de Cr$ ..... , ,' ..

na eontinua cantando sob 139.781.967,70. .

os 'meus dedos cansados �ela�i�nm�nte ·ao ,cH.pita)
, e lmobIll?:açoes, esclarece oprCJ,I'iet:.ol'Íos .. Entr'e' esses a :degre canção do traba); diretor-presidentp da Coope..

<.

de>oir.�entos, pelo sabor hu lho: a melodia que "lem- rativa Agri.cola de Cütia-
1

.

t b"a. os (II'as dOa 110lva fe- que ao' findar-sI>. o ano s'c-11'1:1:'.0 (e que se reves e,' < dai em quesiãl). o capital
� i':wscreverrws o segwinte, liz, da espos-tt- jovem e social era de Cr$ .

c!lvi:tdo 'pela Sra. Maria, Jo- c'heia de ambiçul's. É" ela, 276.284.600,00 e que o au-
. I .. m€nto <le capital regidh'a-

�é Koglle.il�a Pena residen- semp't.'e,. a rne1.hor amiga do dlll'anté o exercicio -1!)56�
te 'l1:t' I'rl�\ P-araíha: 612, em e compa�heira de minha '17 atingiu a Gr$ .

n,JQ Horizonte:
' .

vir.';. Eis porq',l' a estImo, 75,529.200,00 ao Qual acres-
. pentados os valores das·q.uo-,

qiterendo que s-e.la lem- tas não integralizadas, na

brada no cüiccentcl1ário I
impol'tnacia de Cr$ ., .•..

•

- , > " •

7] 2.603,30 e Fundo- de Re-
dE!. sua mae far;rIca .

serva Legal c ,demais fun-
�._�������..��--_.--�=-----����

A. de Mirando Basto8

�
�

Dê fôrça, vigor"
-cnergia,e rapidez'.men·

. tal, o seus filhos rom
TOODY, o amigo � pro·
t�tor das crianças em

todo o mundo, durante

Naturalista do Ministério

da Agricultura
�

E' cada vez maior' no Era
,

sil, (> n�mero de plantações mas a resol.."er: Prnneiro,
de eucaliptos.' Só em São escdJher umá 'árV'ol"e cuja'

Paulo, calcula-se que o to- madeira fôsse boa' lenha;

tal de exemplares desta es- segundo, ,fazer essa escolha
\

sência fl9restal E_t) aproxima. entre árvôres 'que não fôs,:,
de um bi!h'ão. E 'não há I sem 'muito exigelües qu;:tnto

gerações.
. TODOY é o ,roletor
e amlgD das criançis. . ",,'

5

3-
Q·qemmbe...

< �abe/

plantações que fÔ.ilsem capa­

zes de fornecer lenha para

/

'NOVOSprêsa, dessa forma impédin­
rIo a' escassez e a alta de pre

--_._--------_.------------ E BELOS
-

PADROES

•
, .

.J

, ,/

na

roupa Tropical
de alta

qualidade

d:. em Deodoro-, no Distrito

cal'Ídar.e; faz.e��do reque­

rimentos e pedhhs de sub_
• \·ençàQ.' E a velha m�qui-

-

\ � "

A I"oupa- eonsa�,.ada na última

primave,.a, é' apl"esent�da ?lgo-

.

1"8. 1"'lj8. mais belá. e va,.iada pa: ,

- dl"onagem qu,e V',eodel"la. irha,-
.

- a trClÔi-eion.1
9ina,..

•

etm&r., •

� e;1Cl'itório d'l. Ren:iÍng-:_
to!'! Ranª estão che�an o

centenas de incriçõés e his-

t(,I'L:,; de máquinas e seus

�/
pt!Jlitij;

/»Ue .,

b�/
I -

"A minha ·velha máqui-lna IlNnillgton tem,_-.como
t6,las as eous::IS verbas I Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolls, Domingo, 29 de Setembro de 1957
- ------.-.....-

. ----_, -�- ,..:..-. ---- -

nho", mostra que H razão

está com êle. Há poucos

<lias, Bequinho deu um'

grande "'show"; Montaudo

sete vêzes, ganhou seis e

c

T A,R D E
Preliminar

jaiense reunirão na Tarde Para o embate os

de hoje duas forças iguais. dros prõvavelmente
Quem vencerá? I ês.es:

'

qua-
serão

_____ •. 'Ó,

xxx

CAMPEONATO MARCíLIO DIAS - Bi·,

, 'cudo; Papai e Gaía; Léea,

JUVENIL' I �3rar e Cu�rú; Nandí, Mo.'
_ , ['lllga, Maneca, Pernandn e

Pela manha e a tarde, no, \T' lldI anuuo.
estádio da rua Bocaiuva, o I
Campeonató Citadino d'e i ROCAIUVA _ Lelo; Bon-'". ' , l
. u vems prossegun:a. com a

I ga
e Carioca; Cavrlçe, Adão

:e:tlizaçã.Q 'da prrmeira 1'_0- e Waldemiro; Faisca, Amo.
IEda d_o returno. Às 8,30 rim (Mígnel), Oscar, Chi.
leras def rontar-ue-ão <;iua-I luÍl1hO e Zaclky.

�

.m i e, T�marHlalé, vice-l�-I .

'

. •

.21' e ultimo colocado, res-: Prehmmar: Becaíuva x

,;ecÚ':ament'2, e às 10,10 ho-' Atlético (Juvenis).
'as o 'Figue,irense dará 'com- ,
i.\te ao Paula Itamos que' PRE'ÇOS"':_ Arquibanca-
o líder tlo- certame. À 'tar- I

da - Cr$ �5,00; �ócios, mi­
". como preliminar do in-! litares � estudantés -

.;.;rmunicipal Bocaíuva x Crs 20,00; Senhoras :

E: se-.

.Iarcilio Dias os juvenis nhosítas - Cr$ 10,00. Ge-
'.:.,-' 'I'· .

$-
_

do primeiro etlfl'ental'ão os ral -'- Or$ ,15,00 e % ge·

� .Atlético. .

,\ l rfll -, Cr$ 10,00;

de vitórias do hipódromo
da Gávea e pertencente ao

Jcsé _ Salfate no [1,110 de

1928. _

ca dos Estados Unidos 'do

Brasil. Michanx f('z os 2.000

metros em 127 segundos e

2/5.

JOGO ·ABREU"
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



da, nesse Estado, um

missão E'xcul'sionista
t.idual) de Educação

I1.is- e x o.TnlS- '

'iale:
rios: ,� -

•
, nr.o poderiam ser mais dig- _ que serão encaminhados' A floresta eC,i:0mica ne- cosa.

•

.ou- I '

I .1.9S de apoio. Por êsse m9- ao Serviço F'lorestat Fede-, ve ser manejada de tal f'or-
I

Consulte o "A';0L'do Flo-an-
<ivr, apelamos para êsse tal _ para :1S devidas pro-

o

ma que constitua urna fon- ,'fsbl" sôbre a'ssuufos flo-
.Iube, �ll: ,�el:tido, de.. �l.;e I t:��iS3�o, Ccr:l_ e:5tes dados, I te pel'Íl1anel:t� de madeira e: �'rstail" .���; �oorne a iniciativa ae premo-I vidências sera a mesma re- � outros produtos. I Z

,

''L'c.a� ,I .

t
. -

'I 1 1\"'" té
. , Isti d .. htid l' Z C7\MPANHA DE EDU" Z'am I

ver jun o aos co-rrmaos ' c'll1lhe.')c a pe o .ullllS erro ., o po � selO) iuo pe .. o
I Z> CAçA0 FLOHESTAL' ZI lêssc Estado, e outras so- ,b Agrlcu l tura, rassando a ?Ol'tc seletivo OH pelo pro-
o Z,." Promova, pelo refio- Y.ur- I .

d d, ,,',
d b

.

t t"! Z .restamento, o aproveita' Z

I
ele a ea . que desejarem e- tra a lha r em COU] LJn o com cesso que a ' ecruca r€.co-·

• ' -
{te- '

; ; Z mento das terras inade- Z 6 sombreiros (gàarda-sóis) para' casas d� prála,
,

.1. fazer par te, a fundação a Inspetoria Fto restal, que mandar de acôrtJlI com o Z quadas à agr lcu ltura ou Z �struidos em folha g�Jv�ad,a, pintados a
da

:1 Comissão Estadual, 'que então já terá recebido ins- tipo de floresta considerado.. zZ à pecuária. Z óleo.
,

'-,
.

.

'ul-, ., '

.'_' Z
�

d b f
unc ionara em crraboracão truções a respeito. A's8im. Consulte o "Acôrdo Flo- 10 mesas, e ar .com pés de erro e tampos deu-

'

'"

• mármore..
0111 :1 Inspetovia Plcres- que sncaminbár-nos ao sr. restal,.,,'

30 cadeiras de imbúia, pintadas, próprias p'ara as
.l. -,

presidente da Coinissãó Es- AMPANIf e.o\ DA EDUCA-
,

mesmas mêsas, '"Tão logo tal medida se- ;�ldual, todas as demais in- ç:ÃO FLORESTAL
2 f -

M' ,

dogoes ipa, a gas e querosene..: efe.Ivada, pedimos seja :"t'm:�('õe;, Esperando con- Trabalho recente de in- 1 máquina especial para amaciar bifes, em.mcamínhada a <:';t& comis- 'ar cem o apoio de V. S., que vestígução realiza-lo na In- restaurantes.ao, uma rclaçã« COIHple- la qu:di(�ade de um Clube .i a iem instituição especia.li 1 tocadiscos semi-automático, de alta fidelidade..

d f'l ' '1 balcão frigorífico an tigo, reformado, com ótimo
a das assoclaçõe s que a Excursícnista, po lerá zarla de pesquiza orer tal,
ompuserarn, bem come os ma is bem, do que ninguém .ôbre a produção de polpa -.<\�NossE SENHOI1A" DE conjun,to gelador,

A
/

I
1 carrinho conservador de gelo, para venda deornes de seus presidentes, ava líer da opor: un idade e te celulose (]e- a;; a catego-I FNl'IM L\. picolé e sorvete.

-

',.cr e 2.0 secretários e dor re..' :10 valor do servico que pro- .Ia u til izan do o Eucr.liptus Agradecemos uma graça 1 biciclata quase nova, de boa marca.
alcançada a nossa fllhi-! 1 bicicleta usada', preço de ocasião.
�1h9, Luiza de Abreu. I'. Facilitam-se os pagame�tos a quem ofereça ga-
I 1 C

-
, rantlas. '

{ a aml)oS de Abreu e I T t' C Ih' M f 180 N
' l'a ar ,a rua onse, ell'O ara, '

- estaJõsé Gaspar de Abreu Capital.
'

,

oaqi,o. ,�o,.(e'$t_l.
",.""i(oni t'a-

1 .cstlns.da àOS

tes dos clubes' -ex:
t.ss .dos estados, a"

,

são preaidida pOI: L,
e secretariada pc-r

M: Bandetra e, '1\,. G'(
1';; Mariz -, está di'
do li segnint� Ci[,�I.'l'
"Em nome da :'C

l·t .ci.e-slon istas :U<!
..;ã: F'lcrestal a que se

filiados os Clubes

1'.1J, l'eeoÍlhecida e

pelo Ministério. da

cacão Floréstal\;,ti,}il-ei•

,',
"', .'. �.i.:y ." I

mais áutor\daf�es_��. qu
de ra is, quarmun icipai

-
,

, como' por inúmerc; pa
, ! �

lares, vimos ple.téar,
to a V. 'S" seus, prês s

no sentido de ser org

Polic-ia floresL;i!: d'evem
ser mantidas a" su,perfiJ
ciais de flm'estas de pro­
priedade pÚblica, .iulgadas

!
'

, necessárias para assegurar
à comunidade -de ';eus bene-

I

ficios indiretos, tais como:'
I

condições climétericas a'"
I

propriadas para cultivos
I

agr;colas, 'preservàção do
abastecimento de água
preservação
são e in undaçõe.5, além d'
beneficios dirétos de al:!as
tecii11lsutc obtidos d,e pro
dutos da florest.a, como

madcil'!1, lenha, '�a�:vão, cas
cas tanante�, óleos essen

dais e .Etc.
O "A�ôrdo Flm:esta.1

pre;.;ta orientação .técnic
sô!JlE: Ul.�l1I��CS florestais.

restal.
O intuito dês'Se mo,vil

to é fazer com qUe os ex

sionist::ts de todo o 'Br

<ll:e :?nto tem' !uiado
defesa de nossas rllatas,
m:m parte ativa e ne
flexo imediato, (;J11 tod4
território nacion;:l nu

campaaha

0:,18_'·entantes das' associa- I
pomos prestar à nossa Pá-

I
5es, e cópia da ala de fnn- :ria, desi:'e já no,; SD h"cl'e-
!HÇ�O, indic;l.nrlq o ioca! em :e<'l�OS, com saudações e/C­
{ue funcionará a seB'e da

I

'�I1j'Si(':listas".

globulos, demonstrou que
é pcssivel usar e",a espéCie
"1C m:::deira parGl a fabrica­

<::�,o de polpa de rayon vis�
..,-----------------

"

DIV�RSA
VITÓRIA I�TJ<�RNA
NAL DO FLAMENG
A equipe dD

exibiu-se na tarC:,e
feira, 'em BarceloDa,
te 90 mil j)eSSÔ�ls,
guindo derrotar ,)01'

conjunto inglês
ley. Dida, Henrique, .Za
io e Winton (conh·a)..r
r;1ffi os artilheÍl:os,

xxx

li a.,��rJ.o�C\.� �
cLt'AJ �r�' -'

60 J;\TLETAS NA DEI

GAÇÁO DA )i'UPE ;,-,,1 "

SÃO PAUL,O, 26 (V>�� .�.
- A dil'etoria {ja FP
vem ultimando 0'1 pl;e'fjat,
ii,,�s p:tra li SlW l'epre:l'
tação nos Jogos Univer
tários Sul-' Brasiieir�s
Flori:',nôpolis. -Em

"

Um:l rcu n ião, rC!ólol velo
entidadl! unjversi'�ária N:&
be�ecer a delegaçiio, ,que s

ri constituid� de 60
soas,

O emQlU"q\le
tame eleverá se

4 ou 5 de
\

cel'lo q\le os elemento",
intel'ior I�everão e�ltar tl
Capital vinte e (juatro
l'as antes do embflrque.

•. te tudo isto

a trabalheirasem

do coradouro to t

\

,IAR,H:'
Não p�nnita que eczemas. erupçamico�es, manchas vl'rmeU:l.S. W '''C�
ras, acne ou "psoriasis'" estraga
lIua pple, Pe�a NIAoderm ao �ell. f,018cêutlco hoje mesmo Veja COJ
NllOdi'lm acaba çU/rl a eOC€ir;i eH
mtn •.t1,':-:- e: i'aptdalnE'TI't2 t.• irh� s
pfde rn,?'«ld' C'Jctf::i C '='1 t'luOdtlo
ilu5Sa .,;..., i Q '(1 i ,. <ii Cf iii"u.cl :" • .;' 1
.......n�h a�� .

C O'M P. Q U í M' C A

DUAS ANC,ORAS
',CAIXA POSTAL, 2143 - SÃO PAULO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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oCUv-FCYS' E-'

IDEIAS

�!:�� 'I.__ A t1: O'..;___ "...;._-
tOo • 4�
5,00 IMPORTADORA E MERCIAL LTDA.'

�artin: "

;{
" ..

:' " r;-
'. 5.00

R. CAVALHEIRp BRASillO JA .f, 66 - (Cont. do Ladeira.0Tmu es lyet'........................ 5,00
Anne \lorrow Lhldberg (. tmbaqu,es div!'s ; � .. '..... 500

.

parto Geral)· 7.° - Salas 71 e' - Fone: 35,7617 ,-�. Paulo"Dádiva do' Mar"
•

-

li C'V-
•

DUCONrOS ESPECIAh.:. ARA ftfVEND.DOilisEdit. Civilizacão Brasileira
,.·�,'1 aque astelo '.. . 5,.00

Rio
.

CoJ.haqnc de m,nçfi :.............
/

6,0(1 ().-.() o_O_()�()_..._·,-"oCf",
o livro � Anne �orrow Lindberg é, SALGADINHOS REDUÇÃO DAS 'fAXAS, Ijg-SEGURO·INCI�i\lDIO EM

antes de tudo, uma tomada de consciência. {\imôoega 2 00 FLORIA:N�.
OLIS- .'

UIll. momento de verdade. Anne, numa lingu,a.'
.

',' , , . . . .

Grandemente benefic.iado�.·.J-,. segu.rados. contra iucên·
gero q t t .

d
( )'oquele , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 ;1ue an o se aprox�ma a poesia pura, . .

dios n� T, �pital - ,

mostra c.omo a Iuulher moderna complicou a f::r'lpada, ..,..................... '3,00 >

vid.a; C_omplicou.a vid.a�. inÍltilmente, diz ela, C he .' 5.00
Ccmunicam·n(;� -;da AsSlo ação Comerciai de Flo-

" ::te -rI'O que!l'of' ; .- .

pOIS tao pouco e Su·flclente para viver! Chl1l.'l'asq.uinho �. ,'ianopolis que a hÉtâncias il.lquela· ent.idade, que pro-Uma simples concha rósea um caramu- . 6,00
....t,l,oveLi :�. v.inda_ (:e. téCl1i,c.o�.".di. Inl'ltituto de Ress.eguros, .a,jo' raia�o, são momentos de b�leza materia. _ H".urq .. '.' - _ '10,00 _ ,

,

lizados pelo Criador. Tão insigniÍicantes e ��a1:d. americano. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 15,00
:nV�l'�r,s gestoes Junto a e't Idade nomeada, as condi'

humildes e, no entanto, podem .encher de �. I t .7 .. 00 �ões técnicas' de' prevenção'�mtra incêndio, ao aparelha
. doçura a nossa solidão.

'" H1H •.presun·o , ; . . . ..

''1ent�1 do Corpo de Bombe s, ao ri1ihiíno eh! sinistrosAnne de b R'lk ' ��?!1d mol'tadeb : ,.'. 500sco re, como I e, II sell'rêd ... e
" ,.' c)col'ndos nos últimos anos o Govêrno Fedend atendeuo valor da solidão. Dessa solidão tão deseja-I LANCHES

da e saboreada pelos monges pelos filosofos r J" •

h ( ). .1.00
L solici1.s.ção ri'J s:,ntijo r!ereduzir-se a taxa de Ileguro-

l'd
. ,

I'
íl,eZlll o puro ..e UCI a Vida de Bimbaud, o' mais con.- "",T I' ,Hcéndio em Flol'hnópolis.d d h • N,f.(.la com leitt� ..... :................. 2.,00 '

e' os umanos, e o mêdo dessa solidão. E', Recentemente. por Po,tal'ia de 10 dêste mês, Flo-q�� nem todos poderão suportá�la. À solidão I f'i'io 'Com manteiga :.......... 3 00
nao afog;,l, como o torvelinho, os crimes de �:mduiche patê _ " •. " . . . 4:00 . i'Ían",polis que vi:tha sem enquadralia na classe 4 de

. consciência, dessa consciência do homem mo. : (' d l't !ocaliz,lção, paSSOLl à clasjf- 3, menos onel'osa, começan-derno solapad I' t
- " opo" e el e 4 00

, a pe o 10 eresse bastardo. An- ,

r. 1
• ':0 ;1' ]J'1gar taxa bem men,A' da tarifa, variável segundo.ne tem piedade das criaturas para as quais

.<te iOl'l'O quent� 500 .

só há uma dimensão na vida: aquilo que vem TCQc;y ....................•........•.. 6'ÓO
'

livel'Mis circunstâncias.
•

.

do mundo, exterior, do mundo objetivo e ma. �:.lllduiche qll�jjo 6'00 (, tExtO da POl'ta-l'ia. publicada
-

no Diário Oficial
t�rial. Pobres criaturas, para as quais a vid� -.. .

' (:a U,t1;3.o (e 13 do correr\;je, a página 21.879 e�tá vasado
so tem uma dimensa�o e um pre ..o'. a 'dl'lllen- v:I·::mlluts... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700 . ,

", -

�os téi'mos que se seg,leti\:Ifjo e o.preço da moeda, pela qual vende tu. :'9l'vejas�de 9,00, 13,00, 19,00 e 22,O(J' (extl-:L). Rdri-
do: a tranquilidade interior, a paz da cons- ��er;�ü·,e�. de 5,00, 6:00 7,00 e 8,00 a garrafa. CAFÉ do OEPARTAl\1.ENjO NAG�NAL DE SEGUROS PRI·,

Rimbaud ciência e a pureza de uma. vida honesta. O li. , c(' .
• VADOS ·E

.

l�PITALIZAÇ�O
"u d A M

Illf'.l;; }'uro que se ,er\'e em �aJlta Catarma nor apenas . .

d
•

,r:'naumtel'nma�ooe�ras�,a .no Infern ...
"

e no e. nne orrow
-

deve ser lido por' t3das Cl'�.; I.Z;l) a xícal'a' '..
. ,

.,' PortarIa-No o 39, del,10 e set�mbro de 1957
"

. as 'criautras modernas, qu.e têm um problema . h ,-
Tradução de Ledo Ivo.' a resolver. E' livro consolador e nobre. . 'fl..ilO O que é b�'111 e bar'ato' Vinhos l' o' � wh' 1�'

I
O Diretor Ger�l do !».Vurta_!11ento Nacional de Se-.

.
.. , IC Ie.,. ISKles, ... , P " I C, 't J"

-

d d �t'
. �

_______..;.::.___ _ ,,_...-' _.__ _ .:O!1!'.(l":as, bombons, chocolates, 'doces, etc. dI! o" llVa( os e. ,apl ::t ,Izjça?, usan o a?, rlbUlçao

��F�A��B�R�I�C�A�C·.�A�O�D'�EL�O�U�_-...·Ç�.-A� �RÇD do Café Primor o seu ponto predileto.
.

;qe lh_ ccnfere o �rl 1� �ClSO VII, do Regulamento
• ('lf'e' Plol'mor' 'L" la _ R F I' S h 'di' 60 Iprovarlo pelo Decreto n.O l\l..799.de 2- de setembro. de,
.,'

.'< . c(, • ua e J.pe cm.!" -, '
.. . . .

VE�DE.S_E.
.

,'; Flol'LllIópolis, A.-bt)l'to, diáriamente, das 6 horas da ma.
; 916. e atenc1en.:o ::0 q_ue �:11 fO! reque['ldo p�IO Im'tJlu-

;1hã r meia noite. �:o d2 Res�egul'os do Bl'asl'l (of, 285-57), bem como aos
Uma filtro-prensa, .W!l1 bomba, para 'fábrica ele louça, capac;dade 1.200

�,;-ar2CEres constante;; do P'l'epeSRO número MTIC, .

quilos de massr, com 50 pl�.ras de "erro de 90x90, Cr 280.000,00. Ambiente puramente familiar.

1 transformadol· de 75 KW, 2.20.0/220 Cr$ 40.00.0,00
-------.--- _"--

.

i transformador G. Z. 50.KW. 2.200/220, Cr$ 3Q.000,�0 U B ( S' Cii • '. li..Tratar eom .José Sc"aro,-Pça..Ramos
-

de Azeved.o, 195 - 2° s/201
S. Paulo.

"

(

�I'J"o/V"""" .,.,_"..,... .,. --:�.,..,.._.-.hI"::::�••••.,..:'!:.._':..�.,._::::::!::.;. J.••;. ,.;.,-.y.
\

_'o '�'I
'S'RITTO I

É quanto.' V.S. poderá ganhar mensalmente no I Alfaiate do Seeutojcargo de Postalista dos Correios. Vagas pi ambos 1"
os $('xos, idad€ 18 a 35 anos. T,e.mos. Apostilas c/ tôo ,.

- O -- .1
X X I,'das instru�6es a Cr$ 450,óo -:- para o Curso Caixa I

I �onômica F-ederal, inicial Cr$ 7,500,00, temos Apos: I Rua ·Til·adentes, 9 _/
1 la� t�!oo. Informações ou remessa pj :'eembol- I_iiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_
.

S. Paulo. �: '" I

Érico Veríssimo
"Méxit'o" ,

Liv. Edltôra Gloho
Pôrto Alegre

.»

Érico-:Veríssim ... não é somente o r... •

mancista que, por suas quali!lades de eserí­
tor, conqulstou um gra.nde público em vá·
rios ldl'OllUls,
, Talvêz por seu espírito de arguto obser­

vadO&'; pela expontaneidaele com que 8emple

Íla-:ra os acontecimentos � .....ff
..

humor que
deixa transparece�'êpisódios humanos
que surpr�nílê,ih=ico Verissimo seja um In-

8up,emélcronista de vi!lgens.
_"" Seus livros sôbre os Estados Unidos,
"GATO PRETO EM CAMPO DE NEVE" e o

"Regresso de Gato Preto" estão a provar a

fôrça do cronista, servido pelo talento tio roo

mancista.
'

, Érico Veríssim.o confessou, certa vêz,
que raros Ih'ros escreveu com tanta paixão

Icomo êste, sôbre o país adminrável de Juarez.
"México", de Érico Veríssimo; não é ape­

nas um livro de impressões. Sob o pretexto'
de uma crônica de viagem, o escritor 'nos dá
um mural histórico do país da'. America Cen­
trai, a começar dos episódios da conquista
aos dias' atuais, em que o México se repre­
senta em cidades notáveis, como Puebla, On- !
xaca, Cheluta, T�xco, Toluca e outras, onde
o passado se conjuga ao presente. r

O livro finaliza com 11m estudo do' ho- .

mem mexicano, sua língua, seus gestos, seus
costumes e sua psicologia. Érico Veríssimo
faz história no capítulo 5.0 do livro quando
reproduz a conquista r�alizada por

'

Rernãn
.

Cortêz. com tôdas as suas tropelias negativas
que tanta veemeneía provocaram da palavra �
da grandeza 'de alma de um Frei Bartolomé de
Las Casas.

(

José Lins do Rego
"Gregos e Troianos"
Liv. São José

Ri�

El este também um Iivro de viagens.�Mas
urn._.li_vro diferente do de Er,ico Veríssimo.
"Gregos e Troianos" é lima coleção de crôni­
�as que José Lins do Rego escreveu. para a

Imprensa da capital federal. Guardam por.
tanto, essas crônicas, o calor imediato da im­
p.ressão do escritor em contacto com os as­
pectos de mundos diferentes que encontrou,

i na sua peregrinação. pelas terrás ardentes dó
sul da Italia, pelas terms frigidissimas da
Finlandi,a; ou pelo velho solo venerado da
Grécia.

São dois romancistas a escreverem .sôbre
paisagens fisicas e humanas. Mostram am­
bos os livros, tão diferentes no conteúd� co­
mo. podem os ficcionistas realizar o miÍagreda crônica.

A ambos romancistas mio faltou' jamais
. a secreta conivencia da poesia. E como a
crônica é �uase sempre poesia, I}êstes livros
os romancistas aparecem, ás vêzes líricos e

apaixonados, diante de um pôr de 'solou de
um velho monumento que guardou o mistério
dos séculos.

José Lins do R�go legou ao Brasil' em
"Gregos e Troianos''-; o último livro de' sua
brilhante Cf!rrei�a llé�'escritor. Morreu' há
pouciJi;"A ciência brasilei1'l1 luto.u para salvá­
lo. _�àS'.A' s�ntença era fatal. Deixou, no co- .

raçao dos b'rasilei1;'os, �. gr���dão Í1;nensa -por Iuma obra honesta .e seria ;.fllle há de marcar

sua. passagem pela litel'aturá de nosso país .. I
Aniblll l\f:- Machado
"Cadernos de Joãõ"
Liv. José OlilllJ�i'Õ Editora
Rio '.'./

Anibal Machado é 11m e3critor ele p ... uca I

�a�age'." Iite..ária.· Ra-;os lhe conhecem o
I

URlCO. lavro que publicou há tempos "Vila ,,'e- j
tiz". E' ness!! livro que se acha o famoso con.

I
tq "Porta·Estandarte'''. . IA casa de Anibal Machado no Rio. tor­
nou,se' famosa, pelos' serÕes de' que

I

participam os_ maiores nomes d;t iItfi.atura I
do Brasil e pelo- acolhimento sempre generoso I
qUe faz O· grande escritor -aos moçós que r
procuram �os mai,s. expetl�ntes a seg.u}ança I
de um carrunho e a Palavra do_estimulo. IAnibal Machado publica pel;!. Edit...ra de
J.OfJé Olimpio,' um punItatlo'de idéias soltas Ilavres, com� um bando de pássDl'os.' .'

. Entre_coisas lev�s,_ passageiras, e ".por is- ,so, pl'ofundament1! humanas,. ali estãó peda. I
ços de poesia autêntica e pensamentos que I
nos sacodem 1\0 intimo da alma. '1� .

Se o liv.�o f�8_se uni!orme, denso e pesado, .

nao nos deixaria a' impressão ,que n9S dei-'
__

xou
.

"Cadernos de Joã ...", com flagrantes i
da· VIda, apanhados .por um homp.m de génio. I

�. � i
j'"

CRS 9.108,00

,. Di:,
CLUBE DOZE DE AGÕSTO

PROGRAMA SOCIAL PARA O M� DE OUTUBRO-57
,:) Ú,�bildo)- Soirie. com início'_às' gern ao Lira,

.2'2 hoi'ás .'

I
Clube e seus associa-'
dos, pela passagem de

Dh 11 (sexta) 'Solrée, com-Início às seu aniversárto de
23 horas, com a apre. I fundação,
sentação da

magnifi-I'
L:,::.7 Iclom'ingo) -Tarde dancnnte [u-

.

ca ORQUESTRA DE venil, das 15 às í9
ROBERTO INGLES, horas.
o famoso pianista in-i Dia \ai (quinta) Soirée, com início às
ternacional. 23 horas, abrllhanta-
Reserva de mesas na I da pelo fabuloso rtt-
Sécretar ia do

.ClUbe"1
mo de NELSON E Ia partir 'do" dia 28-9- sua Orquestra Tupã,

57, aos-preços de Cr$ .
com os "corooners" I

400,00 as de piRta. e I
. Me'lo Hamilton p Ste- !

Cr$ 300,.00 as oemals., linha Mel' des. I
Convites e sp eciaís

.
-

. Reserva rl� mesas na ICr$ '150,00.
. .

i Scc retar ia elo Clube, a partir de 15-10-57,
SeICá Permitida -a .Fre, ao preço ele Cr$ 200,00. -I
quência dos Sócios I NOTA:- Por especial gentileza das

fo Lirà Tellis Clube I: LOJ AS ELETRO-TE'CNlCAS, a apl'esen-'
que adquerirem mesa. �aç.'i·o de ROBERTO INGLES será realí-

Dia 19 (sábado)- Soirée, com início às '.' zada em um maravilhoso piano '-'SCHAR·'
22 horas, em homena-j ZM ·\.NN".

ESSITA-SE
DE

VITRINISTA
NA

MODELAR

'Editora ·CIvillzaçã ... Brastleir�l
Rio

Deve ser um crttério irrevogável, dos edi­
tores

-

brastlelros, Õ de escolher sempre, para
tradutor de um escritor ou poétã estrafl)!.�ll'O,
um escj'itor ou poéta nacional, que lhe seja
afim, no espirito. _

Ledo. Ivo estava t!!lbado para ser o tro·
dutcr de Rimbaud. Talhado, iJ.óhíue a critica.
já lhe proclamara a linha ri·mbau4iuna.

E, de fato, Ledo, Ivo nos ��,- na 'vef'são

brasileira, um excelente "Illuminati9ns" e

uma magnifica "Saíson en Enter".
Ledo Ivo prefaciou a tradução. E ""U

prefácio t ê

um estudo sério e equtlibrado.
.

Ledo Ivo realizou uma síntese inte ligente
e pel ...s santos; O que acontece á 'generalida­
tradttór-io poéta ele seu tempo, na França,

ras,
À revolução que provocou O) drama esert­

to p ... tr. Pedro Bloch, foi enorme. Os monól ...gos
se sucederam, mas, �êm ,todo!!, mesmo os de
Pedro Bloch, gra"gearam o êxito e II retum­
bancia da peça "As Mãos de Euridice", tra­
duzida para diversas .Ilnguas e levada em Inü-
meros teatros do mundo.

'

Á Editora Civilização BrasHeira reuntu
num volume esta peça' de Pedro Hloch e maís
ainda "Os' inimfgos não mandam f'lêres" e
"Um cravo na lapela".

'.

O conflito intimo de um ho�em que se

surpreende na queda que êle próprio provo­
cou, anlma todos os três atos d'''As IUãos
de Eurtdíce". Pela intensidade dramática das
ce';las, o espectador esquece que um �Ó ator
movimenta .o cenário, emprestando vida à8 fi.
guras qu passam pela cena, Invlsiveís,

An'larelinha ...............•....... . .

Praianinha : :--
P;.-Ki' ........•............. '

, .

J.O,.\O PAULO 'FERREniX-'­
'<JOCA)

MISSA DE 7°' 'DIA
Sua família convida cs parentes e amigos para as­

sistirem à missa que será celebrada .por intenção de
'sua bon issima alma, segunda feira, dia 30, 11.l 'Catedral
àR 7 hC'l'RS, no altar de São José. "

A}iecipadamente agradece.
.

��. ,�:�S��: �O��S � o," !
Ana Pires Gomes; .Edith Pires Barbosa e fÜhos :

Leopoldo Zytkuewisz- e família, profundamente conster�
na do s com o falenimento dê seu .,estimadõ il:mfio cunha-'
�10 e 'tio, falecido na+crdade de Curitiba," 110 d{R 23 do
coi-rente, convidam a todos os parentes e pessoas ami­
gas para asslstirem à santa missa que em íntencão a

'

sua alma mandam celebrar na Igreja de SIU1t0 An.tônio, i

c ia 30 (segunda-feira), às 7 horas. I: I
Antecipadamente agradecem aos que comrarecerem i

c:mblknii"CãreSiíã' I

Temos à venda, varia estoque dos mais

finos artigos estrangeiroU, arrematados em "

. Leilões da aLfândega:. "wn.isky, artigos de
orlon, cachmére e ba'&-lon; finíssimoS' tropi­
cais ingWses; rrteias, lfngerie e outros artigos

Jie nylin; éigarros ltlj,e1'iMnos; bijouterias;
perfumell; brinqueúos e dezenas de outros
p1'odutos�

,

Premio "Mario de Andrade"
da Revista "Ala Ariba"
São Paulo.

_

"Ala �riba", revista lJ.e São Paulo q].le,
de Outubro em diante se denominal'á "Vérti­
ce", obedece á di�eção de Ruth Santo�, ta­
lentosa escritora portuguêsa e con� com o

poéta Alvim Barbosa na chefia de sua reda­
ção.

"Vértic<::" instituiu Ulil prêmio li te1'á 1'io '1\
que denominou "Mario de Andrade"·. 'Os· i�-

_

teressados' devem mandar á redação da refe­
l·ida. I'evistu, um trabalho sôbre o autor de
"Macunaima", em três vias datilografadas
espaço duplo, COlllj o minimo de 20 laudas e �
máximo de 30 •

,

O ensaio deverá ser assinado por pseudo­
nimo, juntaúdo-se envelope separado e la­
crado, com o nome e o endereço do concor.
rente. O _ prazo da entrega do trabalho será
limitado r.té 30 de Novembro de 1957..

O endereço: Rua Barão de Itapitininga,
255, 13.0 andar; Sala 1.307.

A Co.missão Julga'clora e.stá' éOllst,lu;,L
dos seguintes nomes: Pauli"�ie�des de AI.

. meida, Sérgio Milliet, Fernanuó-' .Gó.es, Edg'ar
Cavalheiro e Maria de Lourdês-·., Teixeira, A
ele cisão do Jlu'i será irrevogável.

S�mpre as ultimas'novidades!
Cc.i:.borando n'l campanha de valorizacã,o da r..ossa

moedCl, você deve prucurar valorizar o seu>dinheiro, fa­
zendo economia: mA,", sllprindp à:s sllàs necessiflades
j•.iliãe,' pois, o Càfé Primortã ajudar-lhe r.e.ssa \a10-

rizaçito, fazendo o _seu 'lanch-e, d'seti apel=itivo (lU toman-Ido o :J(.U refrigeran te pc·r menos <'linheiro; sem (JrejaÍí':Q da

Iótima qualidade dCi: produtos que lhe oferecf.:mos, por
.

.'
verda-d.:.ira pechincha. .

V!:,iamos. afgUD:; preços d6. Café Primor.
APERITIVOS

PreçQs
'<

Caixa de

WhiSkY�'.
desde. Cr$ 6.200,00

Tropicais inglêsei I desde JCr$ 700,00
o metro 1.

Caninha brane!'

� ......-,�.- ..... - ._- -- - - _.

1.76,�;')5·57 resolye;
A pr.o�a:r a inclusão da- �jd'ade de Florial�ópolil"­

Estarlo ,de Santa Catarina, IA classe" :1 de localização, a

que fle refere o are 6 da Tllf}fa -de Seguro-Incêndic do
Bl'a!';ii.UNIAO BEN�FICENTE DOS CHAUFFEURS

DE SAN� A CATARINA Amilcar Santos, Dire�or Gel'::d

VER ·-SEEDITAL DE CONVOCAÇÃO

0A Sr. Presidente convoca a todos os associados,
de acordo com os Estatutos, para uma ASSEM­
BLÉIA GERAL a realizar-se em sua Séde'Social
no dia 27 d,o corrente, às 20 horas, para apreciar o

requeriménto do 'Sócio Sr.' .

MANOEL ARAUJO"

MANOEL RIBEIRO
1.0 SECRETARIO

'd
.

Um bem monta o bl!l" (Café, Bar, , Sorveteria,
.

Petisqueira) dos mais afregtjfsados 'e situados num dos
melhores ·pontos da cidade 'tie FlorianópcJlis, por moti­
vo de m u da n ç a d� proprietários. Fa­
cilita-se parte "do pagamentiDi Tratar à rua Conselheiro
Mafra, 180 - FloriaQópolis. .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Quandc' stir�.
sompra das.. festmi
BE DOZE, onde
apressadamente, c

P1l1tO, 'olhava-se
umprin.entos por
touravam uma eh
de festa: , c

.

-
-- Em eómen
,. -,.' .;t,'

meu anrversarror-.

E a 'alegria da

çar, com a amizade
licidades, contínua.

�.

E o tempo foi
Por. onde andar

BRASíLIA .,
I

de Setembro, eu me lembro
'mavera e dos bailes do CLU­

o metido em smoking subia
as do casarão da rua Jnão

os espelhos e ia espalhando I

os lados. Lá pelas tantas, es- I

e e já 'estava êle num brinde!
à Primavera e t�mbém relo I
o viram a nota nos jornais? i
nfundia -com a música a dan - ,

o coração a. transbordar fe- !
rir, / a brincar. . I
o. !

de encantos mil. ..

E depois para o

._ Vou .conhêce
_ Sabe la ô qu
_ Viver nas águ

.
quase um po

res de petróleo d
_ E como. custalr
_ Meu tio M
Rio. '.

.

- Quando apttrec
POr alí: .. IVá)?��
p01' perto.

lá longe,
econhecível no céu, as tor­
Olinda! ....

chegar as cartas! ...
u-me embora, Vou para o

na Brama,
devo estai

Mas é muito 1 tôda parte faz amigos!

Agora está em Br
_ Aquí por enqu
daquí a ,um·

.

mundo!". _

,

E manda então dizer:
uase não tem 'nada; ma­

"a maior capital do

E Brasília vai cres
Do quadro de fute
à Goiânia para ne

_ Saudades de
pais, dos parentes
De todos os amigo

êle vai ajudandq.
o Presidente; fa� viagens
s futebolísticas.

ópoliste. m muitas; I dos

E um dia virá ma

Virá conhecer o P
Agora, há também, utro bar elegante _ O'
GALERA.

.

O Banco do Comér ,

á "um assombro de enor­

'me";
. Não falando dos o que igualmente estão su�'
bindo.

O Penhasco é -que
E o Bar ROSA ...
E' o CASCATINE:
Está todo limpinho,'
os mesmos frequen
os da velha turma.

� Isto perto do meio­
Tudo vai bem, HA.
Pela passagem de t

mensagem amiga com UI

Deus que te proteja sem

o alegre, .mas sempre corr

o' Celso, o Jú e todos'

ázul.
iversário, vai daquí esta

nde abraço, rogando a

e saúde e muito juizo ...

maicr, mais (In melhor aparelha­
da Mbric,,! de . F; has, procura ven

dedores bem u�1 aclos. (Inútil can­

didatar-se -sem t rática de venda).
Arligo de fácil c ção - Most.ruário a

crédito· 80as co
", '5 cf adiantamento.

lu"�nte p. 8a �(iDtefilrli
ti.lnco do RIO de Jan rocura pessoas idôneas

ou frrmas em cidades do i 01', para agentes-corres­
pondentes naquelas praças, fazer serviços de co­

b r.u: '::1 bancár-ia r'Ol" siste odemo. r ecessário seja
pesso.. idônea. Neg-ócio de e futuro. Interessa-nos

ag-e!:r.éo, em cidade grande o' uena. Escreva-nos, sem

acaunamen ;o, dando detalhes plas fontes de referên­
cia, ernprêgos ou �tividades.· rteressado pode ter ou­

tr-a {unçáo cu egócío, pois @ viço toma apenas algu­
mas horas, Escrever para Si'. iza '(Banco).

RWl Santa Luzia, 799 _ 801 _ Rio de Janeiro.

.:••:..:...:••:••:..:..:...:..:»:.- ��:..:..:..:..:..:...:..:.
O QUE PENS

.

•

Florianópolis, Domingo, 29' de Setembro de 1957

Mondando lavar fora a roupa de seu

lar, Você se expõe ao perigo de

contágio de moléstias infecto-contagiosas:
gripe, tifo, mal de Hansen, difteria e

doenças da pele. Alguns virus resistem

até ferro de passar. Assim, a roupo lavado

em comum, 'mesmo depois de passada
continua ameaçar sua saúde.

_..:. lava outornóticornente

a sua roupa

Sinta orgulho em ter'.

em seu lar uma

- o úniC'o lavadeira
inteiramente outomorico

Proteqe :o saúde

protegendo o roupa!

. REVENDEDOR AUTORIZADO:

Florianópolis - Santa Catarina.
Irmãos Glavan

Rua Joõo Pinto 6

Acuear'
.

,

VENDE-SE
'iludem-se LI "otes de terras medindo hOOm2, cada

um. ,':tuado no inicio do Barreiro S. José, em Capoeiras.
Neles estão edif icudos (lois pred ios 1..4 �a°)\s), que dão

boa renda.

Ao que d ivu lga o Serviço de

Informações Agrícola do Minis­
tério da AgricuItu ":'1, o recorde
da produção nacional de aç ura r

Tratar no meS,TIO local corri. o sr. João Macnado.

e alcool foi batido novamente JH" '=

� O (
::,!"",,,,:; "'S'ffi!.lA?3 g"""""B"""""""'IA'''_''.''''.'.' .....,���;la Usina Catende, de Pct'úambu-

co, que produziu nu saf ia de
1956-57. 925.438 sacos -Ie a çuca r ,

e ;1.0.522.610 litros de ,de, o I !

anidro.' Além de grande numero

de engenhos particulares fome .. 'i
cedo re s de. cana; conta atuu lme n-

'

te a usina com. 65 enge:11Io;,:, S:-:
tuado s nos municípios ue l" c,_, i
ele, Palmares, Maraiul , Ag'ua �)rc'-

.

ta, no Estado de Pernambucu, e ,

Porto Calvo -em Alagoa" (3af:C ;

todos
.

servidos por eS':l'a(!>! de
.

ferro particular (140 .qu;l""" _ !

tros l. Con'stituem patrimôni·.> da
usina três fezendas en1 PÜl'na!H­

aueo, uma em Alagoas e 'lm'l na
.

Bahia. Segundo dados forneci- /

dos pelo Escritório Agricola da I
-­

usina no corrente ano estão plan
'

tactos 12.357 ha., tendo sido em- i
pregados mais de 10 ",iJhões de ,

quilos de adubos. Fora!:l moídos

505.130.510 quilos j" enna de I
produção própt;ia, a 73.222.070'
de fornecfdores. Quellnai'am-se
1.665.410 quilos de lenha e ....

!

1).017.784 de óleo. O consumo:
de óleo combu'stiveI foi muito·'

superior ao registrado em 19561
UUla vez que éra preocnp'lção
da direção da usina poupar as

reserVas fÍol'estais, dimi t1uindo

o consumo de lenha, em C('Ü»P- I
ração cOlll a campanha des'}!(':l,l- :
vida pelo Ministério da Agl'i.cul- \

tura. j

;::' �._. . i��,,;..���.o;;.·

OS RATOS G�ND€5
SÃO NECESSÁRIOS AOS
�STUDOS DE LABO­
RATÓ lOS M�DICOS) _
POIS POSSUêM êM
Sêu Of:aSANISMO
UMA O�ANIZA�O
BASTANTE SIMILAR
'A Do HOMEM ê)
COM UM ANO DE
VIDA, UM RATO

-E- TÃO V't U-IO
COiVI-O UMA
PESSOA A05:.
401>..1\10-:'0

AMtis/�\
.A6R4DAVéL ·�S
Vê z:: éS PQOOUZ
E lVl Nds el:?AN/::>BS
C4/�AFRI05.

�

!:?
,

li
s
z

A ( O N , E ( f\U -

:.

.

-$-$-$-

/'

•

.. ;: -� ,. � ..

"'ô'E"séo'BEifi'
UR! ��_85C�Dd8rtjC'" ,�a

.

mais apa·
'f(.. ·fada"Bltda mas·oullOI em

Florianópolis.
Que outra denominação poderemos dar, si não o de

'esco"derijo" ao deparar num ZO andar, longe, portan-
:G d ,S vistas .da maioria do. público, com uma das mais

.omplctas coleções de ternos, dos mais reputad�:--"�"'­
,'eccÍt;lli"tas, numa padronagem do mais apurado bom

;ôstc.. 'tlO 1rtdo do mais belo e' compleiQ- dos .sortímentos

_:e fel" rs s imas e m..dernas camisas e da mais vxrtada se­

.eção Of' capas, ruelas, gravatas, ca�ças esporte, etc. etc.?
It ea lmente. Jnmais; supunhamos que o 20 and do

)rédi.ü nO 7 da r'.la Tl'ajano, tivesse um sOlt:mento' de

rti-gos: de alta clnsse, para cavalheir-os e meninos, tão

. ul'lli·r-en,dente.•

_"f'o
"

'
.

1'01 preciso q:il! uni nosso amigo nos levMse ao- tal

.avim!O'nto flo magazin A Monielar, para chegarmos a

"onh"cer as últim:�s nóvidades da moda mascuiina. Des­

�le os ternos dt li'1ho, de tropical, de�se a e de nY­

'on, [,tê os paletós e calças para o verão, tudo, tudo en­

coutl'!lI'iOS nêsse pavimento. Ali se en\!ontr:'tm, lI,inda,
,lém (hs camisas ,esporte fPoderníssimas, _cuecas, pija­
:nas, etc. etc_, tudo quanto existe de melhor e mais .be-

·�o tia �anllfaturà riãei'onaL "

.'

Vale a pena hrnbém cotejar dg-"preços. Ao nosso ver

;ão Igualmente OS 'mais surpr.eendentemel}te baixos da

.103S_'. praça.
l:.npõe-se lima visita ao 20 andar dêsse cstabeleci-

'Ifiento d� tôdos aquêles que possuem o l>e�dor para 'O

,)lIe é belo e bom� Acr�itamos que os que o fizer.em

'l�l'-se-:io por muitc, Pl\lito bem compensados,
IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



APELAÇÃO CIVEL N. J U R I S P Ir U, li f ..� ( I i I.ão pOf;terior�en�e, l;itifi-:l.ãã'l), DA, COMARCA DE
" .

.

t ,ft .� I cada, de modo ,exj)re�soJ pe-
CURIIl'IBANOS . 1.0 - Se houve cessa- 1,8 c expressos &0 a-dvogado los. donos de negocies, João.

-

d
.

tâ t dêl A I' -Relator: Des. Osmundo çao a ms ancia quan o aos que, em nome e es .e "os Leff,ei d-a Silva � 'sua mu-
réus; J oão- Leffe-r da Silva JlLI'OS réus, requereu a ho- lhe-r. Ora, conforme pres­
e s /m, Elza Leffer, relatí- mologação da transação, con creve o art. 1.346 do Cód.
vamente às ações de petição juntamente com 11 advogado Civil:

,

de herança, nulidade de es- dos autores, ora embargan "A- ratificação pura e

�r{tura e relvlndicaçâo, pro- tes,...__ I
:

simples do dono do negócio
L

,lOS tas centra 'os mesmos.
.

,-Çestarte não se pode di- .retroage ao di8, do comê-',"2.0° - S�l\ escr itura llÚ .zer que. João -Lef'Ier da Sil- çs da" gestão, e p�'o.:pz ;O�'i,blica. de t"l:ll1saçã(l.fit.�p.}.ad;a- .va e sua mulher não são .dos os efeitos do manda­
.Je[{I Iitisconêorte necessário' partes na trunsacãõ. N e.1lli to".

_ Dentro de certes Iími-: sízenando...,.Jo�é 'da 'Costa, intervieram
' �lil' eta mente, Tudo, portanto, ficou -sa-

ites é possível a amplicaçã� sem_a anuência de João Lef, com ela eo�l'ç"l'd ..sndo e re- nado, como se, J,.ão Leff'er I
do íiÍÍÍbito dos emhargos .,<,1' (a Silva e s/:n.,_é váli- querendo a sua homologa- da Silva e sua" lIJulhel' i-'
claratóriol'l no sentido de ser Ia, c quais ,nest?

.

càso os ·çfo, .pa�a que eeass sse Jl i�s 1 'v�s�em finterviD:do�'-na' es, 't .neles pqrmitida a arguição �feilos produzidos pela mes tância, pondo-se fim ao li- crítura de transa,:ao,' repte
de nutidade, diante de injus ma". '

tig io (fls. 201), Não inter- sentados por mandatário. Iliças chocantes, oriunda� de Na realidade não há q,pal- vieram na escr-itura, fruas Discorrendo sôbre as ex-!
manifesto equivOl'o do pró- quer obscuridade no acór- : sta, em se tratando de tran ceções à regra que exige, pa­
anio julgador. .não embargado. Todos os li- sação que recai sôbl'€. direi-' ra a validade da transacãd

E', .válida a transação tig<a1.:ltes, incIusi') - . em- I tos contestados em Juizo, a identidade físie; dos ü:ml
feita por gestor de negó bargantes '.,e os réus João, não 'era essencial 4 validade s,igentes, regra -consagrada
cios, se ratificada pelo do Ldf.er" da 'Silva � sua mu-I i!) n to 'que, segundo alguus

-

etl! nosso direito-no citado
mimfs negotii, eq\l�yale�dn 'iher, como vimos, �eq"l',ere- Vnd�pendje mesmo -de têr: art. 1�Q31, do Cóçl. Ch:il; eJ1-

'

neste caso à feit.e por m.an .ram a homologação da tran-. uo nos autos�pa ra ser he- sina Cunha Gonçalves': I
dat,lírio. sação para que, nos têrmos '�n{)log-ada) em face no art. "Há também qr em exrt!-'
_ A dO\ltrina t.e� admiti do art. 206, do Cód, de pro-: '06, do Cód, de Processo Ci- tuí da regra da reiatividaIe

t

{o que a transação pode cesso Civil, fôsse declarada 'ii (Pedro Batista Martins, a 'transação feM', por. um'
-, conter uma ,convenção em a cessação da insrãr.cia, Co.ms. ao Cód. d� P:!·Qc. C�:-; gestor' de negócios ;:' r:1a.s"
Iaver de outrem.

.

i impondo-se, "pervétuo .:,Hên dI, ll-n. 242; Trib. de JlIS- ãfnda ,esta asserl.óâo não é'
Vis los, relatado!:' e -discu cio às a\{ões cumdadas". tiç:o, de São Paul(l, Rev, (t'ós ge aceitar, por a 'transação, I

tidos êstes embargos dc- -de O pedido ,foi deferi<lo, com Tribunais, 181-645). dep�is de ratific<�d:l pelo Tduração opostos por Ju.ve� :i homoiôgação dií. tramif.çáo Mesmo, p'orém que ai'sim dominus negotii, equi-..:ale à
tino /Leffer, sua muiher ,e ''',pa1;oa qu_e__ produ7..a:" cs efei�, não a�onteces e, que se ex i- f.eita por um mandatário ,.

õutl'os ao acó�dâo proferi :08 de direito", exceto 'no gisse� para a. valllliade dtt (art, 1:726)� e, assim, o
I

do na apelação dvel n. ..
oe;lnte à ação de iQvesUgla-

.
:l'allSaçaO, figul'a�sern João àominus cessa d,� 8.el' ter-

I

a.550, da comarca de, ,Guri :.:1� de, p,.t.emifiadlõ, porque, Leffer da Silva e :::aa 111l::1her cei-ro. Não fica dispew,sM:a, I
tibanos, em que ;são apelan !X-Yi do nl't. 1.035, do Cód. como parte na es<:!ritui'a res nêste caso, a identidade ,(lus II,

. I

tes os embargos e outrol'l e ,,;i'vil "só quanto ii direitos pectiva (e não !tpenas no li�ig'an'tes" (Trat, ,de, Dir. BENDIX é confôrt,

,apelados João Leffer da SH patrimoniais de caráter pri· pedido conjunto ': espedfi- ,Civil, IX-3M); J. economia ccmprcva:la ee,"

I mais de 3.500.000 Ia e'

va, sua mulher e outros. vndo se permite a t,ransa- cndo de homologação e ces- I.' em Icdo o muo'o,
Na ação de investigação ção". sação da iniltância), ainda A gestão de negoclOf, no

•, .

I NorloR.I.046Ad pat.ern,id:ide., comulada Nada há, portanto, que. assim. não hnver;'a_ a nuli- caso em estu·do,' eMá carac-
.
�- --o-' '-'" ,- - '-'--- --.---- -----,-:, .... -,---,-. ,-'4tF

t 'd t
. ..' .0..- ...o....o....o....o...o....o.-.o o.-.o.-.cl o o.-.n.-.(ó

Icom as de "petição de heram ��clarecel' no acórilão:- -a (1.a{�e arguida pelos embar- erlza a, qua um satis. ]\>.lll.s 1.' ' .

�_ ça, nulidade de escritura e �nst5:ncia cessou em I'tl.a- -gantes, com base lW art. .. se,
_
por excessivo rigor, se 'I ,�reivindicação de imóvel, in ;:10 3 tódos QS 'itigantes," l.031, (h Côd. Ci\:il. entender

. que :,\ssi::" eão �

I N D U' S T I A"
tentada pelos e'mbargantes e �xceto quanto à ação de: in- An�es de tutll_t, cur,;pl'e acontece, dada certa afini-I· '.

tOoutros contra J'oão Leffer ,estigação de pft,tel'l1iriade, "d.3:H' que no ca!-'o não há dade entre os interêsses do

i(CI� �ilva, S'iszenant'(Vtol Jomseu' ldhae' oeAllOi'Sa'Sm�sthp'Ol'SO'PI�XI':'�So:tl�Sb·a'I' ,liti�('.onsoA'rC�Ot pfl,ssivo ne- gseel�l�aor eednOta_doomdeinUeSn(;�nel·�aOl�i�1' t�
�,.' , ��

, I" -�OSUl e re pec 1 � S ."i, " v '" H .
-

,·:essano, 111 ervent;ãe de' '..,
..

::;�u�:u:���.:::a�!:JOl':: �;t:!::n�e:'el�:::��e;;�ii�:�I�� ;:�i��;'é�l:�:�lt�::t: :l�:O�'� _J���si:��ern�a ��v:o:�u: ,0
'

.. , I
autores e os réus Sizenando ), àmpliação do âmbito cos l�ão (le várias ações em mulher, como lll"a estipu�a-

� Grande fabricante de �ncais, IJosé da Costa e sua mulher, �mb!o\r$os declaí'a"c?rlOs, no consequê!1.Cia d;. afini'dad� ,ção em ....

favor de terceiro,t./ ..

tendo ,sido dado por térmLt senticlo de ser m!jes permiti .-ias questões. POI' exelY.plo· por ser aquêle 1b11 dos tra- _,.
/J I

nndo, o li'tíg�o, mediante con I' da .a- arguição �.�. nt�Jiuade. as ações dé l.n·vestigaçiift. de ços distintivos da:' duas fi- ,- "

'd 'd -.-' ..

1°, _
_,.- _

' ro j aSSOGlan o-se en l pl:;tno e expansao com 'ma a!'1er.lC�nace::;soes reciprocas. _
,E passam a argUi-las. ,')utrrni::ade e de retiçã't' de- guras jurídicas,. pois a dcu- \ � ,.

Os �l'ansig:ente�, inclusi! Re mente, dent.ro de cer- 1er�1lÇ:l/intel'ess'.1m direta. trina tem admitido que a II ./

,�'v.e 03
.

embal'gllJ'ltes, e mais" �O'� ÜmiLes êsse ponto dI:) vis mimte apenas aos réus João transação pode conter 11ma' o
d E t d de"\ I Ci) 'mesmo ramo, protura representantes pa os, . 's a osos réus João Leffer da SH 'ta � aceitáveL Tt!m-se da- Leffe!' da Silva G slui mu- convenção elll favor ·de ou- i;"'e sua mulhet requere- � de· certa amplitude aos em- lhe,l', Se int<mtádas separa- trem. Planiol & Rippert ° ,

1':1m em seguida::. hom(llo-', bargos (le ',declaração, no damente das' deII'ais, a efi- exemplifi�am: "cela se pré- I
a hua, Saca,.]u-' -i�'�Q Rl'O Gr'ande do Sul c '

....� ... 'nta Ca'tadna Cartas fi � IIg;'lr:"LO da t.rans�.I',a-o, a fl'm exemplo de Seabra FaO'lln- " d' t
'

d sent not-amment (,uaud elle' t 0 __ ",co ,,). e. ,;aClU a sen ença ln epen �.de que 'cessasse a instância I d��,· "diante de injustiças dia da presença de Sizenan� est· passée pal� Uli' héritier

,', t"oaa o-se tél'mino áo" titi- hocantes, oriundas de ma- ,lo Jo;�é da Costa e �U8, mu,-
pour son compteet celui' de '"

gio e pel'pét ilênCi.) às niflestdG �;nivoco do próprio lhcl'.
'

.psel� t' d,cohDérit.itercs:' 'I (xTIrait'1'0 ra Cabral, 81 '-302 -- Rio qe Janeiro.
_ -,,ações cumula as". .1I ga. 01' • Por sua vez, as ações de

' a., e 1'-01 IVI,

,n.,
I

..' - �

Apesar de posterior im- Mas, não é êsse o (;aso j'civiEdicação e de nulida- 1.594; Baudry-La{lantene- .0 -. "'
,

t_

d te' los autc.s. A tl'a"',,·s.aça-o l'm-, I" l'ie & Whal, Trait. Téor. et.. _(»---_()4IIIItt()....()-().....()�()---O�(�()..--> ()....O.""'""·fl.. '

.Cl_pugn!\çao os emnal'gan; ,s (e oe escntUl'R p(,dial11 ser --"-

que· Pl'e�ndiam tornar s�D)- .pugnada não 'é �1l.11a, (.omo propostas somente contra 1P.I3·ao,tO", deetc·l).roit Civil, _XX], n.,Zu ry M-ac',.f<leito o convencionado, sob p1:etenrlem os en:ibargades, Sizenando .José da Costa ,e

o f.u1l4�mento de que tinham invocando o art. \.031, do na m�llhe1': posi'uidorcs a, C�mo vemos: I��O _há obs
..

sido :1�ldibriado.s .por Size- CÜd. Civil, por ter sido "afir i tilo .pe proprietários do cundarles 11o"H:'flrdao em-l .

1 d C t í' A 1'" t· bargado, que h 0.',:'10 I 0.,0"0 lI, o (Cont. da 3,a página) I'
Prc:3idente . habilmente enviou, denan( o José a os a 01 a '-i:111". por um

.

H�sco.n.�or .e, .:�l:'ve.1 reivin'dl'c"",Ildo, que I
".

_ .

. d'd d 'd' nho' da sua atual espôsa, qu� lião é rica, ser o GerH:tl' arez Távora re,::ebido co-transação i homologada por l)8SSIVO sem annenCla QOS"I' compraram' a Joã(, Leffe!.' da )e I o e cessaçao a ms-
não éoO bonita, mas faz dele o quP. quer ..

,.,
mo se fosse em:bro do Gov€'rno ...

esta Câ-q1ara,' "para' que o,utros".
I
Silva e sua mulhe.r. Se êles tância em relação às ações Enccrraj.'á Ruhirosa sua cl:1':reil'a com a' ,xxx '

,T'l'oduza os "efeitos'�e llirei- E' certo que na escritura quisessem não há dúvida I cumuladas, exceto quanto à atual espôsa? Ou se libertal'lW? As notí- Festej o seu 58° aniversário, o

to, exceto q,u,andÜ' à- açã.o pública respectiva tomaram I
podiam chamar �ste� à a� I �e i�ve'stig'ação je ��terni- c ia.::. que nos chegam dizem q�e Rubi eS:á I 'Esporte OI inheiro realizou o desfile

de investigação de pater- parte apenas os t'mbargan- Ql'ia, par:l que puccssem I o1,�d:. E a tra' . açao, sob apalx�na(lo e um homem ap':pxona.do., nao em que es,e a sua "Elegante Bar.gu".
S. 't d"'t I

I (!Li':lq',lel' ?spe'"to' qllo se a tem fOl'cn nem para ler uma> revista es- a senhora nã,o deve insis-iA_./nidade, qu� devexá 'pro&se- tes, como autores e Izenan exercI ar os Irei os resu-' ,,�'< '

.r
' ,

C t
.

I >"car'e n;;o ar'r'e'''I'lta a n c::m(lalosa... til' em dizel seus vestidos são de Dior,guit' ex-vi do art. ,1.035 .do ,<) Jose da os a t' sua mu- tantes da eviccão Nada im- �--, ,,) "''' . u-
O D' , d" I__.,

, ,_", ,
. IIJ'da... (Ie al'�IJl'(la. "e',o" e-<1-.a.r_

I xx.x .

porque não s 101" ma D racemaCo'd, Cl'VI'I" '" ,

' - , ",' lher., como réi.Is. N e. la não l' ' ," 'J � UIU'. , P�( l-a, porem, que ler,uncas
I

'" -

I Aconteceu o "mve.r" da' nossa muito já estão m onhecidos no Rio. E en-
Com os pr�:S'imt,l):s e�t.;. in.te1'Vie�'am o:: úu� Joãõ sem a essa faculdade, ar- g;:J,n:es.

, j conhecida Princesa A1exan.dl'e Hohenlohe. tre outras c., a mulher, �endo ele-
gos pedem (JS embarg�i�s I ':�.fJel' â.�" Si!,ra, e :�ua RlU- cando sozinhos .•�(Jm a de- A!1te 0bexpostc,; , CHuneychile), que festejou I) aconteci- 'gante, não p a d'e Dior nem de coisa
1 .,:::, €:,;c.l!(re(}�d."(�S Cl'S_�e-.lj,'!.'>e'r.\. No.,.e,�tan. to; el'?�.es f, ela fesa. _

� ,me::-!to com uma festa no Schl.o% M�ttel'- algl'ma. Pou enhoras no Rio podem
, _ i'

• '

,

ACORDAM, e'!1 Crumara sill, o esnobissimo e fechadisó;imo Clube dar-se ao J' se' vestirem em Dior,_' guinles i>li$S.-,(lo.: �,{.'!).�·,.�r.�,..,�? 1·à_.j),Uf!.a.��:_:. p�s.te�l?!ID','-.ente." ASSim sendo quanto a es- ..... "I
.

'd d d .'
_

. � _

t d d ' .' � . IlJi\ I, p.o1' unam;;')1 a e e de t's_pone. da Austria, Honeychile me do mundo. Essa,::::-não!. émbargado: >' -,:.' -,.:, ou,_?rgan o. PgeJ:e��.esr-ecI- tas duas ul�lmas açoe\s Slze \.-otos, julgar j,.mr�!.'ocedentes
I

env:ou amavel cartão, convidando-mete
,-' ,,' < � -••,........ o J

-

d C, . '

.

,_ t �"'*:"
::111 C, ose a osta e .sua' E €'11b:lrgos de declaração, i Dal',� essa festa de ontem, que foi mUlto

DU':'es Ir I'U'"!ai JI'!l'S 'l1ulher podiam t'''H1sigi'' II' I � "I �, t' 1St" E t' t t
.

,

,
',. '�,' '�',_ l,'� ,.1�",'· '.�Jr·

�<. -

'vu::;t:'\s pelos e·,nb'll'gantf's. I n;.eI�a lOna e. n re a:n o, em VII-

", .
_

_ .
, , vl'eme�1te, sem .'\, anuência FlcrianópoHs,;) de OlltU� tudr� de .comprom,i�so& a�ui no Rio, não

( _
'

'pe�a'm
dos outros réus. bI'O ,de 1953. . I, pucl� dar .um pulo a Austl'la.

Perfeiç!Ló e 1?ú,'1ltUflJidaeJe.- Srs. ag';J.l.cip,dores . �
_ -

I Todavia, foram �les além: O· I N'b'
. I xxx

Ol'(jR!l1n:to sem cotnpi'{)mLSso,. '" ',;'
, .: smUl1e,o o J ega, presl- Está confirmar.'o o nosso "fl1ro": o....D -J""""ICA BAN'DEIRANTE obtIveram mediante com- . ,I

." .JV..T .i:Yv> ..' 'ente e relator. Alves Pe- Banco COmél'CIO, e Industrra d(, Pernam-S ...Roorigues
.

pensações, que os autores,' A H hl 11
'

'

I R' O
. • ,

'

. ol'osa" .rno oe;-;c . )l1C,) montara uma sucursa, 110 lO,
RtH\ Joaquim Nâ��c<i, �2 -:-'�Bl'á-s � S: P. ora embargantes, remiD- ba'1qHeirc Dalvino Santos adquiriu uma

_ . ciassem também ds' "direi- . .

da Q1t'tand l?al'fl. nela ÍllauCONCURSOS PÚBUCOS
I
lOJa 'na rua, .

I a" <, ..-

tos pleiteados nas f.eroais
.Mucus DA' I S' Ill?cl:ta1(11·:·rtu��'oevseen::�t:.

a sucursal. Em soei e­

ações, que .'lÓ 'aos réus João
r ff '.

.

�
- O General Juarez 'Távora já che-....e er da Silva (; sua mu- AtllqUW oe .5". lo. bronquite ar- ." d' I 'I'ruinam lua sadde e enfraquecem o gou a Bonn ,depOIS de ter VISJt:l o a ia, Ia.l�er inleressaval:·j. Agiram _. •• _ d d _... à ld::r;0...1YI'W�:.0 re���n�o a;�Nessa viagem, está sendo o ge!1eral rece-'como gestm'es de negócio, reaplndo e garantindO um lono bido 1)'01' to(h.s as nOSS'\8 renl'f'sent1\cões

It
'

' ...._

tranqulIo de,de o primeiro dia. i ", >

elndo, sem mandato de Compre Mendoco ainda ho�e. N.,II" diplomátiCiAS com grandes h:>l,ras, em
.

,.

h 'praaUl 6 • lua mak'r W.qt�jlIIJ'l' , '
'

- t'1egoclO aI eio, ,sendo· :t ges
...-�.!.......or;t ............__-� .

cumpl'l'11ento as recomentaçoêS !l,-ui>ie�_o......,_..,...,.-",,�-.='-

su��,

I

�I'��

:!
.

':>:

�:�
f:�
I
1J

ii,
*-�
M
�I
I

mática .�
mundo �!(i

, {,:: ::::::::::::;;:i:;t::::;:,;:;,::::::::::�::i:::::::::::::�:;I!J

Você'
acaba com

'" '

,

SE

melhor plano
e 'pa�amento

.'.

voe!!
UEM FA7'

émonstraçãa da leRdl....toriza'do, ;

'lojas"...
GLAVAM

do.

e "bYnx", J "Mounts
Uniforme o_u

A!wstilas pi t,i] s€;tiintes concursos: pcostalistas,
Cr$ 45ú,OO - Ban.-:o Brasil, Gr$ 450,00 - Carteir� ... ,

Cr� �(iO.o.O - G.mia Fios, Cr$ 450,00 - Vl:!sTibuHlr Di·
(1;$ 500,00 - Pedidos,pol' ri!embolso,

- LEX Ct:J�-
de Paranapiacaba, 25 - 10°

o RMB DOR britâ..l1ico e Lady
Hal'rison abr os salões

'.

da Emoaixa-
da, no llróxim 20, para umr recepção

.

em honra do Almirant.e Sir Geoffrey
Robson e oiic dos navios d� Sua Ma­
jesi ade,-a Rai liZ1l.beth, que &,qui es­
tal'fto dentio ( ucos c!'ias. Esses navios

'.� .

••
;i,_

•

.,
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.
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• <'.J:11 ,."

,

Ú1 ussanga
Lajes '�'"

CricinmiL'.;J.
, ::;n�ip.h�,��

,': "' ;"'"i",..
A L:;', raji�,tl.l'l!;,
1 �iiiópons :;ti!
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-

•••

-

••• 0.'••••••••••• • •

•••••• 0.0 •••••••••••••••••

L:lglH1R .. :

Ul'U;;O dQ,.:
ivffi ira ........................

;;- .. :�.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. 'l'u rvo .......

Videira:-' .��.t';
Orleãs . ','

:::ft.o JO��lir'n

. .... .;

, ,

••••••• ,0.0.00'0 ••••••••

ltll,pOl'ang;t,,;. "','
• , - .! .....

.�,;� f"RnlR. ••.•• � •

t�OV:1 Trento '.

I 'residente Ge��
I. 'açador
Indaial .

. } ijucas ,.'

'ião José .

T'.á "

'

•• 1.: ••••••••••••••••••
----

....................
,

-

............... ' .

........ : .

'.' • • • • ti • • • • �. '. • • • • • • • •

., �I gua rllna.
'

',' :"i .• " ......•.•.•..•.•

Rodeio .. ' , .• ,

'

.

150m Reti�o _�� -l ': i .

.. '. ')�. . "'

'iimbó
./
.. ,1· ·

•.. ····' •.•..

Urubící '. \ .

À;'.nxerê -

: ."' t • ·1· .

Pa.mitos

'I'angará
Camboriú ;._. ;:\_' .; .

Papanduva .. ' .�: .��: ;<" •.•.••.•••••••
. � ;.

Piratuba 2'" ;.� .- .' ',' .

,-.Monda.í_ ..

_ :""_'-'."�
C:�aspar ....•... ,

Põrto Be'lo . .

i.naruí"
Hcnval .d'Oeste
Jnraguá do Sul .'.
Ca-npos Novos .,.

Yii1:1l Ramos .... ,

r; uaramirím ...•.

•••••••••
"

•• 0· ••••••

�(,[) Cn rlcs ..... : ,................. 5

Xaxim 5

Araquari .v .'. : ••••••••••• :......... 4
It apii-an'ga :1

,

3
Dion islo qerq'.teil'u

�,.,..................
1

.t)escf\l1so ,

l'
. . . . . . . . . . . . . . . . O

C"[f: Miauel d'Oesí - O.. , I .l c

i!-
__

itafal
31 DE

6.880
5.778
4.621
3.25b
3:146
2.324
1.876
1.857

1.;J26

.

1.191
1.186
1.155
L117
1,.071 •

1.047

I
l-
I j

�

I

[.
I

792
713
677
620
604
578
572
546
519
490
487

'46�"
462
. 4'50
364
328
'327
326
316
314
290
266
264
249
244
240
230
222.
217
150
125
124

120
106

1�� 'MAIS TITUlOS PRONTOS
92 No Cartório Eleitoral da 13.a Zona, instalado na �i-,

90 blioteca Pública dia :Estreito, acham-se prontos, a dis-
.8!l.", vv.. i-96si�ão •.dos .. ínteressados, nos h,orários de 09,00 as 12,00
75 "'� 'das 14,00' às 16,30 os títulos eleitorais das seguintes.,
63 •

pessoas:
52
48
46
37
34
14
5

Para
" Para

Para

Pôrto Alegre
São P'lu/o

-

50 minutos'
Os Supe: :'Jnvair da Réal pousam no Santos '

.

.' ....
'

.. -

ont

o Rio

.. ..I
,:::'-:', ..

-

pTE.
•

",·.alr� '!;;"i' .

� ...J ,..,..It
.

,a \

iVá e volte pela "Frota da boa viq-gem"

70 'minutos
i50 minutos

Rua F�lipe Schmidt, 34 - tal:: 2377

o �Ilistametifii�- --no
...

·Istreito��-
,

53 - LAIL DOS SANTOS SCHMIDT
54 - LIDIO JOÃO FERREIRA
55 - LACY LUIZA VIEIRA
56 - LUCAS ATANASIO DOS SAN'rOS
57 - MANOEL'ANÁNIAS DE SA'
58 .- MARCILIO JOÃO BITTENCOURT
,59 -lVIARIA'NATALIA DE OLIVEIRA
60 � MARIA NORMA RA EL"

.

.

61 -MARIA DEOLINDA LOST1\DA
62 - MARIA MARLENE OURIQUES

-

63 - MANOÉL BRASIL
64 - MANOEL GOMES BARBOSA.
65 - NILTON HINCKEL

t' .

66 - OSMAR CAETANO DA SIr..VA
6� - OSVALDO DA SILVA,

�8 - OSCAR ALBIN()ItDA SILVA
69 - OSMAR'OURIQUES '

70 - PEDRO PAULO NEVES \

71 - RODOLFO SHUTZ
72 - ROBERTO UNILDO JANNING
73 - SYLVIA MARIA DE OLIVEIRA
74 - VIRGINIA RABELO

.

75 .....:.... VALDECI AUREA DE MIRANDA
76 - VALMIRA LEONTINk·DE VALGAS
'i7 -- VALMIR FRANCISCQ DÀ SILVA·
78 -;- WALDIR BEHR
79 .; WALDEMAR GOULART
BD - ZILDA BUCHELE; LINO

, .

1 - ARISTIDES MARIANO DA SILVA
2 - ARACY MODESTO FERREIRA
3 - ARGEMIRO P. DOS pASSOS
.-1 • ALEXANDRINO SILVA
5 � ARI -BELMIRQ. SILVA
6 - ANGE'LICA �ARIA DA CUNHA
7 - ÃLTAIR JACQUES XAVIER·
8 ...,..... ALECIO SILVA
9 - ALMIRA ANA DA SILVA

10 ARAMANDO PEREIRA
11 - NDRE' MANOEL DA ROCHA
12 - AdLACY VIEIRA
13 .: ALICIO BATISTA LINHARES
14:_ AUREA.MARIA DE SOUZA.
15 - ANTONIG FRANCISCO D AROSA
16 - ADI' DE OLIVEIRA .

.

17 - AUTA CRISTINA DE FREITAS
18 - AERCIÓ SILVEIRA

.

'

.

19 - BENEVENUTO JOÃO F'ERREIRf\
20 - BERTOLE>O JOAQUIM MARÇAL
21 - 'BENILDE -MARIA COELHO
22 - CAMILO VEInSSIMO DA SILVA
23 � OELSO VIEIRA /
24 _.:. DILMA ANTONfA DAMASCO
25 - DINA'H RANGEL MARTINS
26 - DARCIN� MARTINS,
27 - DOLORES ANTONIA ALVES
28 - DAURA CARDOSO
29 - DALMIR: DIAS DA SILVA
30 - ÉLIA SOUZA ESPECK
31 - ELIETE SCHLEMPER CARVALHO
3'2 - FRANCISCO AMÉRICO BARREIROS
'33 - FLORIANO DA SILVA VIUR,A
34 - FRANCISCO JOÃO FERREIRA
35 - FLORISVALDO DINIZ

,

36 - FERNANDO DO ESPIRITO SANTO
31 - GERCI' DA SILVA MARTINS,
38 - GEORGINO FERMINO MACHADO,
39 - GENÉSIO FILOMENO VIEIRA'
40 - GERALDINO LUIZ VIEIRA

....41 - HILDA TQMAZ DA COSTA
42 - IRENE EUGENIA MARTINS
43 - INOCENCfA GONÇALVES DRSOUZA
44 - JUREMA FE.,RREIRA BEIRO

"

.

.....-

45 - JOSE' RISCHTER /

.46 - JULIO DA HOCHA RANGEL
47 - JOSE' éARARA JUNIOR
48 - JOSE' FRANCISCO RODRIGUES
49' - LUCILIA SOARES M RFIM
50 - LAUDELINO ALVIM DA SILVA
51 - LUIZ JOÃO DA LAPA
52 - LUIZ CAETANO

A' Campanha N_p.c�� \li; �efieiçoamento d'e Pes-
RO;I] OI! Nível Superim'. � tS), comunica a Quem pos­
sa interessar que o Govl'. � Japão, por int�rm,édio da

Emo'1inoá Japonêsa,

,e,!",!;>l'ecendO'JIma
bolsa de es­

turlo.. �� �l'Rsilei.ro� ;'di}>,' �dos por e�colus ,;.upedore�,.
quO' Óf-;;e.Jem fazer estu naquele pais, durante dOIS

fln�;�. ik' abr-il de 1958 fi, rç,o de 1960;
-

,\

1� bôlsa é des: :n1\d-a!a candidatos que até IOde
abril ,ie l!l58 não hajam, ipletado Sõ anos de idade. Em
C3S0S excépcionah pnd ser aceitas inscrições d'e
!)CSS0:1S até 40 anos.
,

O valor da bô.sa é d 0,000 yens mensais. para ma­

r.utertcào do bolststa, o· al terá direito, também, à
insc,1(:{:o' das taxas escol s, A-s despesas Mm a viagem'

.

fie iri.� e volta e quaisq outros gastos suplementares
correrão por conta 'd� ista, ,',

Sií.O aceitas h�riç 'de pessoas que conheçam a

;lr,g�i;l jnponêsa oII_iuglt. Aquêles que desejem tomar
lirÔi"� ,:\(' japonês »ntes início dos trabalhos, poderão
rc':"l�l";:'J' Ó prirneirc an� sua estada no Japão para,
.lis:.:'" .Im. A Unive,n::l.da>d1u I-n�tituto no qual serã@ rea-"

liza6o:� os cstuMs ou �u.isas será in�icndo pelp Go­
vêrno do' ,Japão. BnfÍretfb, ,o. canttdato p;oderá citar,:
11ft ('". una pl'ó�H'ifi ,�o ff) 1a1'1O a ser preel]chldo, a sua:

l'l'cf ,lj·i·,neia.
'

A c:"colha do "amPlilf estudo ou pesquisa fica fi

rl'itél'l:) o� cand'id?to, rufará dasI� prefe_t;�cja pará a

c011r�si'..0 dn bôlsa aquê ue se mteressem pela cul­
iUI'" " dencia jhponêsu, plano d'e aperfeiçoamento
pr;'L�:lLiido-.ôeverá, �er altamente exposto no item
pJ'(.;- i

.

o .. o formulário.
() (:lndirlatb d0vel·ál. tIrar-se .em ,perreito esta-.

{({) (�e ;';:lúde, físic!i"e m f.
(''-l:," l,uid'Osi o·s Lra.'b s e estudos" será fornecido.

liO t:·d �í(hELe em ;oertifi 0, não -lhe sendo, entretanto,
u títul ..
,il1teres· s nessa Bôlsa deverão diri­

gir os seus ido!) de c-l'ição diretamente à Embai­
xad� "O Japíio'j

,

Rua d ranjeiras, 192, ao Consulado
Gei'�;l do Japão em S,ão .10, na Praça Dom Jo'sé Cas-

i"'f"_........ iii
� nilii.H'S e"'ie=- j

.. [ir. :!0 _::... DO anda I.', ou ao Con do Geral do ,.1 apão em

'3cIé'�1 Ellifício b1portul'01'D" n Avenida 'Pl'e_siderl,t'e
Varg'as, 53, s/201-203, BelémJ Estado" do,Pat:á; até 'o di'a',
�1 de outubro próximo.

'

,
'.

'

, !
A seleção final será efetualia' pelo l\fi11istéric da

,Educação ,do Ja.pão dClltré os candidates : se'leciona:dos
pela Embaixada. .. . �

I

I
I

�!
. I

I
I
i
I
1

I '

,

L
r
i
I

._-- -------,

NECESSI·TA-SE
DE

UMA, Y·IJRINIS

A MODELAR
Muito ficllmen- H

H te se poderá provar H­
H amôr ao' próximo H
H exclusivamente. com H

alavras. H
H Junte às suas pa' H
H lavras de simpatia H.
H um pouco de ajuda H
H ateríal, tornando' li
H- se sócio do Hospital H
H"Evangélicó de FIo' II '

H rianópolís. \ ' H
•

ALUGA-SE

Aluga-se bons quartos

com refeiçãó a Rua General

Bitten rt N. 43

PI2EFJI2A- 0- cONSÓr2G'OJ
. ',' O

I
I
1

:'�
."
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Caridade, as· Maternidades serão 'todos de Santa
Carlos Correia e Carmela Dutra, Catarina?
a Casa de Saude São Sebastião, o REs.,rOST: Não, não serão,
Hospital Nerêu Ramos, as 0010- Q]leremos U�ll Faculdade que co­

nias Santana e Santa Tereza, ,o '1 mece bem; ela terá bom padrão
Departamento de Saúde,._etc .. São de ensino desde o início, As ca­

I deíras

setor do
sino _médico, '0 que se tem pas­
sado nas outras unidades da Fe­
deraçãoj, '

REf!lpb�TA: Sua
muito intcressante

, porque
const itue ao mesmo tempo urna

Vfl!l toman : - Que medidas'
para doar a atual Direto14a
RESPq,

.

Estado a Facl!ld;ade?
ria, cons - A atual Direto­
que Prisco ida pelo Dr, Henri­
Filho e e' araizo, o Dr, Loba'to
mum �cor trabalhando de co­

gentes da com os orgãos dirt­
se de Me ssociação Catar-inan;
vasto plai ina, . organizou um

resultado, de trabalho, 'cujos
sentir. V li se eatão fazendo
ção e ma sabe que a-instala­
de Medic enção de uma Escola

• mais cara são cartsaímas. E' o.

Ia perjores .. todas as escolas su-

I
tato com a entramos em con-

Agosto. Govêrno Federal. Em
-' Excelênc mo, 'pela mão de sua

O numero de 'folhas exi-. A Academia não exige me- Aguillar Pantoja. 15; - ler. 28) - Luiz Delf ino dos M: D.'M' o Dr. Nerêu Ramos,
gido para o poema, no cou-I triéas, .em géneros de poe- Gustavo de Lacerda, 16) - Santos. 29) - Lidio Mar- tI'O da Justi�a, fomos
curso aberto 'pela nossa sia: li rica, romantãco, epí- .J'ercnimo Francisco Coelho. tins Barbosa. 30) -lVbf11lOel elo SI'. Presidente da

Academia de I Letras. é. de ClO� s imbolista, parnasiano 17) - João da- Cruz e Sou- Joaquim de Ajlmei(ia Coe- a quem entregamos
trinta e não .oitenta, como etc. O concorrente flode es- za. 18) - João Justino de' lho. 31) - Manoel José de Antonio ai assinado pelo Dr.

havia saído no Edital, item colher 6' assunto e a forma Proença. 19) -:- João Sil- I Souza .França, 32" _ Mano- mím, sol niz. de Aragão e por
.

S J I' Escola. tando auxílio para a�. O espaço continua 'sendo de o desenvolver. verra de ouza. 20) - oa- et dos Santos Lostada. 33) . ,

déia encontrou franco
I) tres.

'

Ha, todavia, uma exig en- quim Antonio de S. Thiago. - Manoel da Silva lViafra. poder Federal e sua
cia fundamental:- a bôa 2'1)- Joaquim Augusto do 34);� ,Mall'celino Antonio o Dr. Nerêu 'Ramos
linguagem,

.

Aliás, não se Livramento. 22) -." Joaquim Dutra. 35) - Martinho Jo- igo das coisas de San�
compreenderia lWjl1 candida- Gomes de Oliveira Paiva. sé Oal lado e Silva. 56) -

a, vai solicitar ao Se-
to que usasse expressões in 23) - Jonas de Oliveira Ra- Oscar Rosas, 37) - Polido- emende rancisco Galotti uma

devidas ou motivos menos os. 24) - José Candido roDlavo de S. 'I'hlago., 38) da Re 10 Senado, ao orçamento
decen te. Se o intuito da Aca fie Lacerda Coutinho. 25) -- Roberto 'I'rornpowsk Lei Escola Iica, em beneficio. da
'ilemia Catarinense (te Le- - José Johany. 29) - Ju- tão de Almeida. �Hl) - Se- PER
tras é estimular a produção vencio Martins da Costa. [bastião Carão Catlado. 40) tadual NTA: E o Govêrno Es-
literaria catarinense, é tam- 27) - Lauro Se" ··no Muel Virgilio Val·zea. RE
bem de seu dever zelar pela ------ Estad STA: O Govêrno di>
pureza da língua e que os B R A' S I L 1A E S" A R A' 'C O N desde eu seu integral apôfo
temas escolhidos pelos con-

. .' -
em D fundação da Faculdade,

correntes sejam tratados

C1 U I D A E M 1 9 6 O
dez a mbro p.p, quando doou

com elevação de idéias. milhã s inalienaveis de um

Vamos ter pela primeira a par ada, com juros de 5%,
vez, em Santa Catarina, um RIO, (Agência Nacional) no estar cone ido no se- to, S da data de furicionamen-

prelio de alta cultura e pen- -: O lP-residente Juscelino gutdo trimestre de '1960, de Lace r Excelencia o Dr. ,Jorge
sarnento. Kubitschek reuniu na �ala . fortna que a transferência

pOSS;i mesGmo
_antes de hser endl�A Academia Catarinense de despachos, os jornàlistas da Capital da Repúbli-ca. no da m' no overno, COTJ ecen o

1
'

d meter itude do problema, pro.'de Letras, dando uma oe- credenciados no Pa ado o
I qu'e concerne à data defini-

classe ranco e decidido apôio'àmonstração da Rúa vital i- Catete para uma conversa I tiva, dependerá exciusi\'a-
talpb' ão 'posso deixar de citar

.;ade, vem amparar, com es-. amistosa, sem caráter pro- mente. cio Cong esso Nacio- juhi I aqui, sem c, meter in.
:le concurso, ;) -trabalho i11- priamente de enb·evista. Na' nal.

pres�o
auxílio que sempre

teletual em nossa terra. es- ocasJão, porém o Chef� .do I ' cretá e vem prestando s'eu Se-
timular os esoritores que, aoverno respondeu a varras Ad'Jantou que, a .exemplo Soeia de Saúde e Assistência
infelizmente, isolados na pro perguntas que lhe foram do último encontro ali (!om Paul Sua Excelencia o Dr.
vincia, não cneontram res- formuladas pelos reprrsen-

I
os líderes da indústria e do 'PR ontes.

sona'nela 110 munclo da in- tantes da imprensa, sôbre: comércio, tenciona promo- tão, UNTA: A Faculdadé, en­
religencia I:J.rasileir'a, resu- assuntos de interêsse ge'ral. I ve� 'reuniões com os traba- sllâ, conta com recursos para
mi,da'em alguns homes que ReJerindo -se a Brasilia,

'r lha.dores
e outras C,lasses re- 1. iJ,talação?

monopolisaram a cultura na por exemplo; disile que as pr.3entativas dlos diferen- ..(IIiIOSlA: Não, caro Amigo,
ci ena]. e o cO'1)ercio dos eJo-· obras estão-seguindo o rít- tes setores da vi da na.eio_ f!}f�ão. Tanto, o auxilio dado

gios. rno previsto. (leve!ldo o p!a- , na!. p�verno douEstado c0n,t0 ,?,-(
Como já tivemos oportu-

- des aI\)--.R�� °Uínnutenção da
lidade de afirmar. a Acade- JUSCELINO IRA' AO' JAP'A-O' Esc . Precisamos agora le-

mia Catarinensc' de Letras' ·..,a r fundos. para' a instal�ção
. "R 1

-

d COlltl'ngente d
' da, cuidade, que é por Qnde see aCIU/OI ,o . merece to o o nosso a:poIo Respondéndo à perg'unta ma de desenvolvimento 'eco- c,om a,de Volulltários da Pntria 1 '

allemães q'ue tem direito as
e OE nosso ap auslc. b

de um jornalista, informou I nômico. IPO'P último. 'refel-

PtGUNTA:
- E qual o ca-'m outro loca pu licare- o presúlente da República rindo-se ao encontro com o min seguido?vantagens estabelecid.as 1)elo 1

_

d t I J'" Q dmos a re açao os pa 1'0110S q'u-e aceitará, e� pri:tidpio, governador amo ua ros; R POSTA: - A atual Dire-Decreto N. 3371, de 7 de f Ed't Id' ri, t
-

f'
. .

J'aneiro de 1865. Dêssc d.. aconqcuuel"sSeO I�,el't'eeIl:eal"ol'o' d,oIva ...11too o <!onvite p"',ft v_isitar o. Ja- ',' revelou que a �a a nao 01 ro��� seguindo a-mesma orienta-
• � - pão. Entrernnw, p.o.rjmot.ívo I

ainda marcada. ção'á iniciada ante-riormentecumento constam os segu;n- l' t' ... ....., ,cenacu o ca armeuse. de ordem adminIstratIva, _. _._.... pelípiretoria d·a Associação Ca-tes nomes como origiJ:llférios x x que comunicará ap embai- r e r e c e u a tal' ense de Medieina, vem pros-
eie 'Brusql1e: A.ugusto Pe- Re,lação dos patro.nos das xad,or daquele. país, no Rio, T' I

"" !II' tndo em' sua camp!lnha de
rers, Eduard,o B€I�ker, ,} osé cademl.s da A�aide)ma:- 1) só lhe será possiye� fea!i- r I pua ç a o L

aos capitais particulares,
Schork, . Augusto Ganzer,. Alvaro Augusto de C8.l"Va- iar tal visita no l'óximo, RIO, 28 (V.A,) - O avião C-47 jRGUNTA:..,.... E qual o l'e-

'{icarqo Vollrarl, Antonio lho. 2) --.r Anter� dos Reis ano, e nãó erq o tubro. {lrb-' da FAB de �umer.o 2.020, ao de- _ 'ldQ?
Dinkelborg, Hermimn Rloe- �utl"a. 3) - Ca�'JOs d� Fa-I xitno, ,conforme ehegoll a' colar as_3,4� .de hOJe do Aeroporto lSPOSTA: - Posso dizer -

kemkemper Cosmo Vogel, na. 4.) - Clud.lO .LUlz, da ser anuncíado. de Parn�nlll'lm, em Natal, sofreu e '1 constitue verdadeiro moti­
Valentin Schaefer, Roberto Costa. 5) - Crlsplln Ma'a. Sôbre a reunião havia pou gr.ave a:ldente,>perecendo toda a r! orgulho para nós catari­
Schmidt I, Jacob Schwarnber 6) - Duarte Mendes d'2 S. co antes no Cate�e, CGI11 os t1'lpulaçao, Do desastre houve a- I

�
- que a campanha vem

e EmI'II' Buhlmann J 'a-o I ena b' e te u as

.

amplo sucesso.- Ha' pouco.. g r, o , J' Pa'Yo. 7) Duarte Para-, lideres
.

e vice-líderes dos P s um so reVIV n , m p -

José Hermes, Frederico Mo_ nhos Schutel. 8) _ Eduar-
I pal"t.dos que compõem a saogeiro grlahvem�n�et fedridto: h

.

da, e já conseguimos resul-
.

t J" O Ih e SI'mon ., apal'e o SlnlS ra o 111 � a palpaveis, Nos ....róximosrI z, ose e aV.n, do Duarte Silva, 9) - Feli-
I maioria nas duas Casas do I.. •

t t,' I
-

" 't- R",," ,.
.

'Consox:e J'á havia,' anunciado êste matutino Habitzreuther, Eduardo Rac' N' P' 10) , ,egull1 e upu açao, capl ao; ,\ .
S a campanha será 'int&si-

kmann, Vicente Junitz, Jo- cI�no, unes l1:es. .:- I Congresso. dIsse que fora,m mundo Moura Chaves, primei a, não somente em Fl!i-tt\."'tt'ó-
iniciou-se 26 p.p. em nossa c?pital o L° C.E.E.S.E, , I 1

FranCISco .Antol1l0 Caston- ,tratados assuntos geraIs, piloto; capitão Antonio Fel'l'€' 1 como em todo o intér'
'

..ap
de Santa Catarina contando com a' particípação da sé Schlindwein, .To.co Za)e, n.o de Fana, 11) - FI'«ns- notadamente o encamin:p.a- 'Silva, segundo piloto; 1° 3&l'v:eGuilherme OestrÍ!lger, Jor- CISCO C.ados da Luz. 12) - mento de proJ'e.tos do iutel'ês João Manuel Dias, 10 mecil.n O mov,imento,InaI'orl'a das unlOe·s filiadas a UCES. G Antonl') Day �s .....ge run. (c • ..,_, -

FranCISco Pe?ro da

cun?a'j se do Executivo, para que 20 sargento Oton �rijó; seg { , tem tido boa acolhida?Assim-sendo, participam do conclave além da ses nomes c'onstam, pois, 13) - FranCISco Tolenilllo plossa ser dado prosseg-ui- mecânico, e 20 sarge1tto Rai
,

'SPOSTA: Perfeitamente, A
U.F.E. que representa a capita�, as uniõ� represen- daqu_ela relação d·os volun- ,de Souza, 14) - Gustavo de mento à execução do pr(lgra- do Barahona, telegrafista. làção sabe da. necessidade

����m��������m)��- tãriosal��s���a ._--�'�������������������������������������������

::: *U,=i;:�ia�:i:!g=:�: r�i��:�{�i{:���:;f� DeíiOua"Uõtf:1iêCIãia,···
...

-çTo tf���ª:�1�'�;f:'�±:'�I�_
cedido pela sua diretoria, sao de grande mteresse mento. Tais subsídios esta- * eontribuir, cada um a seu

1
.

d
.

t d' E t d d' vam por mim sendo resel'va- SIRVO-ME D.A PRESENTE· PARA TORNAR PU'BLI-

10'
para o progresso coletivo.

para a c asse, secun arrs a .Q. S a o e g:an e espl-
dios par.a um trabalho deco-, '

.

-

.
estamo� vi�andó, absoluta-

�;�oo�:;�:�:::!:�v!s c�����::t�g���r:: �:sh�::� ���,o����!�::l��"�� :�nt�i� CO QU�, A PARTIR DESTAOSDATSA: ?AEIXNn DE PERTENCER :leéd��, bi:�����i:ar�:�t:, cl�::.
tinos da 'lrnater" para o período compreendido en- nário de Brusque. Já que a DEFINITIVAMENTE AS H TE D U IAO DEMOCRATI- os trabalhando para todos,

tre óqtlibro e :tulho doOl próximo ano.
. �laboração da obra foi con- � CA NACIONAL. ���l�:��:op::a bn:eV�er:ç;:�

HOJ'e a's 20 horas haverái se.ssão solene de encer- fiada à proficiência in.dis- 'I'" (.' ,.li d t' f
'

d N
•

'1
cutível de Oswaldo Cabral, �. ESTREI.TO, 28 DE SETE�"1RO DE 1957 �� 'jn_aaeS$el·sstl,al�e·amoUs_!1fcalmOnl,al1·nasOt·"anãsO_ramento com. posse da nova direto.ria� e às 22 hor� •

. -

·d·.l t d estas achegas. quiçá pos- 'ass·. DR. GEN'T'JL BORG'ES FILHO � f do-se para outras Capita,isgrandiOsa soirée para o que estao conVI auoOs o os '

-1 1 d - �
. sam ser por e e eva as em i 1 d aís, para, de perto; aco,mpa-

os estudantes da capi�l. conta. ,,,-,,,,,,,�-""'�-"-"-� ./'.I". _- -.-_ ,.-••••.......:.-;.- ._. �•..,.;...,..... n Q Êlstúdo de Medicina de seus

.

-:i�:-t.t.-gA�a���r.���IU�o��?;u-rg;:r�I:�i�:-;t�:;:r�:�e�P:���:�:a�:r;,:��e�t�!!f.o;�:���:�·mlqE�:S�!�;:;:=;I�,:�:;:;iss��r;!;.r��.�xciii;��Io���.;-_(i!(i1Zipiiiillilaiiil.ilie[iil�lIiinii.riillllliOB!liilllil��I!��1IS�1II�Sd1le�'� U,»I�i�,� �f:��::�����r:g��f��::��' f!i;:.'�:;,�I;g::��:g�:�; : ::�:�:::�:;;::::,�::;::;,.-m, p a de luz, os arabes lc: Almotamide ou de Said, eternos I ..
1;"

d II .

I
sa e sem cansaço,' a gema or\gi. e beberam dos vinhos de Moguer, e o, está l'ealmente disposta ao

vantaram os mais belas monu· embelezados os aranJais em
.

h d d' '. , ii! nal, como si garimpassem os no .ao tranco humil� d€ Platero." reendimento?
m e n t O de sua civilização. flôr de Sevil a, as ·a·men oeu'as

I
. ri

\
. leito de um rio de fábula, Platero é tão humane, no livro E""POSTA: Sim. Vou citar um

� água azul • Guadalquivir, os _1)1'an.cas de Cordoba ou das oli:. A !:
- •

,

b
'

d b I
.

IJ
�
I O,;." A

,

- �.' _,""
'"•

•

do Poeta, como o Raposo e o pio. Aqueles dentre nós queca1lipos plantados de . oliveiras velras que co riam e e eza e Cv'Y\.-O e. -G.
-

O � � ./ .... - .... t:-oLA. ........01

d Preferimos falar do seu livro velho Darbom, 'e, tão terno e tão

�m.
aprovados pelo Conselho

e '0 relevo 1111'ponente dás bran-' fartura os campos de Grana a". .

mllm'�������� 'mais íntimo. Do seu livro mais puro, como Blanca ou �omo,Pepe, erior de Ensino como profes-
cas serranias, ao_ fundo, com- E d'às á�uas qU'e brQtam ddaslfon. ,,�:.a!�lI§iil!lSIRi.IIIIIILIIIIIIIINllIlllmllllllllllllllrllSl11181111.111111111111.11111111111111111111... ternQ. Do seu livro mais huma" as crianças da casa ds Jimenez .. s, não terão nenhuma rE>mu.
pletararft no C'3pi:ritO o que o teso secretas das terras an a \lzas Ücas do nossQ tempo e, por fim, privilégio' de sentir e compre-

D "GI t " J
..

-o livro é todo uma co�.fjdencia -

1
�.

d 't
sangue oriental lerramára na e que sempre pareceram aos

o �rande e estranho Fredel'ico ender as CQisàs diferentemente' no. e ,a el'o e yo, amaIS, çao pe o .exerCf,Clo a ca e-

é 1 'lh 'd d I d s ho da g'-enel'all'dade hUll1alla. Na-o e' para quem viveu a emoção des- íntima, o dialogo lírico de um fi- ,Mais ainda, cnda profe!l..sôrcatne dos po tas - aque,_a ar- o. os <)uelll}a os e so o .

G
. ,

L c poeta dos Ciganos .

,

d d
arcla 01' a, .

Ulna poesl'a fa'cI'1 a poesl'a 'de Ji- tas páginas, há de ser estranho losofo com Q. burdeQ

comPl�''t-"
,ao ser admitido; uma do,a·_

aent� emotividade e aquela exu- mens o eserto como um exage- Mas, entre todos eles; uma voz .

d I b s
,

'd .,. d" nlenez .. Nas pI'o'prl'as cOI'sa obJ'e. um simples retabulo siquer II ,vo, to erante e om. 'i'. ,le_m dinheiro a ser. e,stipuladaberan�ia expreSSiva, um as nl! rq uas graças IVlnas, d'f tA' d Juan Ra lU
ÉB: dI eren e

/'
voz e -.

l' I d' paisagem montanhesa, da Espa· Há páginas em
..

Plater�
.., I

tz {emente, em benefICIO da. ,s-sfa <lQ mundo, l:a poesia e n :ecqner, esprezou os ouro-
1110n Jimenez. De algumas deze- tivas ê procura pano,; esco-

,

a do n�ndo. éis da fórma, para ficar ape- .

nas de livrosr o poeta nt.esmo nhecidos às sensibilidades epi- nha,.O vilarejo humilde de Mo- que não encontram simila I O I E�t��os dl!t'P'Osto.s
a todos

d I f, I" t- d'f derll1l'cas. O Poe'ta nunca se apal'- guer ressalta nas iluminuras de literatura univel'sal, Par..

"lacrlflClOil
•.

e Albeniz, Grâna os ,f' nas naque e rISO Il'lCO aQ I e- fez a sua_antologia, eín cujo por- J ... � .

mens do sul, .1ã, (\1)':1,.". i,énte dos berrantes pain-éis colo- tico escreveu estas palavras: "A xona pela imagem em si, proje. Jimenez, tãô candi.do, tão belo e O Parque, O Cemitério VelH)C6 ,PORTE.l\:. Est9_U satisfe�to
'e! d G ' � f d tão puro como aquela Ilha de Reis Magos, A Noiva, )/., Mo!", c. a entre'\(_lsta, Dr. Roldao.

aunca,t na I�lútlica, o ..�':l os e Tongol'a. la minoria, sfempre" e, em se- tada frente à l'ente e seus pas-·
CapI'I' da 'que Axel Munt'he arran-' b' hI ,�"... h sos, Procul'a a SOlllb"a ue se A Platero no céu de Mogner em ten o a certeza e con·

nsua qu.e", '1m"ou os g'uida, estes versos de Goet e:
.

•

'I'" f' b I d
.

1R d t d f �, d e
cou o estuque clrcunspect.o cu ""sa-o u'nl'cas' no II'l'I'snlo do 111undo. ça a so uta e que a popu a·entos dii 'P!)� Na u.III a, poe a o "w' d Gestirn apro 'unua no segun o

lbêniz, é u�:�p;r�!·; mundo, foi, no entanto, dO$ mais' le as
"

que alonga a mancha informe história para no-Ia oovolver qua-' Nenhum escI'itor ou poéta, terá, ç labo1'ÍOs� de Santa Catarina

ll'rl'cos po"tas-de Espanha ... "y
Ohne Hast,'

I h- si humanizada nas vinhas fecun- como Jimenez tanta propl'iedade c inuará prestando decidido
e pulsam, ni) mis e- e pe o c a'o",

I ! D D'
" . ,

f' , .

F ld ds e na su tileza dos aun a mls ojos cn la vida muer-
(as (e om 10111Sl0 e no sor1'l- de expressão, A li.nguagem d:e U o manc uo . a a�u a e.

sang'tl� tos, en ti clavarlos para siempre "Por el fondo de cada somb.ra so ingênuo de Marguerita.,. Jimenez, castiçamentjl espanhola esses �lMnpreendimentos
abiertos, oh! imensa} oh! fnerte! azul se esfu'ma una vision apas- Moguer está hoje na geogra· e sem humus regional é no ..en- levahl

olldQ
ao progres-

oh! Santa Barcelona:'. ' sionada y languida ... " fia da lttel'atul'a universal. Por- t"nto,� uma linguagerl't à ];'�Dte.· s Vou coni:lU': os leitores dUO·

Poder-se-ia ta'!a!' 10ngl!,l)1epte que há unja geografia setfti- (,) poéta usa dQs v.ocábulos, epl- ADO" do abalho que, silen-

de seus versos, nesse deslumbra- mental dentro da !iteram!'a do [ll'estando-Ihes estranha' signifi- e mente, a classe médicl! vem
mento-il1tet;:i.o,r. ç!e,.quem P!lnetra, uudo", E falte nos' (Cont. n 2.& pág,) r tando a Santa Catarina.

BbM JESUS-'
Pai oça

A ex os anos anteriores, inicia-se hoje
���. do s. óm Jesus, na Matriz da Palhoça_,_

Como sem� a tece, as 'festividades terão

11m;;. cunho todo espe sendo que parã tanto foi
elabora

.

seguinte programa:
DIA 2 - .às 7,30 horas, missa de Comunhão do

povo em geral; às 10,00 horas, missa festiva, canta­
da pe��ôro "&!«ta Cecília" da Matriz; às 15,00 ho­
ras, procissão solene; às 18,00 horas, extração da
rifa .de um rádio, de u peru e de um corte de
casimira; às 19,00 horas, Bênção com o .Santíssímo
Sacramento..

DIA -ao - às 8;00 horas, missa por todos os que

c.qlaboraram na festa, à tarde e à noite continuação
da festa.

Abrilhantará a testa uma- Banda Musical:
Haverá b�aq'l:tinhàs" leilões, bebidas, tiro ao alvo etc,

,OS Y lunlários de -Brusque
Custodio F� de Campos meu confrade, e .sim uma 30 passado. Para -nelhor en-

Refere o mui il.l re hís- interessante folha de p�ga- tendimento, dgu em tradu­
toriógrafo e meu umigo Os- mente referente às ;&onsig- ção vernácula os tópicos do
waldo R. Cabral, em o nú- nações que aquêles expedi- cabeçalho em alemão que
mero do "O ESTADO" de cionários deixavam para as encima a relacão, à qual me
15 do corrente, que eu' te- suas famílias. Sôbre a ím- reporto:

.

'

nho em meu poder uma .rela portância do documento fa­
ção dos voluntários de Brus .la a símpâes consulta e�
que que fizeram parte do .texto, que reproduzo aqui,
contingente catarinense na faesinrilado, para deleite
guerra do Paraguai. O do- histórico do meu amigo Ca­
cumento que, está em mí- bral e de quantos. po�.ven­
nhas mãos não é própria- "*a. tenham '8!lgum 'mte­
mente um rol, como quer o rêsse pelas 'cousas do !.'OS-

N.O NOMES DOS REMETENTES Importância Ass. do destinatá.rio
1 Robert Schmidt I 6.rJOO,oo Brigitta Becker Schmidt
2 �ugust Peters I 6.1)00,00 So'pn Peters

.

3 Fried�'ich Moritz' I 4.000,o;Ü' Maria Eva Moritz alltoris

11 Valentin Scafer I 6.\)00,00 Barbara Schafer
5 Joseph Schorlr I 6.000,00 Franz Marcos Schork
6 Jo a J.h Hérmes I 4.000,00 Peter Jacob Heil
7 Jose,ph afen I 6.COO,00 Qlhafen Aij,
8 Anton Dinkelberg I' 70-00,0:0 Katahrina Dinkelberg
fi Hermann Klockenkamper \ j Regina Klockenkemper

Ostr' er I Luise Ost:dnger autoris
m �on·.", I 5,1)00, Aleofer Bal't

12 Johann Zabel' 1 6,000,00 Maria Zahel autoris
SOMA I 69'�(l00,00

Perfeitamente. O i
Estado possue classe mé

,

a es­

clarecida, e uma rêde hospi'talar'
excelente. Cito .aqu i o Hospital

' FlorianópoHs, Domíngoç-zâ Setembro de 1957'"

enviou
uma carta - circular a todos os

Médico's do Estado,_ assinalando,
.dentre outros fatos, êste mesmo.

Assistimos nos ultimos quatro
anos à fundação das Faculdades
de -Natal, de Uberaba, de Juiz de
Fóra, de Santa Maria, de Pelotas,
a Catolica de Curitiba a Cato li­
ca de PÔI'tO Alegte,' etc.

.

.PERGU1S'TA: To.ms· essas es ..

--�-----_.----�.-._----�--_......_----------.

Concurso Litera 10 da Acade

"Relação das imporf ân­
cias remet.idas pelos volun­
tárws de Brusque aos seus

familiares e que foram pa­
gas pOJ: intermédio. do. Pas­
tôr Sandraski:

Além dessa, ainda,.nho
em mãios outra rela� no

original assinada por Vic­
tor von "GUsa, CapItão C .:

mandante do Contingenle
vL�luntá�'iolS a-lemãe.!S, 'mí...
lio .Odohrecht, Tenente; Gui
�o Seckendorf, 1'enente, Em
seguida, eOl1st o reconhe-
____;,,____,JL._�_------------

1.0'-( NGREHO ESTADUAL EXTRAOR-,
DINÁRIO DE ESTUDANTES

SECUNDÁRIOS

cimentO! das firmas: Rcco­
nheco verdadeiras as fir­
mas'supra e dou fé. Deilter-
1'0,24 de· Novem.ro'de 1865.
Em fé de verdade, O tabe-
lião Leonàrdo Jorge d
Campos,

. :Êsse documé'l1to
tem 0- !se�.jllte cabeçrt lho,
agora em português: '

l'ec,olhe"

\ �.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


